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G R A M O F O N 
L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

GRAN SALDO 
N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S 

* 5 
Reparaciáii u m u k looópíos DISCOS M M se m m por nuevos 
C A L L E T A L L J E R S , 1 6 

P E S E T S 

• J ^ f % F * % r ^ M %1 M ¡n ie raas o e x i e n i a s , j i r i e l a a , e le , r u c i e n 
t t o l r f V ^ r i h r % J l \ P l r % 9 t ' C á o crón icas . A b s o l u t a m e n t e s e g u r a . a 

c u r a c i ó n c o n POMADA Afll£MA~sin,'''H. U l t i m o a d e l a n t o de la o i e n -
oia m é d i c a . ¡ M i l l a r e s de c u r a c i o n e s 1 B a s t a u n s o l o tobu. No lo dudi 
V d . 5 p t s . c a j a . S e g a l á , B. F l o r e s 14: A l s i n a , P. C r é d i t o . 4; R r o i Ri». 
J a E s c u d ü l e r s 1 5 : S a l a s K o n l a n e l l a 7 ; S e r r a P e l a y o 9 y f a r m a c i a s 

Desarrollo, belleza y endurecimiento en 
dos meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S del 

doctor BRUN 
|37 años de éxito mundial es el meicr reclamol seis pesetas Irasco 

Scgalá, R. F lo ies . 14; A ls ina, P Crédito, 4; Vicente Ferrer y C * 
Cruz Roja, Cscudi l lers, número 75; Salus, Fontanella, 7; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias. 

Vi AS \ Í Í i .8, SIFILIS, 
IMPOTENCIA, MATRIZ : : 

" r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r i a . n ú m e r o 8, 
entre c a l l e H o s p i t a l T S a n P a b l o . De 9 a 12 T de 3 a 8. F e s t i v o s , de 9 a 12. 

P E C H O S 

M A L B S S E C H B T O S 

M e r c a d o S e m a n a l i S e i n a u g u r a r á e l d í a 2 8 d e l 

- D E — I c o r r i e n t e A b r i l , q u e d a n d o 

P A D n i 7 T I 1 7 n Í í ' j a d o p a r a t o d o s l o s l u n e s 

V A R U L U L I ) 1 d e c a d a s e m a n a . 

C O N S U L T A 
de e n f e r m e d a d e s de l a piei y de •os 
ó rganos g e n i t a l e s . T a l l e r a , 2 9 , en t io . 
De 11 a 1 y de 8 a 7. 

H E R N I A 
Contcnc.óu f comodidad absoluia cu loa 
casos mis difidles. alivio Inmediato y a»-
¿uro ea Us hernias dolorosas y curadla 
radical en % mayoría de los casos con «I 
Aparato (Iratarlo-graduaMa «NOTTON» 
(patentado). Sin aceros ni resortes pcrjuA-
dales. Da pelotas CE c Informe» de ¿orna, 
auavei j lavables. Invisible y ligero. Su 6* 
alblUdad permita loa deportes y loa mis 
rudos trabajos. Las m̂ s altas recompensaa 
en las Exposiciones de París y Barcelona. 

J. NOTTON. Cirujano EspeclaUsU 
BARCELONA. ROMO* UW-TOIOAD. 7. V9 
D, lo a I 7 de 3 a 7 folletos fiiatto. 

A L T O 
No s e n t a r s e a l a m e s a din u n g u a r 

dapolvo c o m p r a d o e n E L L O U V R C , 
C a r m e n , 38. 

P a p e l e s p i n t a d e a 
Papel para crlstaales. Archs, 6, Telf. 4473 A 

Hombres y cas¿das 
deben leer Antes en el leoho conyugal 
y Después, L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a 
del C e n t r o , n ú m e r o 20 . 



P A O . 2 M i é r c o l e s , ZJ oe a n r u ae itfZ4 E L D I L D T I 3 

VIAS UHIIMARIAS-iVIATRIZ-SIFILIS-RAYOS X 
C u r a r a d i o a l de la B l e n o r r a g i a c r ó n i c a l"¡ : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
C O N D E D E L A S A L T O , N U M E R O 1 8 D e 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 8 n o c h e 

Vías Urinar ias - Matriz - Rayos X 
Plaza dé la Universidad. I; de 3 a 5; económica de 7 a 0 D r . M o r í * 

í 

V IAS ORINARIAS 
f i l i é " MATRIZ - PROSTATA 

IMPOTENCIA 
Muevo Dátodo de tratamiento clentiflco, 

rápido y económico 
Electroterapia 
Rayos X 
Diatermia 
Patotera pia 
Salversán 606-914 
Análisis de santfre 

Consulta de 4 a 8 - Domingos de 12 a 1 

Policlínica Doctor Farré Pijoan 
Ronda Unlvsraldad. S , pral. 

(frente «I t m t l Blau) 

O C A S I O N 
T r a j e s de v e r a n o p a r a c a b a l l e r o , a 

m e d i d a , a p r e c i o s i n c r e í b l e s . E L L O U -
V R E , C a r m e n , 38 . 

T H E ó E L I X I R P U J O L 
E l mejor de lo* purgantes 

A V I S O 
C o n v i e n e a toda s e ñ o r a , c a b a l l e r o y 

n i ñ o c o m p r a r s u s g u a r d a p o l v o s , b a t a s 
o t r a j e s en l o s a l m a c e n e s E L L O U V R E , 
C a r m e n , 38 . 

iss fin ae ni fionvímo 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACIO' 

De gran interés a ¡os 
lectores de "El Diluvio44 

P o r 17 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y ' g 
por c o r r e o c e r t i f i c a d o , se ent regará un 
tomo de 448 p á g i n a s , t a m a ñ o 3.' ¡,., 
22, do l a i m p o r t a n t i í i u i a y ac red i l a iU 
o b r a do C o n t a b i l i d a d g e n e r a l por pai , 
t ida doble , C á l c u l o a r b i t r a l , O p o r a l 
c iónos financieras. C u e n t a «orr iom. ' 
c o n i n t e r e s e s , I n v e n t a r i o s , B a l a n c e s , 
H i s t o r i a , D e r e c h o m e r c a n t i l y prod . -
c ión n a t u r a l e I n d u s t r i a de! u n i v e r , 
s o , e tc . , t i t u l a d a : 

L Á C I E N C I A D E L C O M E R C I O 
a l a l c a n c e ' de todas l a s intel igenci.K, 
del p r o f e s o r M e r c a n t i l don Manuel h \ 
F o n t , c o n el que c u a l q u i e r a persoiüi 
puede c u r s a r e n f r e s m e s e s , sin 
s i d a d de p r o f e s o r l a c a r r e r a de Con.' -
ció, la do tenedor de l ibros y la .lo 
j e f e de A d i n i m s t r a c i ó a meroanl i l en 
toda s u e í t e n s í ó n !"eórlco-i ; 

L o s pedido», c o n importe por G n 
p o s t a l , a don F r a n c i s c o P Í n g y Alfoii- \ 
P l a z a N u e v a , 5, l i b r e r í a . 

C a d u c a e l d ía 5 de m a y o pró-xi i. 

T E A T R O S 

G S - r a n T e a t r o d e l X ^ l c e o • T e m p o r a d a d e p r i m a v e r a . C o m p a ñ í a d e í 

— — — — • B A I L E S n X T S O S J J ^ = J I 
Hoy, tercera «le propiedad v t U i m a las diez; Loe ballets í 

T H A i V l A R ( p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n ) * 

C O N T E S R U S S E S ( e s t r e n o ) í 

C A R N A V A L » ( ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n ) 

P R I N C I P E I G O R 
Mafíani. SVLPHIDBS. THAMAR . CIMAROSIAMA Mreao) . r C O N T E » n v » « E » . - Sitiado, estreno Importanutlmn PDI.CIINELLA, música<le Sltawinsky. — l)la 4 Mayo, tardo: Primer conctertosinfónico bajo la dlrocclóu del eminente maestro Félix ANelc 

(artner. — Se despacha en contaduría. 

¿ H A V I S T O U S T E D 

Las Sombras en Relieve 
•H" "H* ^ ^ ^ ^ 4*^*^ 

C s L t S ü l é ü I p o m e a ¡ 
X Telefdn S.500 A. — Arnl, dlmecres, a les cinc tarda. - Butaques a osa laCSpessetes . — Per única Tejada, 4 actes. i-, t grana éxita. E l b a r r o •> 

ttm oaacavalls, d'en Pirandelto (doe actes), 1 la comedia d'en Crebnet C a d a cosa a l M U lloe (dos actee;. — Kit, «Joventut J í r tuE* ' f 
L'obra del mistort qnatre actes do grandida Interés 1 sensacM. 

X < ' e s x > e c t x * e d e l s e n y o r I i a a t o e r g r e r $ 
X Butaques, a DOS SEMKVKS- — D- uk. dljoaa. Urda, Espectacles per a lnfanl.«; Kl fonnldablo éxlt d'en Folch ! Torres U n a v a c a d a a r a un i 

p a s t o r . . . . - Ni;. «Tertulia Catalanistas t 
L ' e s i a e c t r e d e l s e n y o r I m . l 3 e i - g r e r 

Cadaolt: L 'aspactra dal aanyor Imbertfar. — DlTendres. benefiel d'en At'GL'ST DARDOSA: Ancalla da p a s . d'en B 
Lra c a s a da la (rauqaUltal, del beneüclat. — E s despatxa a comptaduria. • 

_ ^ ^ ^ - m m a m m . n m . ORAN COMPASIA c o m e o D R A M A i i O i } 

T e a t r o B A R C E L O N A « , ^ 0 ^ 0 * i 
iat jiiriiiuiaiiiusuiiitimBiii • i i i • i i i • i i i i i i .1 1 • 1 1 • • 1 1 1 j , 
•oete . a las dio» y cuarto: La oreeloea comedia dratr^lca daft*1 ^ • 

bres aragonesas, en tres acto* y en prosa, de José n- AseTem-. j 

L o d i c e l a c o p l a 
JBUÍH-.I • 1 r 1 111 i m r r i -i 1.1 l i l i l í 1 1 • r 1 1 i r • • • 1 1 • 1 1 11 11 1 1:1 r 11 11 1 1 i i -i 1 1111 1 1 1-1 1 r r r r • 1 1 > 1 1 • • • 1 ' 1 

X MalUna. Jueves tarde: L o dlca isa copla. — Noche: L a J a u l a da la Laona. 

1 1 1 • • I I • 1 • 1 • • 1 • • 1 • 1 1 1 • • 1 1 • 1 • • • 1 • • 1 • 1 • • 1 1 1 > • 1 1 • I I I 
Boy. mUreoles. tarde, a las etnso y eoarto: La famosa obra so do* 

actos y un prólogo, del Insigne JiMrato, don Jacinto Benarenle, | 

L o s Intereses Creados i 



E L D Í L U V I O Miér f lo les , 23 de a b r i l ilo 1924 P A O . s 

• 
• 
t 

C a / t s t l é t 
r« l * fon 3SOO A. — Dieo 9. 10 y 11 mayo. - Trola • ¿p» /% F\l p f tf^*iTP entouré» de comedlenj des Prlncl-

itiilíi» do (lomoilin Frantaise aveo lo concar» de Madamo 1 ^ r w « - « ^ 9 • paux Tlieatros de Parí* L R » 
Alt.' ' í B^ IS e e s . de I'iorro «olf . - • r e i M i í R S S S ' í . de liauilllo Dou». trlomphalH snccós du Theatre vaudorllle- — C H VKUV, de A. é 
Taeer-Sohmirdt. le ítros snccóa de la salaon do Parla. Tollettea nouvtllos des premlers malaou do Paría. - Uotalles en proicramas y carteles. 

Se denpacba en Cootadorta. 

¿ H A V I S T O U S T E D 

Las Sombras en Relieve 

I JOVENTUT JORDIANA - TEATRE CATALA FOMEA-
L ' E S P E C T R B D E L S E N Y O R l / A B E R G E R 

Avul. «tima-
crea, nlt * * # 

* -E» doapalxan vaU: Casa Vinyolaa. Purtaforriaa, 18. — Casa Mari*. Fontanella. 7, i CamUaria Fitd, Jalma 1.11. — Kls senyor poseedora de loealt-
.;. tata podrin renovarlos en e l - ontreactea a la Administració del leatre. 

? T^THT! A 1 I 1 O T T ^ V T ^ O H J T ÍSS^rdS^d, ' - P T i m * 0 ' 

* J - t r A - - ^ - ^ ^ — ^ - v > — ^ i 1 1 » • Fernando Vallejo y Anselmo Fcmíndez •> 
* Maaatro» directoras y cai-.carladoresi CAYO V.;i , . . UE-íAIÍDO T O ' . -i y i : / x y i O f i Q O í t O S 

Hoy. nilércole». a las cuatro y media, tarde- — Programa selecto. — I.a preciosa zarznela cu tres actos, do Ramos Martín y maestro Oaerrero, 

por las señoras: Racionero, Martt y •eAomi Estrada, (Jarcia Romero y Vallejo. — La comedia lírica en un acto, de Rafael Miiián. 

G r I - a O 3 R I J ± . S £ > I E S H . 1 ^ X 7 33 3 3 3 1 . 0 
pors«riora«: Kftelnnoro. V B L A Z Q U . Z . C. tlorgé y señorón: I » . * o : . 0 O O F t C B , Oarcia Romero. Kstrnda, Valle]o, ele. y coro Benoral. 4 
Noche, a las diecr La grandiosa obra en tres actos, del maestro Vives, í 

DEBUT de l a eentil tiple eautani» rEKKálTA OLIVEU acompañada por las la&oraa: VSt.A V QUEZ, Uor^ó (C). Herrera y señores-. VBN 
.% DREi. l . . Fernándex. Fuente». Hordas, etc. — Mañana, i'itvt-. lardo: t'.ONA AM^il^C^lli TA, por BCOATTO. VELAZ J U E Z . 
.> V NORKí-í-, Fernandez y Fupni«<.—N • in' <1 >>• C V t x m ^ d O O y l.Ot* a WI/^AMJiS. por Radnuero, Martí. R \ B v í » 0 ~H3E 
•f (Jarcia Romero, etc. — Viernes, noche. MEHI.'T . del eminente bartíono'.t:MI1.l >> ^VOl-BARB A, cun la proci'>sa obra del maestro Luna. " 

M- E C »/VII»*-I«, Sábado. ESTUEN'O de la zarzuela de Ranioa Mjíflin: miisica d«I ma^sir<» llarn*r.n. i.a vintén c .- «vlf nnn 
So desor.cha en contaduría con tres días de anticipación, con el aumento del 15 por ciento; 

••í-H-n-J-.}-» 

J 
•* 

i 
j 

| T E ^ V T B ¿ 0 O O I V I I O O I 
" " Prdximnutente: DEBUT do la Compañía Urica famoRn • 

I I s T - A . c 1 s 1 nsr | 

I T e a t r o <a.e ^ « T o v e c l a c l e s 
C o m p a ñ í a A R G E N T I N A d e R . I V E J i r a arl ist lca de Intercambio [i:af>ano-Americano 
Hoy, miércoles, tarde, a la» cinco, matlnée a precios populares. — La comedia do gran éxito de costumbrea provlncianaa, de Julio Sinchez Gardle1 

L . O S M I 

en troa 
Noche, a las dioz y coarto. — La comedia en nn 
ea actos de José Uonzále/. Castillo y José Mi 

acto C ~ íV l3 3 
anzzanriDú 

L . A . S O X a E S 
H A C r : U N D R A M A 3' la comedia IlóRlca de extraordinario éxito 

X. ̂  M A . X . ^ L . 3 F I . XJ T-A. C I O 3 M 
• Mañana, tarde, a las cinco, matinal p» ular. — La adaptación de la comedia en tros acto" E í , H >»l R R E DEL. K . - l A C estrenada por os ta 
• corapafiia y representada 50U veces con uran éxito. — Noche, a las diez: Estreno de la comedia en tres cuadros M I B N T B M L.OS HOMBRE»» 
• 7 Estreno de la pieza tragicómica en un acto y tres cuadros ••OCH D i EBPANTO. 
>****4 . . | . . l . | . . t»<. .»4». ¡^^4 .»<,» , i , . | .< . . ¡ ,4 .^ , i ,»<^4^.<,^». t . . : . ,1 ,^ 
* * * * * *+<^-H-i - ¡ - í - * - ' . - * <. <• ̂  » i t * ^ * * ^ r * * * * ^ - ^ ^ f ^ > i * ^ ^ ^ > * ^ * ' f ' > * * ^ i * * 1' I * i •!• * Irí i * <• Í »'t' > •!' * • 

• r I » i ; 1 y v i 1 | -1 % - I V T " -T - "T" 'T .~V "7" COMl'ASlA DE ZAUZCELA D E L BARITONO 
J X J ^ J X J C C ' _ J J N L J ± ± l V O F R I C O C A B A L L E • 
+ • • 'ft . • • I I • • • • • 1 • • • • • 1 1 1 1 • 1 1 • 1 I I )h| un.i • • 1 1 • 1 1 1 • 1 11 • 1 • • • • 1 • • • • • • 1 iiian»iiaiiaiiiiiiiw<ii^iiaiiwwiiiiMBiiiwiininii«inri::siii 

+ Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y niodla. irran- r ,- , rr»oí-»rlBil«»f-.o t-o n r t i a debnUndo el tenor cómico Julio RoselL 1 , 0 1 r, 
j dioso vormouth. - BuUcaa. 2 y 3 Ptas. - 1.» 1 1 3 C n a g a ^ I e n a t C g u i e _ 2.o ^ ^̂10,,» obra en dos actos U a l e " 
X V e n d a d ^ l hf>etn 'oniando parte las sefioras Sana, Tiladoma. Tornatnlra y señores Sepura. Raraoi . « ¿ n i H e * S 0 V Í I I 2 1 
• nr, 1. - USÍS,U» niaz.Santliul. Mlrot y demiks compañía. - Noche, a la< diez: E l eminente éxito CTBV«l»í« 
j 1 or isa ««ñoras Meto. Llnró, Tornamlra v señorea Caballé. Díaz. Rojo. Vidal v Pnjallo. - Mañana, jueves, lijarsn bien iWlto. éxito — Tarde v noche: 

• í ; . ? ? J : S e v i , I a r ^ c a ' S ^ X f o , " ^ ^ 4 - a l e y e n d a d e l b e s o 
í / " S O L . D E S S - V I L i ^ . - E - ^ g g ^ g R E L D l C . A O O 3 g ' M S 

T E A T R E D E L A C O M E D I A 
T V " " " * " ' !» catalana Claramnnt-Adrli. — Aml . dlmecres. nit. a Ies deo: Repreaentacio del drama en tres actos d en Frederlc Soler (Pitarra) 
• * - a . t l * S T T f T í X T ' R "F í í G S f—k-rj-iT I V T / V d Seuon: Bepresentació de lacanConetLsta PICAR RUFI, qu« 

- n - C J » _ / . « . . t i i » X J r*! I « XVJ .^^ .S — cantará cuplets catalana y exvransrer», - Prenseeonómlcs. 



P A O . \ .Miércoles, 23 de' í i b r i r de 1924 E L D I L U T I O 

• O R A N 
• 

• • 
• • " - ^ •* * - * 8AÍÍTPERB y B E B G E S . — l'rimora »ctrú ASÜNUOíi CASALs J¡ 

•t-A V ÑUS r ÍW •T'VOOHA. - Noche. « Isa dioz « • Hov. miércoles, 23 <ie Abril. — Tanie, a l u cinco. — Entrada y butaca, UNA peseta-
menos coarto. GRANDIOSO KXITO de la fantasía TodeTillesea en un prólogo y tres actos (dlrldidoa en trece cuadros), de J . Montero, música de 

maestro Pon: I 

¡ i F I N S E L D I M O N I P O R T A B A N Y E S I ! 
decorado de Roa y Odel. Balbcna y Qirbal. Baille. AnilKú. Valero. Cabala Campsaulina 

ena. — Mañana. Jueyes tarde; TOTií-S 
J I F I K i » E L , iJI,Vt NI f»ORTA BANY 

Vestuario de la casa Paquita. Atrezzo. Tn;coi>. Cnplets de 
A aetnalldad Bailables. Toda la Compañía en escena. - Mañana, jueyes tarde: T O X ü » E1M CAMISA. — Noche y todas las nooh<-< E L KXn'AZ< i 

8 !! 

¿ H A V I S T O U S T E D 

Las Sombras en Relieve 
*fr *X* "I" •I* •H* • J» 'J" 4« «í» 'í*̂ **»* •fr 'í1 í •i' "S"í* 4» ^ 

•: 
l 

-: 

( B S i * £2 C J * r J L . C XJ XJ O 3 <3-1 33 B I R . T ) 

F u n c i o n e s p a r a h o y . m i é r c o l e s . 

TA Ti D E , a l as c inco y media. 
Primer raatinée de moda 

D O S H O R A S D E V A R I E T E S Y UN E S T R E N O 

D e l C i d • J u n q u e r a • M o n t a l l a n o - Z A Z A 

T e r e s i t a • V i l l a r 

T H E S A W A N O S 
Estreno de A M I C H A T I S 

MUDERES DE flM.iNECEK 
por L id ia F r a n c i a y O r t í a s de Z & r a t e . 

Presentación de la eminente artista española 

L H A R G E N T I N A 
L a reina de los palillos. 

P R E C I O S F>OPUL,ABISIMOS 
E L M E J O R E S P E C T A C U L O V E R M O U T H de B A R C E L O N A 

Jueves, primer matinée para familias de 

B R I C A B R A C 

N O C H E , a l as diez. 
E l éxito grandioso de la revista internacional 

e m e a B R f l e 
con las V E D E T T E S 

D A N A ú E L L i ef M A R S 
F a n e t t e D a n g r e v e G l o r i a G u z m á n 

L i d i a F r a n c i s S . D a r b y 

L A A R G E N T I N A 
100 artistas internacionales, 100. 

10 decoraciones fantásticas de A L A R M A . — 14 decoraciones 
de Bulbena y Gi iba l . — 900 trajes de Max Weldi, Zanel, 

Capistrps y Paqsfta. — Espectáculos para familias. 
Tres hoias de arte refinado, emoción y belleza. 

A pesar de lo costoso del espectáculo, la Empresa, para hacer 
asequible a todas las clases sociales la contemplación dt 

B R I C A B R R C ha fijado el pieclo: 

B U t o c a c o n e n t r a d a , I O p t a s . 

¿ H A V I S T O U S T E D 

Las Sombras en Relieve 
* * * * * * * * * * * 'H"H" I "?»4- *4 -»»» I -»< 
# 

T e a t r o C ó m i c o 
| ORAN COMPAÑIA INTSR «CIONAt. >E C IRCO BCU ÍS r IB 

y S ^ S i f ^ c o L o ^ L PROORAMA E L G R A N R O B L E D I L L O 

- Director propietario WIl.L,Y F H E D I A N I 
R I T M T F 7 elbombremis fuerte del 
D U i N 1 L . mundo, doble volteo. 

MEKEUIK. caballo reportour.— E L . contorsionista. — KID, excéntrico a caballo. — MAHOi lET LASAS. - AlVtADEO FlFl.cltr«i-
PALNBRO s TAUWlATURa 3. — F R E O AND VIERZ, ciclistas. — OASPARINI y OUER FÍA. CIOTCns. 

FAMILIA FREDIANI . aeróbatas a caballo.-Oran Concurso E c u e s t r e , R E G A L A N D O S E R E L O J DE f t ^ A 
a la persona que eonaiea sostener de pie tres vueltas a la pista sin tocar la cnerda. 

CCCC?^S»?5KOCC Domingo. a ? . O R A N D I O S O m A X I N A L D E B O X l>, O 
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T e a t r o F o l i o r a n a a 
C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e j r X l J ^ Í L . I \ r " V I I j A . 

Procedente dol Teatro Infanta laabal de Madrid, dirigida por el primar actor 

P A C O A L A R G O N • P r i m e r a a c t r i z : M A 4 I A L U I S A M O N E R O 
Hoy, miércoles, tarde, a las cinco. Matinée Seleclo: Kl éxito de risa contínn» en Irw ación 

A K C A O I O E S F E L I Z 
Koche. a las diez: L a preciosa comedia en tres actor 

E L P A S O D E ^ C A M E L L O 
+ Mañana. Inerex. tarde, a rtnco. Matluco de Moda roi-ular: n i , v n ^ D U Q O O E B E V I V . V A . — * '.'M « diez, M...1» Sotarla I'ipnlar 
• E _ V E . ' í D U a D >»í. s ¿ V I L . A . - Viernes noche, hitreno en osteToatro de la comedia on tres acio«. adoplaclju de Amoniu i'. l.ei>liia: 

A G A P I T O D I V I E R T E 
be despacha en • .•..-i .• •». 

- n - * • z * * * * * t t t t * * * * * * * * * * * • : • • • < • * * * * • > * * * * * * * * * * < • * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * ^ > * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * .i » .n .n . . | . .n .< i 

a n t e s 'JLM * - A . S ( r e f o r m a d o ) ^ 

| E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i V I E L I A • C I B U I A I M f 

. a las diez , seziinda repre»enfac;.^n de la co y T Hoy. miércoles ta.rde. a las cinco y rae lia. T A ¿ T \ 1 t % m "«'dio. 
la comedia en tres actos <to MiiIV>j seca: « s * * ^ - • • ^ « • * - m o d i » en tresaetóaTle'Carlns ArrAchi'» y Antrirriri r/itiaiiera: 
O A . I W \ r» T i S - f S S S KxlM srandloso do lacomMaia. Artexiiada presentacljii. IhH-nraci 'ueSdeLi irHleiil80«i'ii"tf^ I 

* i^ .W * * ^ ^ » * # . > = » Sr. tíhnonez.Solá. - Mañana iiie»M.ffran M»tlu«e de Hoila, lardo. í las cuiiN. y ni-dla. por prl I 
mera vez a la tarde: C A M I N O T>B XOT» "}'•*. - Nuche, a las diez y cuarto: E L . CVIVH O D S T 3 D O S Kl mayor Irlunfo deluda la £ 
temporada. - Todos lo* días: - s e C A M I MO D 3 TO O». 4. 

M . ^ - M ^ ^ - > M + * - : - M - > + ^ - : " i ^ . : ^ : » ^ í - : - í " f . í - - ! - + + + * - : H 

C O L I S 2 0 n : LAS ORANOZS 

A T R A C C I O N E S * 
|iil(l|:.t"l • I • • I • |:¡lr|H|i!|ii|'!|i 

| T E A T R O CIRCO BAR C L O N E S 
2 111 • • 1 1 1 1 1 1 1 i;'r'|ti|ii|]ti.:a!i|na'!i 1 i i i a rii::iii|i:ii'i;:iiiiiiiiii::iii|itiiilMiaiii|iii a i ni:il UHHWIoiiitiilliiniiréliini 1 a 1 i : 

i J u e v e s , t a r d e y r a o c h e : ^ E I M B F ' f e ' O y ^ E S P 

I 
T R O U P 
C a t r a b l o t o t a l d e r e p e a - t o r i o 

I B E R I C A 
c r e c a o s p o p u l a r e s 

• 
• 

>************************************•&*********& 
A L O S A M A N T E S D E A R T E 

Y D E L A M Ú S I C A 

P r d x i ^ a m e n t é s e e s t r e n a r á e n e l S a l ó n 

"O" IR, S -A. -A. I_j 

L A G C I S H A R U B I A 
Grandiosa opereta cinematográfica cantada en castellaoo por notables arll^fas, 

n:úsica del compositor alemán Hans Ari'bont. 

i * * * * * - : - - : - - y ^ * * * * * < - - ^ ^ * * * * * * * * * * * * * * < - * * * * * * * * t * * * « * * i - 9 
Ü -«k • • 
+ fi» m « a - * . A r v ^ A • • t a . I m G r a n c S n e d e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o * 

+ ! ¡ ' f mlfrcMo», Cltímos días i c ' . mis grandlcf eslto T 
/ v « O S A . 1 3 E : F a - Í » . I W J O E S 

a en dos Jornadas'provecí indose ent- r 1 sul>II(r.e y jranllosa creaeiAo de arte de la ap'andidtsima reina del coii^ü v 
JtA A Q U" E I - BA JB —- E¡ E \ 

por sn arte Incomparablrf ha sido pniclamada por totiu oí mundo com 1 !a mis g. ande estrella da la p.lnpn-.atogratia. — Mas de iVCOO periona» han 
esfilade para admirar la monumental f í l en la »,A Í Í O . í A O E F , A M O - :» . pi)r KÁQTEL MKI.I.K.i;. — l>tr-5 éxiüM: R t « n l u m o n i * » , 
-'-'el gran saltarín Rleard Talmads». — .-1 m a t a o a l a d a / * l » l Q u i a c l e » . lírac risa - la sensacional carrera de «>'n'ii-iil.,,1. 1 n O r a n 

T N a t i o n a l d a L o n d r e s a ñ o 1 9 3 4 !a más Imnmuits dol mnr.rtL - MKtdo prtxhai. '-tTc trandioso «ronlncimienu. 1,1 t i n t a n » , A 
+ craacUa de Sesue Hayakawa y su simpática esposa la japonesúa. sensacional l-atalla naval pr«.<enia<ia con sn rsstaarip y roali-lad emocionante * 

* * ^ * * y i * * * * * * * * * * * * * * . l i * * * * * * t t * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * i * * - ^ ^ 



P A G . 8 M i é r c o l e s , Z3 de Abr i l de 1924 £lt ULLUVIU 

COLISEO I>E 
VARIEDADES 

popaiari«iina arilata ~ 
H07 martcn. tarde, a Jas cinco. - Noche, a laa dles. — COLOSALES PROGRAMAS. — Proyección de NOTABLES PELICULAS. — Ejiiato 
del eetnpeBdo-coadrode atracciones, en el que figuran los celebradlslmosarlista» »AXOM * PAUTNEIl excéntrleoe musicales. — M A H I A 
PUJOL, celebrada bailarina. — UE R R S f CT S I T A V í % R Y T A R artística atracción de canto y baile. — 8ÜCCKS, SUCCE8 

A < V B L . L . 0 8 célebres acróbatas « w w « * * * m « a _ SUCCES de la monísima y genial artista 
en las Interesantes creaciones de so rariadlslmo repertorio. — 
Mañana, Innes de Pascua. Tarde y noche, extraordinarias sesiones i; M E R C f c . D ¿ S S E R O S MERCEDES SEROS 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

r d a ^ n ^ ^ Meñique busca un incidente - Reparaciones al 
El despertar de una mujer - La princesa sin patria L e 2 ™ 

minuto - ^ 
sexto episodio de la msgBl6ca 
serie de grandioso éxito — 

Jueves, próximo: CINCO KSTHKNOS. «SNCO. entre ello» la séptima jornada de E l amiaerador de 
oa i><: lir y la película de uranéxifu (.OH harapos da la riciueza. — Pronto... Reprime del 

Hoy. miercolo» 
Proyecciones ' 
de gran 
argumento 

El emp rador de los pobres 
« t o a i t í i m i _ , a » s d o s l x \ i < é r t a L ñ . E i s ( i ^ r o y e c t í ^ n c a o s e e n t e r a ) 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o e n e l a r i s t o c r á t i c o K u r s a a l d e l a a d a p t a c i ó n j 

| c i n e m a t o g r á f i c a d e l a c é l e b r e o b r a d e Amiches y García AI varez j 

A L I V I A D E D I O S 
m ú s i c a d e l maestro Serrano 

Interpretación de los geniales artistas: 

s R E N E A L B A - « J U A N B O N A F E 

Fi lm exclusivo del Repertorio M. DE JW.IOUEL, 

LA ARISTOCRACIA DEL FILM 

T e ? » f r o ^ i r i u n f f o , V i t r i n a ^ £ M n e I V í i e v o 
Boy, miércoles. Grandioso 

y magnilico programa. 
Ü E A U T A D , 

emocionante asnii'o 
dramitico. 

L » O S P O B R E S 

• - • " a ^ a s a s ^ » , « « « « - a t* 
^ E H E m P I i E O D E P O ü ü f l R D . - V E R E D I C T O . 

T ^ f c f ^ Z - S O N A N D O E U C U B R O . ^ f e - E U E M P E R A D O R D B 

S sexto episodio de tan m a a M B b ^f l i^k • M M a con acompaiiamier-
• interesa te terie.- La • I (T^B I Í K ••I de nn̂>lacri,,a t:a" 

»•«:..• ¿ M k m m P w m k . ^ m & M T I ^ ' " ' y S n d u ñ 
e s t r e n o d e l a s u p e r j o y a R O S A R I O L A C O R T I J E R A . 

aeaiu u^isoutu uta irtu 
» ——w interesa te herie.—La 

frandiosa obra de pran Intere* dramático del . ra ae gran ínteres onaansea 
malogrado aator don José Felin y Codina 

P r ó x i m a m e n t e : G r a n d i o s o 

C I N E S I B I S F A H K y R O Y A L C I N E 
E l emperador de los pobres, ^ V p . ^ d l d a ^ r l ? L a princesa sin patria, 

¡ñique busca un accidente ^ S ^ S ! Despertar de una mujer, ^ [ r d ^ é x ^ " ^ 7 
Hoy. miércoles, 

extraordiuario programa, 
maravillosa pelicula M p n i n i l a 
de gran argnmonto. '• lv.l l l i |Ut 
P o n o r a r í n n a c a l m i n u f n <'ou>edia de gran risa. Mafiana, lueveSv Seia estupendos estrenos E< amparador d a sos pobres csP', 
I X C p a l aLIUlICS a l IIIIIIUIU mío séptimo. — ist Itotai da o o l l a r - l.a vida daña da todo por Viola Dana. — Max d a F o t 
bol Itala-Espafta. - Uos arapoa d a l a r louaza por el chico de la* Pecaí. — ActualIdadas Oaumoui. 

R A T H E - C 
******* 

Hoy. extraordi
nario programa: 

(Orauastlna Utecapo) 

Revista Pathé, oúm. 757 ,_AcI,ial̂ a"r: L a malapata de Mielquiadez, S^Sif - E l 
« r a t r t m o n t o e rthertida comedia americana por el famoso aitarin RIIJARDITO " R f T i " T V X ^ * ! 1 f ^ T " en «n última 
g a i O m O n t e S TALMADGK. -Grandlosoéxltodelaremadeloanle. -*rV « ' V i UA-t?-»- X V J - t J JJ-tzíX producción 

1 1 . a . i r o s a d e J E ^ l a n c S L e s 
Super pro lucctdu de arte, asunte histórico de emocionante argumento a , , , J . 

NOTA- Esta (ODer producción de arte se presemari entera a pesar de estar dividida en dos ¡ornadas atin de que el espectador DO pierda el ínteres 
de tan magna producción. - PRUtRNTACION de las principales escenas de la grandiosa película, LA BATALLA. 

..>( ¡̂ ->̂  ******* > * * * * ' i i i ' * y i * * * t * * * i 

•*******• w * * * * * * * * * * * * * * * * * . 

- t r J - A k _ ' X ' ^ E ^ J t l j M £ ^ ^ ^ X - J - ^ L . C Z ' J t Ü CIVTE^A T O G R A F I A . 

ía^rrÓ^a Revista Pathé. nám. 757 - Sonando el cuero, ^ ^ A m l ™ ^ ™ ^ * % 

Vacaciones ̂ ¿ / ¿ ^ r - Tribulaciones J Z S Z T k u - pazón de V Í V Í P r ^ T ^ ^ h t ^ V ' ^ % 

(Saeeés sin Igaal). Exito de esta producción española. Oraciones al famoso cantador de («tas seflor Oarcés. 
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A P O L O P A L A C E 

j Hoy, miéreoles. tarde, a las 4 - BUTACA Y ENTRADA. 2 Ptas. \ 
j C O L O S A L P R O G R A M A ! 

4 - G R A N D E S A T R A C C I O N E S - 4 I 

L E S A U B I N - L E O N E L 
( T )-

L E S A N A G L I P H E S 

L a s s o m b r a s e n r e l i e u e 

NOCHE. A LAS 10 7 / r e p r e s e n t a c i ó n d e l a r e v i s t a t 
e n 1 4 c u a d r o s d e ¿ g r a n d i o s o é x i t o • 

I 
• 

I . K 
2 0 0 t - r a - J e s n n e v o s CL& IVLSLJS: " W a l t i o n , 2 0 0 

8 5 a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 8 5 
' a. 4 ¿^*v" " 9 B | G • F r ^ P ^ ^ B ^ J K * '^K^PvE*'^9^' ^ ^ E ^ ' S r V 

J 14 decoraciones nuevas dlel maestro escenógrafo Ros y Oüell, 14 
M A G N I F I C A Y S I N I G U A L A P O T E O S I S 

L E S A N A G L I P H E S 

i El más carioso y original de todos ios espectácnlos exclnsivo de esta Empresa 
< • " •—1 
\ M a ñ a n a , j u e v e s , t a r d e . M a t i n é e P o p u l a r : Las sombras en relieve y l a r e v i s t a e n 

| 14 c u a d r o s I. K. . .? a p r e c i o s p o p u l a r e s . E n t r a d a y b u t a c a d e p r i m e r a c l a s e , 3 P t a s . 

I 
I 
I 

J 
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.NUEVA E M P R E S A (-) XELEFOIVO * « S 9 - A 
Hoy, miéreoles, '23 Je Abril de 1934 

T a r d a , a las cuatro <-) Ñocha, a las nueve y mectln 

G R A N D I O S O P R O G R A M A :: D E B U T S Y E S T R E N O S 

s* 

* * 
EmpexanJo el espectícnlo con la proyección de «electa» y egcoglilaa 

B Í - I C X J X A ^ S 
Todos los d i u grandes ovaciones a los 

pareja de bailes Intcrnaclonaiei. ilnlcoa en t a genero. 

O S B U r • D E B U T • D E B U T 

con sus perros amaeMrados, lo mis distraído y curioso qoe se ha 
v ísto hasta hoy. 

Una hora continua de risa con la S " r « l B R A en la Platea, enlai 
Butacas, en los Palcos y en la Galería, los únicos hasta hoy que re
presentan la Sombra Fantástica. Lo nunca visto hasta hoy por leu 

entínenles artistas 

T H E JO-A-lXnXT Y'S 

Todos los días grandes oraciones. 

L O MAS GBANDE i;x EL. A R T E D E L A S VAB1ETES 

D E B U T - D B U T - D E B U T 

SOLO POR T R E S DIAS. T R E S 

da la estrella de rarletón, aclamada por todos los priblieos de Espalía. 

BICO TESTUARK) - DECORADO PROPIO 

A R T E - DICCION - B E L L E Z A 

ASUNCION G. PARREÑO 
GRAN ESPECTACULO GHAH ESPECTACULO í 

E X I T O - E X I T O - EX ITO - LUJO - A R T E - RIQUEZA 

1 3 I E S 3 R . J E S Z A . S 

qno imitará a tas estrellas del cnplet cantando las más grandes croa-
dones de PASTORA IMPEKIO on ORO Y CAIRELES.—EUO KNIA 
Z U P T O L l e n la canción persa de la revista ARCO IRIS.-BLAKOL'I-
TA SCAREZ en la MARQUICSITA U E L TR1ANON.-PILAR Al.i 'K-
SO en L E S C A R A M E L L E S . L A GOYA en el MALDITO TANGO 

MaBana, jueves. 24: Serata d'onore y beneficio y despelida del gran J 
Imitador >E K »S. tomando parte en dicho beneficio lú gi amloa , , 
atracciones, debutando la pareja de baile Hermanos ORA- , , 
l.t¿S- - Viernes, acontecimiento artístico, debnt de la gran alracción ( , 

L E S i V 'AND. Todos los días DEBUTS Y ESTRKNi >S. 

DO M E R C E D E S i S E R O S 
E S T U D I O C l R E R A - C i n e de Moda-

Hoy, lularcoies. — Ultima? 
proyecciones del gran éslto 

S a l m e r ó n , n ú m . I T S 
SBL.BCTA O^tUUE «TfM s A íAUMAU 

L a f a m o s a s e ñ o r a d e P a i r , e i S a o M d ro L e a l t a d , C A ^ R A 

£ . x i t o a g r i t o s , ^ f * * N o v e d a d e s U n i v e r s a l , ^ J t ^ * ^ T o m á s M e i g h a n . 

M I R I A - E L C I N E D E L A I N T I M I D A D : 
P R O V E N Z A . 2 6 0 ( A P E A D E R O F E R R O C A R R I L S A R R l A 

H o y . t a r d e y n o c h e : Esposas frivolas, ^ ^ i ^ í t o o ^ " 1 1 Aprovechad los ratos :; 
de ocio, U loba. - Sonando el cuero, C S a K ¿ n T • O R W % % ^ . ^ n F B O 

Local perfumado con los acreditados perfumen ASTRA. 

> i' * * * * i ' - i * •>* -M-1- * l '«• * 1'* 

O O M S E U M 
' • m ' i l ^ i ^ d l i ^ E l G r a n G a l e o t e , S a ^ M K ^ N o v e d a 
d e s U n i v e r s a l n ú m . 8 9 - ^ i o ^ t C a s i u n a s e ñ o r a , 

como 
V V T V V • T V T T T T T T V* T 

Trabajando 
fieras, X ^ . l ^ ; B r y a n t W s = L & ± x J 3 \ X 2 r r x 

3 a l ó n S e i n a V í c t b r í a 
E S P L É N D I D O C I N E M A 

E S I l o c a J L r rxÉLs e l e g - a n t e y C Ó T O C L O C L O C L & B a r c e l o n a • 
C a l l e V a l e n c i a , 2 8 9 i r 2 9 1 , e n t r e c a l l e s d e L a u r l a y B r u c h 

Se veri no no se achica : | 2 E l maniquí de Chez-Taquín g ^ S ' e 1 ^ : 
cómica.-TI timo 
dis do 

comeáis 
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* * * * * * * * * - i - * * * * * **<-**<-- Í ->- Í -+-M-- Í~I - - :~:-+-: -*+* I 

Catedral de las Orandes 
J : : Atracciones y Cine 

Direcc ión ar t ís t ica : A N T O N I O A B B L , B 1 R A 
* Hoy, miércoles, grandioso programa de cine, f « o l l n c t f i r m o n t a C E X I T O de la l a P f f n o c M a t ó v otras 
j l'ltmia proyección de la grandiosa película L d O U U O IU1 l l l u l l l d o sentimental película: d d t l l U C o ffldlC ' 

Preferencia, 0 '3S 

Jueves, colosal estreno de la ^pllcula 

E L H I J O D E M A D A M E S A N 
• Sábado, estreno de la 
J grandiosa producción 
************ * * 

General, 0*20 

G E N É 

* * * * * t * * * * * * * * * * * ^ ^ * ^ * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . : ^ # ! » » * — — • > 

k R X £ ^ G £ B » ^ L - Granvía Layetana, 14. leléfono 1371 A 
U6f miercolo». Prueram» Ajarla. — • m p a r a d o r «*• lo» pobres. prr.>-pri.iuil(.9e el ciuinto caplliilo de Uu iuiportauie KUper nerle. - Al" 

iluacll ontfaAado, araom en dospartó». Duodécimo triaadamianio, iiiiii-nntr-lihii interpreúilo por la bella artista KiUol Clarión, fro-
erama Ajtiria —Sonando al caaro. quinto r o u n d . — v l v n r a . imenwaate lilm dramático d* eran omoclî n interpretada por el erau actor Kobort 
Warwick. del «electo r'roitrama Ajuria, Mu primar amnlao. asunto cómico. — rom afn a >n(ra al alcohol, don i,arte<. do risa - Mañana. 
(Taii(li>s estrenos, entre ello» ol cniorionanle drama L.a cuna vacia. A aria. — d a s o r a c a d a . por la m a r aplaudida Uladya Walton. — EK-
Irnvaitonclaa, (vr May Allinson; E l amparador da toa pobra1». capitulo v itii y olrai — I'ronU-: t - l encanto de NawTork y l.a 
raz&n da vivir. 
* * * * * * * ' i ' * * * * * * * * * * * * * * * * * i i * * * * * * * * * * * * * * ^ - * * * * * * * * * * * * * * * * * • - *+ * í - f • { • • i • { • * • } • 

t 
Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
Ot*Q .ivstlna StxñA. Salón da reunión <ie lamí- ta a Ulsilnitu'. la**- — ilov aaíérculm rna^nifíc" y eapléii'Mdo proírnnia' 
M e ñ i q u e c o g e t a m o n a , f ^ ^ T S ^ ^ W ^ ^ C u i d a d o c o n l a c u r v a 
(oxclnsiTa' auper producción itiolwinifK anblim 
nacional jora de arte, arrumen 
to del Excmo. Daqne de Torar 
con todo detalle la Semana Sania en Sevilla. 

iltoal da la preciosa comerla dramática 
int>-rpretairtn por loa e ande» artlslaj* KLENE CHAHWK^K T KR'HAKl) IMX. Exito ruidoso de la 

f% fMmmmmg%§u fm ójxcluaiTai. producción no amenté e^pafuda. interpretada mairiatralmento por lo^ artistas 
9 w a a a w * « v ( •ALLKITK LANUAIS y el bravo matador de orna del minno nombre, en dicho f.im m ve 

n o » d R I H M T i P r e l e r e n c l a . u n a p o a l a 
•ifnna, jueros. I'STBENO da la £ 1 é o r f O m o t O 
audiosa película Universal). ' * " i U * V 

Ocnsra l , a > cAntltma. 

eran 
aaunto aliamemc «en 
Mcionai y la aelaalldad 

>**»*****************{ 
Match de foot-ball Italia-España 

****** ************** 
•> 

• 

I 
•> 
t i 

\ m i 9 $ l $ * 9 9 * 9 t t 9 * * t * m * * » * * * * * * * * 9 * * * 9 

m O N U n i E | 4 T A b : - : P R D R O > : C i l f l ü K Y R I f l 
UUV MIEKCUI.ES. — I EXTRAORDINARIO ACOKTECISIESTO! - ORASDIOSO ESTRENO, 

polienla de marcado amiiieiile And luz de emoeión 

1 S o n a n d o e l c u e r o , ^ ¿ 4 
X U N A HMA D e l . ' - iUR por TaBline frederlcb. - L * 

por el principo de la r l u 
- - llAliOl.It L L O V I ' E ' 

ROSARIO L A CORTIJERA 
i ' r i b u i a e i o n e s 

.- >A por GLADYS WALTON, 

Mañana, Jueves; Selectos Estrenos Por ventfar a la muerte, gran cinedrama dividido en dos jornadas, 
prozeetáodose la primera.—Wo^ario L.a Cortijera. - E l Darisino, del Selecto Programa A | U R I A , por C H A R L E S 
R A V . — E l encanto de Nueva York, por la precoz actriz B A B B Y p E G G V . — Virginio dentista gran risa 

* * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' l ' l ' l l i ' Ü l l - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * t i l H * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * I t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ¡ " > ^ * * < " > * * * * * * * * * ' ' e * * * * 

G R A N C I N E C O L 
U M J DE LOS MEJORES I>K E S P A Ñ A 

d í ^ ^ ^ o t S ™ b a ñ e r a a u t o m á t i c a , 

• ' S ' . ^ T O ? G a t o p o r l i e b r e i ^ ^ * * E x i t o , é x i t o 

«• P o l l f » c Arco deI Teatro, 58, y Olmo, 16* 
V - . i i l i e s junto al Marqués del Dueio. 

' « E M P R E S A F O M T t 
eómica de £ > l l t eranlioaa 

iansa W l » cinta de V.'v 
de la Intoroíauto J A * r 

• perte- v**.^, ^ ^ i p e r i e A i e e e ^ ari i < P ^ 

¿ S ^ r r M í í S Í 0 ^ g r i t o d e a u x i l i o y E l s e c r e t o d e l a i r e K ? ^ 1 ^ ^ " ! 
-N •1 E»ta pelieu!» no se ta pru • <_ 9 f t r r r f~* c í% tt«2kA«~k««c» *~ i C T c a j *« colosal oelícnla de SMM metroa del 

yectado nunca en Barcelona • « a U l U » » S d l U C C S A1*S r a i l " tau popula lYosframa CAPITOLIO 
t-xito cada dia mayor dol notatt a (rio Todoa los di >» cambio da raoariorio 

* d e l r a d i o 

• •laoree, «etreait de loe epbodto» ter K , | w m ^ m r « - f * ^ i -r* r t i *~% eeyos jnbtil nlo« son: O 
cuarto de la crandloea «ene » * « d r a O I O venido f 

eitlrez « contra «duda ; 
por medio del radio 

i>ro 

' * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * -
* * * * * * * * * * * * * * * * « * * * * * * * * * 1 

m e » i ••:••:••:•+ 
i * * * * t * * * * * * * * ' ' y i n i e t M i 

t _ ' I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
* (,'t,'T; m'é,l«''e». Inauperabley eoloe»! proirrama. cf» c m D R D n D r t D r»P Iirt*; DnRDR<t iulertiretaclón de loa uoublos artlstaa 
5 Capitulo aexto de Usaper serie en » capitnlos B U « i n P = * < H D O í < ütS UU2> H U o K f o MATUOT T I1ENRV KKAU8 
% i"' irrandloao fiua te metro* 

* u princesa sin patria 
'••-r I . IL DAllOHKk 

La preclo-a polictua dramática de gran 
Interés de 1,75 • metros, por CASME 

El despertar de ana muier 
El film cómico <le eran risa 

í ci(!níflal>i'nere*- "'¡"sordln 'rio programa do estrenos: Capitulo s^ptitco do la 
• i M chieo de las pecas con al film de i - j * metros «Los harapos de la riqo' 
• ^ • fór la bergxefalim Viola Dana. - El Slm de aciuaüJad «tiran malcKd 

M m oo m M t I m m m al míibíb 
l.a herm.-ma con-.edla 

******************* 

e Capitulo síptimo do la uoiiWe serle de «ran Interés «El emperador de los pobres» - Presenta 
i «Loi harapo* de la riqneaa».- L a deliciosa comedia dramática de 1.800 metros «la vida tiene de 

de fútbol entro España e Italia y la de gran risa «El hotel d» Pollard». 

* * * * * * * * * * * * * I 
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C O N C I E R T O S 

P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A 
C O N C E H T t i l o a<S d ' A b r i l a t r m n t t u a r t m d a c e u v a s p r a 

J O A N M A S S l A - A L E X A N D R E V 1 L A L T A 
Lo^alitats^ Uoió Musical Espauyola, Portal do l'Angel. I 13. s _ 

D I V E R S l O f i E S V A R I A S 
R A L A C E - B I L L A R , S . P a b l o . 116 - N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 

MAGNIFICOS JAUniNE» O R A N D E S A T R A C C I O N E S A B I E R X 3 TODAS L A S TARDES 

B A l ü E S 

Sal jiacia y alegría 
Es muy difícil encontrar reu- p i i « p i n P R I Q T & T 8B reúnen diariamente 200 mujeres 
nldas en una sola miüer. " A L A b l U «>a b n l o l f t L que además de reunir tan apreciadas 
estas tres cosas tan agrada- E S T R E L L A , n.0 2 , praf. cualidades, son todas guapas, todas 
bles. T . s in embargo, en el — • TELÉFONO 1628 A — hermosas, todas amables 

D E P O R T E S 
F r o n t ó n . m n c l i ^ a J . D F * a , l a c © 

Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y coarto. — Eacogldo partido de pelota a cenia: V I C K S X E v ASPIRt eoptra OI.ASCOAQA y OLALBR.— lia',:.-, un 

EKundo partido. — Kocho, a las <Ue< y cuarto. — Hatmilicn partido de pelou a cesu: EMILIO y s.vl.AZAK contra HaRSANUO y PALAU. — Dcp'i.j-••• 
Kara uiro partido por aplaudidos pelotaris. —Próximamente: Uobut del célebre pelotari LARRUSCAIN. 

Í D Ü S I C - H f l ü ü S 
A ifi A JIÉ >Ta •*! A I'J A LTI I*I A A i*. »t. A W 4 W • 'F V 'r X V V V " T V V » 

Unión. 7 - GRAN MUSIG-HALL f 
DIRECCIÓN: sugrañes 

— r 

G R A N D I O S O E X I T O D E T O D O E L E L E N C O 

6 0 b e l l í s i m a s a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s . 6 0 : : 4 0 h e r m o s a s t a n g u i s t a s . 4 0 

H E R M A N A S P U J O L t : A M A L I A P A L A C I O S : : A T A R A R O M A N 
M A R I A O L I M P I A 

Todos los días de 7 a 9 Aperitif-Vennoulh 1 peseta. 

J U E V E S , D I A 2 4 , G R A N 

De I a 3 de la madrugada Souper Dancinf. 

S O R P R E S A ? 

o s M O U L I N - R O U G E I * W . 
Teléfono 1318-A — es o» ? 

1 ^ ^ % M a r i S a n z , Por teñ i ta , C o n c h a V i l a , E s t r e l l a M e x i c a n a ) f L O L A | g T I 
M O N T I E L a d M " ! M a g d a R i c a r d p ^ e v t a t a A q u í faltan h o m b r e s | 3 . ^ £ 

G r a n éxi to del no tab le y p o p u l a r c o m e d i a n t e A L A T D I f ^ % 

N O V E L T Y 
M u s i G - H a i l d e p r i m e r o r d e n 

| M a r q u é s d e l D u e r o , n ú m . 8 5 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 11 n m n _ í _ í . 

Exito de la hermana y 
•losante canzonetlíta 

Exito de ia monisúna bai
larina clislca 

Antoñita 

Claver 

Titinette 

Grandioeo éxito de ! • colosal tronpe 

Fernandita del 
Valle 
Exito de 

Conchita 
Garzón 

* * * * * * * * * * i i i * t * i * t i * * * i t * * a * * * * * * * * * * * * * 1 

De vo anOelua 

DelvKa Ganasco | 



EL DILUVIO miérco les , za a e a o r u d s 1084 pao. i i 

C » l i a A a a l l o i a - X * i « t o n o , 3 3 U 1 A 
— Director artístico: L . u l s C o i - z a n a — 

P O R IwA T A R D E 
L a original revista titulada 

E L T I O V ^ I V O j 

T A R D E Y N O C H E la primera y segunda parle la componen 

3 5 C E L E B R I D A D E S . 3 5 

8 R A W T R O D P E I N G I E 8 A . • • 2 0 B E L L I S I M A S P A R 1 8 1 E N 8 

Enorme éxito de la célebre estrella italiana 

T I N A R I O O 

E S T A N O C H E 

« ^ V L D O I V I 

c o n 4 N U E V O S C U A D R O S . 4 
entre los que figura e¡ colosal 

S A L D O N I - T O R E R O 
creación del gracioso actor R A F A E L T U B A U 
Nuevos decorados de Zabala Valora. - - Sastrería Casa Paquita 

, • *,' *»' "¡" *_* ^ • . í . t « + + ^ t í ^ í ^ ^ ^ ^ + í i í . ^ i h . : . . ; . í . í . . : . . > . : . . ; . . : - . ; . . : . . - í . . : . í . . : . . j . : 

A s a l t a , a e . - T e l é f o n o 3 8 7 0 A . - N U E V A K « . » R " Í A . O i r w c c I A t i : R o b e r t o V i ñ a » 

J 80 arii»la>, SU bneca» impoii' nte de la 
| T r o u p e C P o n a i s , o c h o p e r s o n a s 

i R o y a l T o k i o , ' ^ ^ S T * 

4U :n! .-:.-!a». 40. üxi'.'j extraordinario da 
AKKM.ITA - UKi 'yoJ l - l'A'íl ITA MAKQPKS - VISAS - n K I ' . R A 

r t t ^ E s p e r a n z a F e r n á n d e z 

h o ^ J U ^ o ^ u C o n s u e l o D o n a y 
R l m e j o r p r o A r a r n a d e B a r c e l o n a — D l a « l a b o r a b l e s t a r d e c o n A u m a c l ó n u a u a l e n I f u l a c a 9 U N \ p e s e t a ^ 

• • • { • • • • • • • i - g - I - * ! ' * » * * » ; - ^ » » * * * - ! ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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i 
M a r q u é s de l D u e r o , 6 0 . - T e l é f . 3 9 2 9 A 

C r e c i e n t e é x i t o d e l e s p e c t á c u l o e n s i e t e c u a d r o s y a p o t e o s i s 

i F O L I E S R E V U E ( L i n t e r n a M á g i c a ) 
f Gran succés de CARMEN y WERNOFF, en el cuadro EL DESIERTO y de la eminente canzonetista AGRIPINA. — 

PROXIMAMENTE: Estreno de los cuadros LAS SIRENAS DE LA PLAYA y ALMA GITANA. 
JUEVES. NOCHE: GRAN FIESTA DE LOS MANTONES y CONCURSO DE PEINADOS EN EL FOYER 

SABADO fiestas de Arte.—Selecto y numeroso elenco.—Continuas novedades 
. - . . . • - 1 • . . V " r . ' « . - • ' • ***************** * * i i t * * * * * * * * i * * * * * * > * * * * * * * * * * * * t * * * * H * * * * * * < * H * * 
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| Tarde do 3 « 7 y media. - Moche de 9 a 1 - T e l é f o n o 2 8 7 8 A -Tarde de 4 a 8, • Noche d i 10 y media a 2 y media ? 

* 

H t t l « c t o p r o t f r n m a fím v a r i e t é s . ~ B x I U t X O d * 

CONCHITA MOREN •£ LOLA LOPEZ ^ 
jULITA CARRERAS ^ MARGARITA V1LA 
ROSITA ALONSO ^ MARIA CASANOVA ^ 
CARMEN VARGAS ^ . LOLA MIRALLES 

G R A N D E S B A I L . E S 
AMENIZADOS POR 

L a O r c h e s t r l n a P A L M E R B O Y » . 

8 0 H E R M O S A S T A N G U I S T A S , 8 0 
C H A T O S O C A Ñ I T A S C O N T A P A 0-50 pesetas 
C O N S U M A C I O N U S U A L 0*70 

L , A C A M P A N A D E L , S E V I L L A d e 5 , t a r d e a 5 , m a d r u g a d a . ¡ ! 
El local más Típico y Castizo. — La mejor Zambra Gitana. — Freiduría de Pescado a! estilo Andaluz ;; 

F l a m e n c o : a l a s 7 . t a r d e ; 11 y 1, n o c h e , y 3 y m e d i a , m a d r u g a d a . 
***************************************************************************^>*M^^ 

•:-&+**í->**«#« t * * * * * * * * * * * * * 
E M P R E S A B O L U D A 

L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a C o n c e r t A p o l o 
Todos los días debuts. Numeroso e mponderable elenco artístico, dibtiuguiéndose entre ellas: SAIS . ROCA. HALLORQDINA, H. TAUER 

PALMERINA. MARI CIELO, FEA, E S T E L B E L . J . VARGAS, P. MESEGDER 

P i l a r P a l a c i o s . I d e a l N a g r i t a . A . F r a n c é s . J u l i a Rn iz * M . A L C A R A Z • 

M L U C R E C I A T O R R A L B A M M C A R M E N D E G R A N A D A m 
•^T^ Monísima ranzonetlaU, nueva ea Barcelona " " ^ - ^ r - B*er.!tnral -aBíoneüsla y nunblKa, nuera en Barfta •/'Jf̂  

E f e E f e I N I B ? B & a!cf efl "jjiPénero'.pre,etiun'5o p,t* 
^ % \ & WwW mm • • cadores de guitarra y una cantadora 

Talca en m peñero, presentando para 
fin de flauta un ndmero con do* lo
cadores de cuitarr» y una cantadora 

c o N C E r r r a p o . o c e n t r o d e a u f o ^ i a 
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SO A r t l o t a a , SO — 30 T a n t f u l H I a n . 20 — 4 ^ ntre ' . la i t a j ! 
LAS MAS KJPITLAKK8 

P O M P E Y A Paquita Soviet * Elo Francb - Condesita Zoé I 
BELLA DORITA - Conchita Camps • D'Orsay t 
María Vidal • Pilarín Martínez - Murcianita • Flor Temprana I 
Antoñita Fuentes - Zulima • ^ « W ' í VAZQUEZ • VILa I 

R O f U ^ A R . n U 3 1 C - H A L L . 
E l mejor programa de VARIETÉS 

i: R O V A L C O M C C R T — B e l l a H e r r e r i t o i « a f t M ; f t _ 
I Conchita Ilarri. Pepit I '• m B r i B U f l a 

T Todas los úínn. éxito verdad 

« A - ' Q U K S D P I . o J E R O . I 
*r 

mu,. 
xito D o m í n g u e z T E R E S I T A 1 B A R R A t : Ü O m i n g U e Z • X ünlMensuBéucro. repen* 

T " * " , v * ; ; rio nuevo de rta» comiuna • 

| Cortesaua | 
Nati Indostan I 
Mercedes Fieri í 

C R O N I C A D I A R I A 

M e l o d r a m a 
E l i n f e í e s a n f e í o l l o l ó n " E l c r i m e n 

del n o m o «le Andaluofa" ' c^tá í n t e r e -
eánd' juos m á s que a n u e s t r o s a b u e l o s 
" E l o r i m e n del c o r r e o de L y é a " . P e r -
dóne.-enos que a u n a t r a g e d i a ! a l l e 
v e m o s a l t e r r e n o p i n t o r e s c o de l a s 
c o m p a r a c i o n e s l i t e r a r i a ? , pe ro , e n 
t o m o a e s t e d r a m a , s e h a d e s a l a d o 
l o d a l a t r u c u l e n t a n o v e l e r í a y, lo que 
es peor , toda l a e x p l o t a c i ó n de i o s b a 
j o s i n s t i n t o s . 

¿ P a r a qué h a b l a r e m o s de. e s p a ñ o 
l a d a s que n o s c u l p a n y de f a l s a s l e 
y e n d a s n e g r a s , s i toduis se e s f u e r z a n 
en s u b r a y a r e l gus to de lo m e l o d r a 
m á t i c o ? E l c r i m e n y s u s d e r h a i i o n e s 
po l lc fa i -as l l e n a ¡a P r e n s a do M a d r i d , 
e x c i t a n d o l a c u r i o s i d a d de toda E . - p a -
fia. L a s r e v i s t a s g r á l i c a s p u b l i c a n l a s 
c a b e z a s de ¡as v í c t i m a s , a m p l i a d a s , 
exh ib iendo todo el h o r r o ? de l a s h e 
r i d a s . L l e g a S e m a n a S a n i a , y l a p r o 
cesión del j u e v e s S a n t o , y u n t o r e r o , 
en p leno M a d r i d , a b a n d o n a l a fila de 
l a gente, s e p lan»a an^e el C r i s t o y le 
c a n t a u n a sae lá p id iéndole que s e a n 
de ten idos los a s e s i n n a . y l a s a e t a , l e -
l e g r a i l a d a , r e s u e n a e n todas l a s p r o 
v i n c i a s . S i esto lo i m a g i n a u n e s c r i t o r 
f r a n c é s , lo c u b r i m o s de i n j u r i a s y v o l 
v e m o s a e n t o n a r el l u g a r c o m ú n de l a 
I n c o m p r e n - i ó n e x t r a n j e r a i 

E s c o m p r e n s i b l e e l a n h e l o de l a 
gente , ante el m i s t e r i o , y el a f á n de 
c a s t i g o , y l a p e r s i s t e n c i a en l a c u r i o 
s i d a d ; pero se e x t r e m a el s u b r a y a d o , 
d e s b o r d a n d o l a d isc rec ión que h a de 
a c o m p a ñ a r a e s t o s s u c e s o s . S o b r a b a n 
l a s i n a c a b a b l e s i n f o r m a c i o n e s , los r e 
t ra tos h o r r i b l e s y l a s a c i a . H a fa l t ado , 
e n c a m b i o , lo que p r e c t « a b a : p e r s p i 
c a c i a po l i c í aca . Doce J t a s h a n p a s a d o 
desde e l del c r i m e n y t o d a v í a no es tán 
en la cá rce l l o s a s e s i n o s . T a l vez , p r e 
v iendo e s t o s r e s u l t a d o 5 , l a n z ó el t o r e r o 
la s a e t a . 

Y e l lo es m á s de e x t r a ñ a r no 
ten iendo la p o l i c í a obs tácu lo n i n 
guno p a r a s u s acc ión i n q u i s i t i v a . No 

n e c e s i t a de a u t o s j u d i c i a l e s , no puedo 
d e t e n e r l a n i n g u n a i n v i o l a b i l i d a d de 
d o m i c i l i o , n i j í t o i g u n a detenc ión a r b i 
t r a r i a . E n t r e elflfvy ¡os a s e s i n o s no se 
i n t e r p o n e n i n g u n a ley, n i n g u n a f ó r 
m u l a de p r o c e d i m i e n t o , n i n g ú n r e s p e t o 
c o n s t i t u c i o n a l . A d e m á s de esto , l a f a 
v o r e c e l a s d e c l a r a c i o n e s c o n c r e t a s .de 
los s e n c i l l o s c i u d a d a n o s . P o r todo e s 
to, t a m b i é n n o s o t r o s , r e c h a z a n d o l a s 
i n f o r m a c i o n e s sádicas , s e n t i m o s u n a 
p a r t i c u l a r c u r i o s i d a d p o r el ep i logo del 
m e l o d r a m a . 

U n guardia dispara 
contra un pa isano 
E n la calle de las Cortes, barracas de Ma-

fer ia . se promovió ayer un formidable es -
e¿QdaIo, en el que tomó parte principalísi
ma el guardia de seguridad número 1249, 
gue Iba vestido de paisano. 

E l guardia disputó acaloradamente con el 
paisano Diego Martínez, y, viéndose ofendi
do por éste, tomó la resolución de ir a su 
«aso, se vistió el uniforme y regresó al l u -

K de la peyerte, dispuesto a demostrar al 
trincante quién era él. 

Y efectivamente, vió que su enemigo aun 
aguardaba, y sin más discurso, empudó el 
revólver de reglamento e blzo sobre él un 
disparo que no le birló, porque el guardia 
ao le respondía el pulso a la Intención. 

Una pareja de ¡a guardia civil Intervino, 
desarmando al número 1249, conduciéndole 
a 1» Delegación del distrito. 

L o s federales 
ACLARACION D E L C O N S E J O R E G I O N A L 

F E D E R A L I S T A DE CATALUÑA 
E l Consejo regional republicano federa

lista de Cataluña, adicto al nacional de E s 
paña y que en nuestra región representa al 
partido federal espaftol, de la misma forma 
que de él forma parte integrante, nos ruega 
la inserción, como recordatorio a los fede
rales, de la siguiente manifestación que el 
Consejo nacional del partido publicó en 9 de 
noviembre de! ailo último, bajo la firma de 
su presidente, don Aniceto Llórente, v ice
presidente, don Joaquín Pi y Arguaga, y de
más miembros de dicho Consejo, asi como 
de la declaración que, en igual fecha, p u 
blicó el regional. 

Dice a s i : 
E l Consejo nacional del partido republi

cano federal, elegido por el voto unánime de 
los representantes en la última Asamblea 
nacional del partido, oree necesario mani
festar t eus correligionarios que es complc-

tamen'c extraño a la convoriloria cié una 
AsaniMea nacional federal acordada r^c^n-
tomente en Barrelon.i ñor detcrmin.Ml , . > . 
mentes titulados federales. 

El Consejo nacional se vé nftllgjiilo, en 
virtud de las bases de organlzición del par
tido, a desautorizar diena convochi.iria y 
Asamblea quo en virtud de ella se reuniera, 
primero, porque existe viva una Aeambleá 
nacional federal, la que reunió últimnnienti', 
con derecho a reunirse nuevamente cuando 
cea debidamente convocada; v segundi, por
qué-yunque no existiera dicha Asainhlca na
cional, la convocatoria de otra nueva, como 
la convocatoria do ia exislonle. serla facul
tad exclusiva del Consejo nacional, bien por 
determinación de éste, bien a petlc.ñn de 
cierto número de rcpr.?sonl mies Je la Asam
blea nacionJl existente en la aotaalldad. 

Aconsejamos, por consiguiente, a lodos 
los federales que reconozcan la autoridad 
del actual Consejo nacional federal, que nn 
aondra ni presten el menor concurso a la 
Asamblea recientemente convo-jada en Bar-

na, a poíop de la oposición del Consejo 
nacional federal." 

A esto debe añadir el Consejo reg^.nal de 
Cataluña que los elementos que inlcntaban 
v aun parece que inlcntau hacer un partido 
federal ">uevo" enfrente de la organizacii'iQ 
del existente desdo una Asamblea de Ma
drid, preparada en Barcelona, y a que sn 
refiere la transcrita manifestación, son les 
mismos que hace tiempo y, más concreta
mente, desde el 25 d« marzo anterior, vienta 
hablando en la Prensa de esta eludid de la 
formación de un censo y un Cornil'' federal 
en Barcelona y de un Consejo regional en 
lialaluña y no recordamos CC cuanUs "co
sas" más. a cuyos trabajos es ajeno iiueslro 
partido, aunque tomando Indebidamente el 
nombre del partido federal se ununola. 

Y que entre esos elem-ulos descuella un 
Cenlro de la barriada de Pueblo Nuevo, que 
aun so titula "federal" porque pertenee.ú 
al partido allá en muy remotos tiempos, y 
quo ya dijimos en novi-rnlirc último que fué 
excluido del partido por ia región en 1918-
a pocos meses de babor "reingresado" en él 
por haberse declarado otra vez Baeionalis-
tas. en sesión, sus representautes (con quie
nes se solidarizó el Centru) en un;ón de 
otros del Comité de Barc-lona en aquella 
época e intentando Imponer al partido esta 
doctrina, después de haber reingresado, pro
metiendo ser "sólo" federales adictos a la 
doctrina del partido. Y ban continuado cola
borando en actuación naciouadsta hasta -a 
subida del Directorio militar al Pod-rr. 

De otros elementos, tamooco del censa 
del partido, no oree el Consejo regional que 
debe ocuparse actualmente. 

Ahora cada cual es libre en sus juicios í 
decisiones. Pero, sin ánimo de hablar m i» 
del asunto, ni contender con nadie, ha cun-
dderado u n deber el Consejo, para evlts. 
confusiones, romper hoy el silencio qu¿ ^ 
tiene Impuesto sobre ciertas actitudes qie 
Juzgan solas, para que en esta ocasión n 
llegue ese silencio a ser mal interpretaou 
por el público y singularmente por sus co
rreligionarios. 

E l presidente. Toma» Sánchez Jiménez 
E l secretario, Crietóbal Lltrán. 
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A y e r en el Ayuntamiento 

R e u n i ó n d e l C o n s e j o p e r m a 
n e n t e m u n i c i p a l 

Bajo la presidencia del alcalde reunióse 
ayer tarde en c-I Ayuntamiento, en sesión 
lin'vná», él t'.on,-eJo permanente munieipal. 

r iupriA U reunión a las cineo y cnarto. 
Víistieren a ella ios diez K-nirntes de 

Hic-ulde qne integran el Consejo: el seore-
. .o de la Corporación niunicipal, señor 

j1 mas, y t-l oilcial de actas seflor Mateo. 
1 i reunión tuvo lugar en el nntiguo s a -

de la Cnittini.jn Centra). 
Kn prituer U-iuuuv examinó el Cunsejo el 

I" •iiiadi}. despacho ordinario, «onipu- ato laa 
ilo de asunlos de trámite, o sea los que 

.,i i-b resolvía el Consejo de (ioliic.now -
IAlego pegó ojeatla al despacho oflcial. 
V, liiuilinpnl!-, con ayuda de los lii^üntos 

:— ile Ni'K.iriado. fué r.-solviendo los dic-
i.íiuenes del despacho etpeclal. correspon-
die^ies a lo que durante *1 i-íjíimcn caldo 
c >asUtuia el orden del día. 

A las nueve y inedia se levantaron ios 
i iinidoa de i-u» poUronas y pasaron al S a 
len Nuevo del Consistorio, d^nde empezó' 
:iülo. continuo la parte píibllca de la se -
blón. ., . 

Actuó de secxel irio el señor N idal y Guar-

Leída y aprobada el acta de I» sesión 
íitilerior, maiufejtá el seflor Vidal que, por 
J j que respecte a l despacho oflcial. el Con-
• ju de los I>iei había adoptado, entre 

('Iros, los acuerdos siguienles: 
Darse por e!ii;;ado de un oficio del t ío-

hierno civil de la provínola comunicando 
haber autorizado las transferencias de cré-
•liio de 3.5Ü8. i í 7 l'í pesetas, propueslas por 
i - Ayuntamiento. 

Uuntrüiui: e n 10.000 já selas a la s u s -
ciilición abierta para atender a los gastos 
'|iie ocasiones la participación de España en 
i •» juegos de la octava Olimpiada. (Los 

señores del ComlM olímpico pedían 25,000.) 
Lamentar que, por coincidir la octava 

Olimpiada ron las fiestas de la Exponiclón 
de Avicultura, oelebraderas en esta ciudad, 
no puede ir la banda munk'ipal de Barce
lona a París, conforme hubiera deseado el 
Comité organizador de aquella manifesta
ción deporfíiva. 

Y nombrar tina Comisión Mixta encar
gada de impulsar los trabajos de organiza
ción de las próximas tiestas de mayo. 
. Seguidamente, el propio señor Vidal y 
Guardiola dió cuenta de lo» diferentes dic
támenes, que integraban el despacho espe
cial. 

Casi todos fueron aprobados. 
A petición del seflor Nualart quedó sebre 

la mesa uno de la sección facultativa de 
Hacienda proponiendo que «en cumplimien
to de la obligación impuesta a los Ayunta
mientos por el rea! decreto de 31 de d i 
ciembre de 1917 se proceda a Is exacción 
de la contribución de mejoras por aumento 
estimado de valor de las Aneas que lo han 
obtenido, por la construcción del viaducto 
de Vallcarca, que con la organización de 
su tablero y avenidas alluycntcs Importó 
un gasto de "IT.-iOl'OO pesetas, mediante 
reparto proporcional a aquel aumento, entre 
los propietarios o poseedores de las l in
eas aludidas, de la cantidad de /i7P.r>0C pe
setas*. 

Se acopió. i>ara terminar, que vayan a 
Sevilla, represdhtando a este Ayuntamiento, 
el primer teniente de alcalde señor Ponsá 
y dos concejales, con objeto de asistir a 
las fiestas que allí se celebrarAn y a las 
que ha sido invitada esta Municioalidad. 

Nada u A ~ 
Las diez menos cuarto. 

aullnoterapia en diabelos grave. LL más u u 
tlguo y ci más moderno de bu serie. Pre4 
sentaolón del enfermo". E l doctor Suflé Me* 
d4n, " L a radiografía en oto-rinologla" ES 
doctor Orifols, r,Expoíiclóa del método a Ifl 
permuUta. de Grifo'» y Helmholz para la ln« 
ve^ligaclón micrimétiiea de la urea en 14 
sangre, orina y liquido ráqnldeo". 

Z Cédulas, Pasaportes y todfls documeotoi i 
i legales se gestionan ai dia. — R: Calle d i i 

Tailers, nnmeroí 6 y 8,2.°, 1.a ¡J 

Son muclias las quejas que recibimos dd 
pasajeros del tranvía que no son atendido! 
al reclamar ia d e l e n ^ n del coche en loa 
sillos do parada. J 

Ayer nos visitó un ciudadano que nos iui-« 
nlfestó que habiendo reclamado la deion-*' 
clón del roche nflmoro 8 de la lim-a 30 ea' 
l i s paradas de E ! Picio y mercado d i ia Bo-Í 
quería, no sólo fué desatendido, sino qu« 
el conductor reclamó lg intervención de la pfli 
hela, pasando por la molestia de ser conauci-J 
do a la Delegación riel distrito, donde se le 
levantó el correspondiente atestado por su- ! 
puesto escándalo público y prMi nslón d» 
interrumpir el movimiento tranviario,' 

ün colmo. 

E l t a b a c o 
L A " S A C A " DE E S T A SEMANA 

Ayer recibieron los estancos del primer 
turno una caja de cigarros antiguos de vein-
tk'fnce, además de las consabidas labores pe-
j :Tuiare» y exóticas. 

También los esUneos del segundo turno 
recibirán hoy una caja de cigarros antiguos 
de vlntieinoo. 

Ln c u u t O ' B los estancos del tercer turno 
recibirán mañana una caja de cigarros an
tiguos de veinte, por no disponer la Arren-

irla de suficiente número de cajas de los 
^ in i ic inc" . 

Se no» dKe, y conviene hacerlo constar 
P-'ra evitar protestas y disgustos por parte 
rtM público, que quizás hayan también a l 
gunos estancos del segundo turn"—muy po
cos en lodo caso—que reciban cigarros de 
veinte en vez de veinticinco. 

Cada día cunde más el desengaño de los 
fumadores respecto de los cigarros antiguos 
d* veinte. Tanto seco» como húmedos, re 
sultan poco rneno» que Infuraables, por ser 
e! tabaco de p í ' l m a calidad. 

¿ESTANQUEROS E X P E D I E N T A D O S ? 
. Se nos dios que hay siete estanqueros 
^pedienlados por no haber entregado a la 
v-nla pública lo» cigarros antiguos de 
•V'Inte. 

G A C E T I I i l i f l 
E l aacriücio de reses en matadero» fué 

ayer el siguiente: 
Bueyes, 15; terneras, 460 y 8 para S a -

rr iá; carneros, 864; machos cabrio», 2 ; c a 
britos. 52 ; corderos, 541; ovejas, 518; ca 
bras. 34. y cerdos. 4 49. 

E l teniente de alcalde delegado de re
caudación, don Francisco Molins, ha seña
lado los lunes. Jueves, viernes y sábados, 
de sel» a siete de la tarde, para recibir al 
público en las Casas Consistoriales. 

a FREIXENET, el m i l l o r x a m p a n y . 

L a sección de propaganda y excursiones 
del Ateneo Obrero del distrito segundo. Mer-
caders, 38 y 40, pnacipal . ha organizado un 
segundo concurso fotográfico, en el cual po
drán tomar parte todos los aficionados a la 
fotografía. 

Para detalles dirigirse lodos los días a la 
secretarla de la sección, de diez a doce de 
la noohe. 

Pida V. manzanilla Castiza de San'úcar 

L a Academia y Laboratorio de Ciencia» 
Médicas de Catalunfla celebrará sesión cten-
tflea hoy^ a las diez de la noohe, en la que el 
doctor Rosendo Carrasco Formiguera hará 
una comunicación sobre "Dos casos de In-

Economía y limpieza se M H W I m a r a T 
consigue usando los jabones mflfllLH uidlcQ A 

Han sido detenidos Andrés Horlet Pamies* 
Asunción Planellas Cnmell y la madre do 
ésta Antonia Granell Sabatés". vecina de Irff 
Escala . 

Fueron detenidos por haber denunciado! 
ésta última que en una carta su hija Asun
ción le recomendaba que facturase l<.d..s s i n 
muebles y viniera a vivir a Barcelona ea 
s u compañía. 

Asi lo hizo la Anlonta, pero resulta q u i 
loe muebles no han aparecido y que su hija 
no residía en Barcelona ni había escrito la 
carta que ella afuma haber recibido. B| 
juez de guardia, entonces, decretó la de
tención de madre e hija y de un sujeto 
amigo Intimo de éste, para que el Juez de 
Cerona aclare el lui.-derloso enredo. 

M a n z a n i l l a " C a s r i z a " 
.1 m e j o r de S a n l ú c a r , de D i e z H i d a l g o 

Hemos recibido una atenta carta de duil 
Cristóbal Pifión Gasrl i . manifeslándonos que 
no ha Intervenido para nada en una eslate 
de navajas y máquinas de afeitar por im 
desconocido que utilizó el nombre palroni-i 
mico y el primer apellido de nueslro comu-< 
nicantc. 

Mañana se celebrará mercado en las a l i 
guíenles poblaeione» de Cataluña: 

En esta provincia: Calaf. Cardona. Cas< 
lellfullit de Riubregós, Granollers, Munresa, 
San Hipólito de Vollregá, San Sadurnl dé 
Noya y San Quirico de Besora. 

En la de Gerona: Figueras, Gerona, L í a * 
gostera, Massanet de la Selva, Palafrugelb 
Hludarenas y Vidreras. 

En la de Lérida: Agramuat, Bellver, L é * 
rida, Tárrega, Tarroja y Vilallcr. 

E n la de Tarragona: Alcanar. Ksplnga d< 
Kranroll, Mora de Ebro, Reus. ^anta Colo-^ 
ma de Qucralt y Vcndrell. J 

CoDao "Emperador", de Diez Hidalgo, Jere» 

Fué asistido en el Dispensario de U caite 
de Sepúlveda Vicente Mascarell. de 24 años, 
carretero, domiciliado en la calle de N ipoJ 
les, número 305. bajos, quien al pasar poli 
la calle de Rosellón, entre la de Balmes y 
Rambla de Cataluña, se cayó del carro q u i 

i Fattaoles e Mslr iaies 
Ei plazo legal para la Inspección industrial Obligatoria, terminas 

dia 26 del corriente 
Detalles s Informes: Centro Auxiliar de ia Industria 

M n n t a n e r . 9 5 o B r u c h . 6 0 . e n t i o . 1. 
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£iaba, pasándole las ruedas por encima y 
usándole contusiones y magullamiento de 

pronóstico raservado. 
Dospuís de auxiliado en el expresado Dis

pensario, fué trasladado al Hospital Clfnico. 

Bajo la presidencia del teniente de a l -
aalda delegado don Alberto Blasco, se cons
tituyó la Comisión da obras particulares y 
nrbanización, con asistencia de los vocales 
de la misma, del jefe de la sección señor 
Tenas y de los dos respectivos negociados 
•eftoros Aulet y Bertrán de Quintana. 

Cambiaron impresiones sobre el cometi
do de la Comisión, hacli'mlose cargo de los 
diversos asuntos de su competencia. 

Lavar con ja-
fcón de coco M a n i l a )C ^ í o ? 

L a madrugada de ayer Ramón Pérez C le 
mente, de 30 afios. sin domicilio, se cayó en 
el paseo Nacional, sufriendo heridas de pro-
nóslieo reservado en la mano Izquierda. 

Después de asistido en el Dispensario de 
la Barceloneta pasó al Hospllal do la Santa 
Gruí. 

E n la calle dé Sans, frente a la de S u -
grañes, chocaron ayer mañana, serian las 
nueve, ün tranvía y un cano de la matrieu-
ia de llospitalet, resultando con lesiones le
ves el carretero, llamado Pedro Toros Or -
tal, de 31 afios, el cual fué asistido en el 
Dispensarlo de Hislafranchs. 

Hoy es esperado, procedenle del extran
jero, el presidente de la Mancomunidad, don 
Alfonso Sala. 

Siguiendo la tradicional eoslumbre, tendrá 
hoy efecto en los bajos del Palacio de la Ge
neralidad la feria de las rosas. 

Por la sección primera de este Oohioruo 
militar se interesa la presentación del sol
dado lieenciado del regimiento de San Fer 
nando, Enrique Aliada Celedes. 

Por la tercera sección de la misma de
pendencia se llama a los suldados licencia
dos José López Batancr. Kusehio Gombalía 
Gil . Arturo Rissech Colell, Narciso Sevilla
no Cobos. Pedro Pi Caucllas y Gabriel Bol i -
foll Gallego. 

Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerez 

L a Comisión mixta de rcclulaniiento de es 
ta provincia ha declarado exceptuado del 
servicio en Illas al soldado Rimón Coila Ma-
ñé, del regimiento infantería Alcántara; ia de 
Gerona a Podro AvelU Puig. del séptimo de 
artillería pesada: la de Vallndolid a F a u s 
tino Monedero Sánchez, del de infantería 
ile Navarra y la de Castellón i Bautista Ber-
ner Keloinir, del depósito de sementales de 
Hospitalet. 

En el Dispensario de la calle de Sepúlve-
da fué auxiliado la madrugada de ayer Juan 
Ferrando Jiménez, de 27 afios, habitante en 
la calle de San Vicente, número i 8 . que 
presentaba una herida contusa, leve, en la 
sien izquierda, causada por haberle dado un 
golpe un desconocido al pasar por la calle 
de Huerto de la Bomba. 

F I N O R O S T I A 
de D i e z H ida lgo , el m e j o r v ino de J e r e z 

E l Instduto de Medicina Práctica de Bar
celona celebrará sesión inaugural d?l curso 
11121-1925, en su local social, Asturias, 89, 
el día 2 i del corriente, a las siete de ia 
tarde. 

En dicho acto el secretarlo leerá la Me-
inoria resumen de los trabajos realizados des 
de su fundación, y el soeio de número, doc
tor don Alfredo Rocha, disertará sobre el 
tenia "Estado actual de las pruebas funcio
nales en clínica". 

L a Comisión de escuelas de ¡a Casa de! 
Pueblo del distrito quinto organiza un festi
val infantil para el dia primero del próxi
mo mes de maye, » cuyo efecto ha hecho 

un llamamiento a todos los amantes de la 
cultura a fin de que cooperen, moral y ma
terialmente, al referido festival, ya que no 
«e persigue con él otra finalidad que la de 
que las escuelas cuenten con la protección 
de todos para su sostenimiento y se pueda 
dar la instrueciún que le es tan necesaria a 
la Infancia. 

Se lian expedido los siguientes telegramas: 
"Presidente Directorio. — Madrid. — Un 

grupo de 300 trabajadores. Empresa gene-
mi Gonstrucoiones, solicitan V. E . se digne 
aconsejar a S . M. la gracia indulto Juan B a u 
tista Acher " E l Poeta" y amplia amnistía 
presos políticos sociales y abolición de pe
na de nuer té .—Juan Flotats (siguen las 
l i imas) . " 

"Presidente Directorio. — Madrid. — 80 
operarios Industrias Gráficas "Per ip las" , 
Barcelona, solicitan indulto Acher " E l Poe
ta".—Comisionados, Boro>iat, Artreda," 

Kn la calle de Rosellón se cavó del carro 
que guiaba, y fué atropellado Vicente Gar
cía, de 24 aílos. 

Resultó con varias, contusiones y magulla
miento del muslo derecho, y fui auxiliado 
en el Dispensario de la calle de Sepúlveda. 

Por desobediencia al inspector de abastos 
don Alfredo Duero de los Reyes, en ocasión 
de hallarse comprobando el peso de una 
venta de carbón en la calle ae San Pedro 
Mártir, earhoncría, ha sido detenido el due-
fto de la misma, Antonio Fonlanals Ardlaca. 

= E l a l i en to le c l i a 
a l mi .smo A p o l o 
p o r q u e e n t o n c e s no h a b í a 
L i c o r del P o l o . 

Como consecuencia de una denuncia por 
rapto hecha a la policía, han sido detenidos 
C-istóbal Gavcia y María Maricar. 

L a Federación de Sociedades de socorros 
mutuos de la provincia de Barcelona ce 
lebró el domingo último junta general c r -
dinaria en el local del teatro izquierda del 
Ens.mcbc (Aribau, 21 ) . 

Después de ser aprobadas las cuentas 
del Unido ejercicio, dióse lectura de una 
notable Memoria de los trabajos realizados 
durante el año y seguidamente se eligieron 
los cargos vacantes de la Junta directiva 
que para el ejercicio lU2í-192."( ha que
dado constituida en la forma siguiente: -

Presidente, don Juan Colominas Miseras ; 
vicepresidente primero, don Jorge Vidal; vi 
cepresidente segundo, don Pedro Marfany; 
vicepresidente tercero, don Manuel Alcán
tara ; secretarlo general, don Vicente Feliu 
Egiilie; tesorero, don Alfredo Fuster ; con
tador, don Francisco Mazarico; biblioteca
rio, rlon José María Grau; vocales: don 
Angel Cugat, don Franeige PortnbelU, don 
Juan Bantiata Fonta, don Práxedes Galán, 
don José Giberl, don Constantino Serra-
Ilonga y don Eduardo Minguell. 

El presidente explicó cun toda «ucrte de 
detalles las gestiones realizadas en Madrid 
primero y más larde en Barcelona cerca 
del presidente del Directorio militar con el 
Un de obtener la resolución inmediata y fa 
vorable de diversas peticiones, toda» J u s 
tas, que tiene formuladas la Federación de 
Sociedades de socorros mutuos, relativas a 
¡8 exención del timbre que otorga M ley a 
dichas Sociedades benéficas, a la forma y 
requisitos que establecen las disposiciones 
legales en lo que afecta a las Inspecciones 
a cargo de la Comisaría general de segu
ros y a la declaración de olieialkiad de la 
Ked.•ración. Expuso el presidente el estado 
actual de las indicadas gestione» y las fun
dadas esperanzas que ahriga la Junta direc
tiva respecto del éxito final de las mismas. 

t a asamblea aprobó iin.iniinemenle las 
explicaciones de su presidente y -le latiíicó 
su adhesión, y luego de tratarse algunos 
asuntos de orden Interior, se hizo patente 
por alguno» calificados representantes dfe 
entidades adheridas la conllinza .ibsohita que 
merece a sus representados la Junta direc
tiva do la Federación de Sociedades de so 
corros mutuos; se puso de maniílesto la 

gratitud a que aquélla se ha hecho acree
dora por BU labor en pro de la ünali lad so 
cial que cumplen los Montepíos de nuestra 
tierra. 

Notas políticas 
¿DISOLUCION D E LA UNION MONARQUI

CA NACIONAL? 

Por referencias que juzgamos autorizadas 
se nos dice que pronto será un hecho ta 
disolución de la U. M. N.. inglesando la ma
yoría de sus miembros en la titulada Unión 
Patriótica Nacional. Otros, de procedencia 
liberal, tratarán de constituir una nueva 
Unión democrática. E n la Unión Patriótica 
ingresarán 1<>S amigos del señor Sal» y a l 
gunos manristas, no lodos, y e« la l'nlón de
mocrática alguno» de los procedentes de loi 
partidos de izquierda. 

Gomo los partidos no son creaciones arti
ficiales, desde luego se puede dar por de?-
oontado que ni la Unión Patriótica, ni la 
Unión Democrática, representarán una fuer
za viva en Espafia y mucho menos en Cata
luña. 

En realidad, la U. M. N. ya habla quedado 
reducida a los amigos del sefior Sala, ha
biéndose separado la mayoría de los elemen
tos da procedencia liberal. 

Disparos y alarma 
UN ALEMAN D E T E N I D O 

L a midrugiula de ayer, en la calle de San-» 
ta Eulal ia, » ^ oyeron varios disparos quo, 
al parecer, hablan sido hechos desde el Inte
rior de la casa señalada con la letra B. 

E l suplente de sereno, Juan José Sudé 
Trias y una pareja de somatenistas se diri
gieron a la mencionada casa, a tiempo que 
un hombre se descolgaba por los balcones. 

Consiguieron detenerle, ocupándosele a l 
guna» prendas de ropa y otros objetos nua 
acababa de robar. E l detenido declaró lla
marse Hunge Fri tz , de nacioaaliiiad alemana. 

El dueño de la casa, que salió entonces, 
declaró quo los disparos los habla hecho él 
con Intención de amedrentar al ladrón. 

Desde Gerona 
DIA D E S U C E S O S : 
G I E N E :: SUBASTA 

?2 abril de 1924. 
CAMPANA PRO H l -

: VARIAS NOTICIAS. 

A las nueve y media de ayer mañana, ea 
el término de San Aniol, despeñóse una tar
tana que iba guiada por el mozo Joaquín 
Gispert, de 32 afios. que resulló muerto. 

E l cadáver fué conducido a está ciudad, 
pasando, por orden del Juez, al depósito Ju
dicial. 

— E l alcalde de esta ciudad continúa ha
ciendo una campaña de higiene. 

Una de las medidas más enérgicas que ha 
adoptado consiste en la rigurosa desinfec
ción da los trapos y ropas usadas que esta
ban puestas a la venta. 

— E l Juez de primera instancia del dis
trito de Flgueras, a instancia suya, ha sido 
dcclnrado cesante. 

— En término de Tossa un Incendio ha 
consurnido una extensión de C4 hectáreas 
de terreno plantado' de alcornoques y mon
te bajo, calculándose en 5,000 pesetas las 
pérdidas. 

La linca siniestrada es propiedad del se
fior Rlsccb, do Llagostera. 

— En ol término de Cassá de la Selva un 
automóvil de don Juan Glbert, quo condu
cía el propio dueño, arrolló a una muchactia 
de 19 afios, causándola heridas leves. 

— En virtud de expediente gubernativo ie 
ha sido impuesta a la maestra de Orion-, 
doña María Gilí, seis meses de guspensiun 
da medio sueldo. 
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La Confederación 
Gremial Española 

ROBRE E L CONGRESO INTERNACIONAL 
D E L A S C L A S E S MEDIAS 

Kl Comité (IrrccttTo de la Confoiloracldn 
(, nial Kstvifuila ha (¡UlRido una carta-clr-
c i d a r « eos'Aseolaekmee llamándoles ia aten-
clén respecto si Uonproso internacional de 
lis clases raeciias que debe celebrarse en 

m {Suiza) lux illas 2. 3. 4 y 5 de sep-
I robra próximo. 

i.n el mencionado Congreso se tratarán 
]OÍ lemas generales "F in y tareas de la 
I'IMÚII IwernacioMl de las clases medias" 
\ "Colectivismo y economía privada". 

i:n las stiiene» especiales del (Jongreso 
se deliberará sobre los siguientes temas: 

a) OSolos. — 1.* Medios de desarrollar 
. ' • aptitudes profesionales de ios artesanos 
y la uuena factura da sus trabajos. 2.0 I le -
: rm* del sistema de ofertas. 

b) „. Comerc io .— !.• Servicios dei timbre 
de deseuenio. 2.» Compras en común. 3.* 
Medios de ilustrar al público comjirador. 
4." Venta antbuUnte, Desembalaje y Compe-
tenda ilicila. 

c) Profesiones ¡ ib^nries.— l.» P i o t c c -
c.ón a los títulos y grados universitarios. 
2.' Medios de mejorar el rendimiento ge-
reral y mejor retribución del trabajo inte-
..'•lual. 

di Otros representantes de las clase» 
medias. — 1.° ¿Hasta qué punto pertenecen 
a la clase media los asalariados y cuál es 
la situación de este grupo de represenlan-
t s de las clases medias? Su papel en la 
vida económica y medio da Impedir que 
Mlgun en el proletariado. 2.» E l problema 
dr la vivienda. 

e) Economls'as. — 1.* L a propaganda en 
f«vor de las clases medla3 y de sus pro-
Memas. 2.» lisludio de los problemas que 
interesan a las clases medias en las ü n l -
i ' - lides y esc'.elas superiores. 

Kl Comité directivo de la Cunfe lc.-aclón 
Cremlal Espafl i'.a, que ostenta en Kspatia la 
delcracióB oíicl.il de la l'nlón Internacional 
de las Clases Medias, encarece que ti,do 
trabajo qpe desee presentarse al menciona-
<lo Congreso, en relación con los problemas 
aoleg rilados, se envíe a la secretarla de 
dicha Confederación (AlDerío Aguilera, 48, 
Madrid) antes del IJ do mayo próximo, al 
objeto de recopilar los trabajos presentados 
T cnviariM a la secretaria general del Con-
t.:eso iuteroaclooal antes del 31 de mayo. 

>'i la propia se,-retarla de la Confcdera-
cfin Ciremlal EsjMfiola se facilitarán en su 
di» cuantog detalle» puedan jnterpiar en 
elación con el Congreso de referencia. 

PASANDO E L RATO 

Banquete de intelectuales 
í-a Delegación de Barcelona de U Aso-

•ii Internacional P. R. N., de Londres, 
rfunirA.e8ta noche ea ftalernal banquete, 

l imero de la serie de rHual. 
i'i.eus. ens«visias y novelistas, bajo el 

. de P. E . N., ha constituido, en cada 
]\T Y" intelectual importante, una Delegación 

| eenifg] Qe |-0ndrcs. presidida por el 
• -unuso escritor inglés John Galsworlhy y 

'da por la escritora C. A. Durson Scott. 
- n i '•c"n'1^ central de honor está repre-
^nudu por l u Uituras culminante» de la 

' " t u r a noivprssl. 
' • el Cornil.- >io la Deleg;ición calala-

• "'croo desigo».los: 
a n u 5 ' onte Je bouor, don Angel Gulmeri , 
<i r ' a i u represenUrá a CaUlnfta en 

•nuié^iie honor iuternacióaal. y presi-
, ffeclivo don Magín Morera y Gal l - j 

'••.i.ilW <je honor. sefioVes Adrián C u a l J . ' 
I. V tBx •••"•'•»> Soldevíla. Narciso 

ner, Víctor Catalá, Carlos Riba, J . Pulg y 
Perrater y Santiago Rusiflol. 

Comité eje'-utivo, seliorcs Francisco Ma-
theu, Jaime BoOll y Malas, H. Surlnyao Sen
iles, J . M. de Segarra, Martin Esteve, J . M. 
Guascb, Joaquín Pellícena, Joaquín Hocta, 
Clementlna Arderiu, J . Estelrlo y Tomás 
Carcój. 

Tesorero, dun José Barbey. 
Secretario, don J . Millás-Haurell. 
Ayer, el seCor Morera y Galicia, acompa

ñado de algunos miembros del Pen Club 
Catalufia, pasó a saludar a Guimerá y le 
comunicó la honrosa designación. 

En la cena que tendrán lo» escritores de 
la nueva agrupación pronunciarán discur
sos tres personalidades de la Literatura c a 
talana. 

E l Club Central habla delegado para asis
tir a esta primera reunión de los escrito
res catalanes al famoso ensayista Inglés S . 
K. Cheslerlon, pero dificultades de última 
hora imposibilitan la asistencia de! gran es 
critor, el cual ha prometido venir a Barce
lona a mediidos del mes de mayo. 

La fabricación de 
moneda falsa 

A pesar de la reserva con que se lian lle
vado la» diligencias policíacas relacionadas 
con el descubrimienlo tic la fábrica de mo
neda falsa, hit podido averiguarse que estaba 
instalada en una casa de la calle de Ber
trán, número 8 í , de la barriada de San 
Gervasio. 

Se nos haa asegurado que se han practi
cado nuevas detenciones rela?lonadaa con 
este asunto. 

Parece que hoy se f icil itarí en la Jefatu
ra superior de policía una extensa nota de
tallando el servicio y dando los nombres de 
los detenidos. 

Hay clneo detenidos, entre ellcs una 
mujer. 

L o s delincuentes estaban en combinación 
con una casa que se dedica a préstamos 
usurarios y con una tienda que actúa ti
mando por el procedimiento rfel maletín. 

• . • — . . ' v > i i - i a . i u ii .ii . . . .in' . i i i mi 
i-opez-Pic¿. Pompeyo Fabra, José Car - dos o tres 

La |unta de la Ex
posición se reúne 

ACUERDA LA TERMINACION D E L A S 
OBRAS D E L STADIUM V MANDAR 
A S E V I L L A UNA R E P R E S E N T A C I O N 

D E SU SENO 

En la última reunión celebrada por la J u n 
ta directiva de la Exposición de Barcelona, 
se despacharon algunos asuntos relacionados 

con obras de carácter secundario,- entre 
las que flgura la terminación del Stadium. 

Acordó además la Junta aceptar las afec
tuosas j reiteradas invitaciones del alcal
de de Sevilla para que una representación 
del Ayuntamieato de Barcelona y ik la E x 
posición viaite las obras del certamen que 
en aquella capital andaluza lia de celebrar
se y asista a las fiestas maguíilcas de la 
capital andaluza en esta temporada. 

E l alcalde, señor Alvarez il« la Campa, que 
tenia el propósito de presidir esa repre-
seuUciún. ka desistido de ello a causa de 
imperiosas obligsciones de su cargo. 

Represen1 irán *1 AyunUraiento los tenien
tes de alcalde señores Ponsá y Blasco y a 
la Junta de la Exposición el presidente del 
Comüé ejecutivo señor Olabaria. acompañado 
por el asesen- técnico don Mariano Uubió y 
el jefe del personal, que actuará corao se 
cretarlo, señor López de Sagredo. 

Dicha representación marchará el próxl-
Oller, mo viernes y su estancia en Sevilla durará. 

días. • 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

L o * camarero* f 

L a Asociación profesional de camarero* 
del Sindicato Libre, convoca a lodos sus 
asociados a la Asamblea general exlraordl-« 
narla, que se celebrará a las tres y medí» 
de esta larde, para tratar as'intos Impor
tantes para la clase. 

La Asociación Ferretera 

La Asociación Ferretera, qua con ante
rioridad había remitido telegraniM al p re 
sidente del Directorio militar y subsecreta
rio del ministerio de la Gobernación sol l -
i-itando disposiciones que privaran toda mo-
allicaeión en los horarios sr.iablerldos, le» 
ha remitido el siguiente telegrama: 

"Totalidad comercio Barcelona aplaude y 
acata sin reservas hora verano. Asociación 
Ferretera y empleados mercantiles, sin ex 
cepción, califican do acertadísima real or 
den 17 corriente desestimando instancia Cá
mara de Comercio de Madrid, que, de pros
perar, hubiera producido verdaderos trastor
nos en la vida familiar y anulado saludable 
finalidad real decreto ""corriente." 

L a Asociación Ferretera debe luuvr cons
tar, Bdemá<i. que pedidas explicaciones a s u 
representante en la Cotnislón mixta, éste h a 
ce las siguientes atlrmaclones: 

Primero. Que el acuerdo establef-end» 
el desdichado horario de 10 a 8 fué arran
cado a los vocales dependientes con coac
ción y amenaza por parle de la clase p a 
tronal si no se accedía a sus deseos. 

Segundo, (.oie este acuerdo fué pura
mente provisional y que. en dellnltiva, quien 
debía resolverlo era el Comité paritario, g ru -
por quinto (detall). 

Tercero. (Jue el repetido acuerdo no t ie
ne fuerza ni vaBr alguno por haberse to
mado en sesión extraordinaria, sin ligurar en 
la orden del dia, extremo privado ta.\aliva-
mentc por el reglumcnto, y 

Cuarto. Que los vocales"dependu ates del 
Comité paritario, grupo quinto, tienen re
dactada y firmada sin excepción una propo
sición manteniendo en todo su vigor el ho
rario de í- a 1 de la tarde para la apcrlura 
y cierre de establecimientos comerciales. 

Los artistas de va
riedades 

LA PRIMIT IVA ESPAÑOLA :: YA ASOMA 
LA RAZON 

Hemos leído la denuncia Inserta en la 
Prensa presentada por el presidente de la 
l'nlón Artística Nacional contra el encargado 
<Ie la e •nleliilnlad de la citada enlldad. 

Vemos que con este primer paso los a r 
tistas empiezan a despertar y procuran s a 
near su Asociación, rosa que desde estas 
columnas repetidas v.-ces hemos aconseja
do para bien de lodos los elementos artis-
lícos que componen las varietés. 

Comentarios, ¿pora qué? Tan sólo r e - , 
enmendamos a nuestros estimados compafle-
ros no cejen en su empeño hasta conseguir 
su finalidad y ofreciendo desde este Ins
tante nuestro modi slo apoyo, para util i
zarlo en provecho tan sólo del artista, para 
s u digniücaci.'m definitiva. 

Queda abierta nueva campada para i lus-
Irar, ante todo, a uueslras dignas autorida
des, asi eomo a la opinión, para q u e ' j u z -
guen. 

Por la Primlliva Española. - - E l presi
dente. Miguel Ferrer; c ! see.-fit.i. io, Manuel 
Navarro. 



M i é r c o l e s , 23 de a b r i l de 1 9 2 J E L DILUVIO 

Del Gobierno c iv i l 
E l capitán ganeral. 

A las doce y media de la madnivida de 
ayer represó "en automóvil de Burriana el 
capitán general de esta región, don Emilio 
Barrera, acompasado del general jefe de E s -
tadn Mayor don Ignacio Despujol y de sus 
ayudantes, el teniente coronel de Infantería 
y el C'mandante de Ingenieros, don Hafael 
Pcrniindoz. 

El general Barrera fué a dicha población 
formando parte de la comitiva del presidente 
del Directono. 

A primeras horas de ayer larde celebró 
una ilet^-nida conferencia con el general B a -
rre ia el gobernador civil, general Lossada. 

Suscripción para las familias do 
los empleados de Correo» eaesl-
nac'os. 

Por acuerdo de la Dirección general de 
Comunicaciones, en b.das las oficinas de Co
r e * se admitirán donativos para la suscr ip
ción sliierta en fnvor de los ambulantes s c -
fiores Lozano y Or», que fueron asesinados 
en el asalto al expreso de Andalucía. 

Detenciones. 
Nos dicen de Reoi que han sido detenidos 

los sindicalistas David Banqué. José Carbo-
nell. Salvador Basora y Jaime Ouasch. 

Se Ignoran las cansas de sus detenciones. 
Multas. 

Han sido impuestas las siguientes mul t i s : 
Tres de 25 pesetas a otros tantos suje

tos por desobediencia a la autoridad: dos 
de 50 {teselas por dejar de presentar la l is 
ta de realquilados y una de SO peseUs al 
dueño de un enfé-concierto del Paralelo por 
inmoralidades. 

En favor de las familias de las 
victimas del Metro. 

-Don Juan B r u i y dofia Carmen Salat han 
enh ' K i d i eincu nta pesetas en favor de las 
familias de las victimas del Metro. 

De un atraco. 
E l autor del atraco cometido en San S e 

bastián, recientemente condenado pnr un 
Consejo de guerra, ha resultado llamarse 
Hélios Ramos Pefia y no Angel Vidal. 

• Parece que el aludido sujeto es muy co
nocido de la policía de Barcelona'. 

En la Audiencia 
SESALAMIEIS'TÜS PARA HOY 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
Sala pr imera .— San Peliu de Llobregat. 

Menor cuantía. — Ignacio Clüa contra Jaime 
Jurba. 

Sala segunda .—No tiene señalamiento. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — San Feliu do Llobre-

5í t . — Un oral por tenencia de armas contra 
osé Parés, otro por disparo contra V i 

cente Ruiz y otro por coacciones contra 
Luis Miquel. 

Sección segunda. — Vil lmueva T Geitrú. 
Un oral por hurto contra Juan Alemany y 
otros. 

Sección tercera. — Lonja. — Un oral por 
estafa contra Juan Cañadas Esteban y uno 
por hurto contra Carlos Sanmlgucl y otros. 

Barccloneta. — Un r.ral por homletdio por 

imprudencia contra Francisco Grotacbs y 
otro. 

Acción cuarta. — No tiene señalamientos. 
Sección segunda 

Hurto. — E l procesado Alfonso Montse
rrat Dlabtó era socio del C. D. Español, de 
esta ciudad, y, mlenrras se estaba veritlcan-
ilo un partido, entró en el cuarto donde los 
¡ntradores guardaban las ropas, registrando 
los bolsillos, sin hal.'ar objeto alguno de 
qnn apoderarse, como era SJ deseo, opera-
ciiín que realizó rilas después, npoderán-
dose entonces de 25 pesetas propiedad de 
Bernabd Ruhió Sanz y 38 quo lo eran de 
Amadeo Galcerán Camprubl, siendo dete
nido poco después. 

El Itsral, d"n Florentino Sacristán, pidió 
para el del banquillo ríos penas de d.;s me
ses y un ilia do arresto mayor y 125 pese
tas ríe multa para cada uno de los delitos, 
accesorias, pago de costas y a Indemnizar 
las pesetas sustraídas. 

Sección tercera 
Homicidio. — E l dia i . ' de agosto del afio 

pasarlo, cuando Ramón Morera se dirigía a 
un cinematógrafo acompañado ríe su esposa 
c hija, fué llamado por Daniel Salvador J a -
valoys, que, agrediéndole con una navaja, 
le causó lesiones, una de ellas de tal gra
vedad q'ie le produjo la muerte a las pocas 
horas. ' 

Parece ser que desde aigún .tiempo e l i s -
tla tirantez de relaciones entre ambos in 
dividuos, a consecuencia de que el More
ra, que tenia a su agresor como realqui
larlo, quería le dejara ia parte del piso que 
ocupaba y se marchase, a lo que se negaba 
rotundamento el Salvador, produciéndose 
por la! motivo frecuentes altercados. 

No comparecieron los testigos del minis
terio iisc.il. leyéndose sus declaraciones y 
habiéndoseles impuesto DIMIUS. 

Los do la defensa fueron favorables para 
el ocupante del banquillo. 

E l fiseal, don José Pérez Martínez, e s 
tuvo informando elocuent-jmente cerca de 
una hora, haciendo un minucioso estudio 
de los hechos y pidiendo al Anal que se Im
pusiera al procesado la ;iena de catorce años, 
ocho meses y un rila de reclusión temporal. 
Indemnización de diez mil pesetas a los he
rederos del interfecto y | sgO de rostas. 

E l letrado defensor, don Ventura García 
Tomei . hizo un brillante ufomie forense, 
rebatiendo los cargog formulados por el fis
cal contra su patrocinado, que dijo habla 
obrado en legilima defensa y previa la pro
vocación continua de la victima y al pro
ducirle las lesiones no estaba en su ánimo 
causarle tanto daño. 

Terminó su Informé ludiendo de la Sala 
una sentencia absolutoria. 

A la una y media quedó el Juicio con
cluso para sentencia. 

Sin orales 
L a sección primera no celebra vista a l 

guna de juicio oral, viéndose solamente ai-
rtin incidente en vistilla de apelación. 

POR L O S JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado de la Universidad, secreta
rla de don Rafael Claverla Llovet. instruyó 
durante sus horas de guardia 29 diligencias, 
habiendo Ingresado en los calabozos del P a 
lacio de Justicia cinco detenidos. 

Le sustituyó el de la Barcelnneta. seore-
taria de don Bienvenido Pascó Tarremch, al 
que hoy relevará el del Oeste, secretarla de 
don José Alemany Milá. 

Expendedor de billetes falsos 
Ha Ingresado en la Prisión Celular, a d i s 

posición del Juzgado de Atarazanas, F r a n 

cisco Fernández, que en un establecimiento 
ile la calle del GoodT del Asalt^, dió en 
pago de una consumación, un bltlefe de 50 
pesetas, falso. 

Momentos antes habla hecho la misma ope
ración en un eslabteciniicntó de la calle del 
Olivo. 

Para socorrer a las fami
lias de los muertos en la 

catástrofe del Metro 
La Asociación y Montepío de empleados 

de la sección de Arbitrios indirectos del 
Ayuntamiento nos ruega la publicación del 
siguiente escrito: 

"Se recuerda a todas las entidades barce
lonesas la fecha de la reunión pro familias 
victimas del Metro, que es la del 25 del ac
tual, a las dtez de la noohe, en nuestro lo
cal , social (Duque de la Victoria. 10, prin
cipal) , rogándose tuievamenle a quien no ha
ya recibido infilaeión particular por olvido 
invuluiitano se de por Invitado a este acto 
de humanidad." 

E N LA L INEA D E L N O R T E 

¿Otra tentativa de 
asalto? 

Según ha comunicado el Jefe de la guar
dia civil de la línea de Manresa. los guardias 
del mismo ibslltQtO, Pedro Clapés y Pedro 
Gutiérrez Garda, que prestaban anteayer 
servicio do escolta en el tren correo de Lé
rida a Manresa, le manifestaron que al lle
gar a la estación de Rajadell se les presentó 
el oficial de Correos, don Enrique Novellas, 
encargado de la ambulancia, dlciéndoles que 
entre las estaciones de Segués de San Pedro 
y Aguilar do Segarra un desconocido haWÍ 
tratado, hallándose el tren en plena marcha, 
de penetrar en el coche ambulancia forzan
do la portezuela, lo qne no efectuó porque 
al darse cuenta de lo que ocurría el citado 
oficia', sacó una pistola Browning y, apun
tando con ella al Intruso, le obligó a mar
charse, lo cual hizo con dirección al fur
gón de cola, añadiendo que más tarde, y en 
previsión de que se repitiera el hecho, dis
paró la pistola en demanda de auxilio al en
trar el tren en agujas en la estación de Agui
lar de Segarra. 

Los dos citados guardias civiles practica
ron algunas pesquisas,-'logrando detener en 
la estación de Manresa, en un vagón de ter
cera, próximo a la ambulancia, a José San
tos Fuslé, de 22 años, natural de Aleatral 
(Alicante) y vecino de Albatera, de ia mis
ma provincia. 

Interrogado hábilmente por los guardia*, 
dicho sujeto manifestó que habla sido él 
quien intentó penetrar en la ambulsncia. pe
ro que lo habla verificado sin mala Intención 
y creyendo que so trataba de un coche de 
tercera, en el cual un mozo del ferrocarril 
le dijo que podía Ir a descansar por estar 
vacio. 

Registrado el detenido, se le ocuparon un 
billete de 50 pesetas, dos pesetas en plata y 
2'20 en calderilla, dos retratos y algunas 
cartas amorosas, lo cua l . Junto con el preso, 
se puso a disposición del comandante nú-
litar de Manresa. 
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Los bailes rusos 
Nuevamenlc liemos DOÜÍIIO admirar r f la 

gran natdfestáehSal do átto ijue sabo aunar 
lan magislralmcnte la plástica con la mu
sirá. E s una <!•! las crc,iJiones nrllslicas más 
sublimes en sus diversos úspeclos y que 
i»ayor emoción nos lian pnvhirido. La rea» 
parición de la compañía ñc Diaglillcw ha 
sido prccisamenle al poco tiempo dn haber 
conocido personalmente al gran moderna 
Jpor h-lrawlnsky, músico de profond.i per-
sunalidad que tau admirable impresión 
taxiaé en los conciertos últimamente dados. 

Y ahora, con la reaparición do los dan-
zariní» rusos, ha vuelto ••Pelrúnachka'', 
lina de las más formidables composiciones 
du la escuela rusa y quizás la obra más 
cmpcionanle que presenta la citada compa-
fiia. 

' Escena i} burlescas" Ululan sus aulores a 
"Petroochira"!, mas es todo un drama. Aaue-
HuS muflecos de feria tieucn una profun
didad real que el músico no ha de jwo Inad
vertida en su partitura y asi se fonnan es 
cenas do hondo dramaliclsmo que llegan a 
producir las mayores sensaci-jnes. 

Y a ¡a cdncepclón musical se unen los 
artistas rasos como mtírpreics estupeudos. 
no sulamenle en su parte coreográiica, s i 
no en el gesto y expresión que saben im
primir en sus rostros. Carta intiírprele, por 
uiode'sto que sea su coniotido, es un artista 
que colabora con el iiia>or coUisiasma a la 
unidad del conjunto y asi obtienen espec
táculos tan admirables, en 'os que no falta 
el más mínimo detalle. 

Ha sido un verdadero acierto el bailable 
de .Manuel de Falla " B l sombrero de tres 
picos" La paleta orqueslai del músico se 
muestra exuberante de colorido, ofreciendo 
una variedad de fragmentos que son gran
des páginas modelos del ritmo e inspira
ción. Indudablemente Manuol de l'alla es 
'odo un músico, quizá el más español de 
nuestros días y que sabe ^^gu t̂iCî r cun aule 
de maestro una escuela en completa deca-
di n .la. 

L a "mis" ec scene" de. ¡os rusos ha sido 
un devroohe de buen guslo y arte; se han 
cuidado con el mayor «•mero lodos los de
talles, lo cual ha completado el Osito que 
J a de per si ¡a música se hacia acreedora. 

No puede negarse que la actual tempo
rada constituye uno de los mayares acier
tos de !a Empresa. Después de sesiones lan 
In.leieiwule» como ¡os "ballets" rusos, ce
rrará la misma los tres conciertos dirigidos 
par el eximio •Weing.nlii' r con la audición 
de la monumental "Novena" de Beethoven. 

ALABO 

Cario Broschi-Farinelli 
(1705-1782) 

Kn la bilíüoteca de Viena ajaba do en
contrarse un cuaderno q'ie contiene varios 
manuscritos de esc famoso cunlanle, uno de 
los artistas que más honda emoción causó 
en los públicos de su época y que tanta 
inllucncia tuvo en el reinado de Felipe V. 

La vida de Cario Broscld. que este era 
su nombre verdadero, es toda una novela. 
Uescenditi ds, una noble familia napoülana. 
habiendo hecho su educación artística con 
Porpora y. ana convaleeienlc. adquirió ya 
una gran repotaeión como cantante, siendo 
conocido con el sobren imbre de "I! rfgac-
to". Tenía diez y nielo aílos ciiando pre
sentóse en Roma con la ópera de Porpora 
"Eumene", cantada-corrnn "alarde de alien
tos y ' t r inos que eausaron •juurilN impre
sión Pronto adquirió fama de ser el mayor 
cantante de Europa; sus excursiones artís
ticas siempre eran coronadas con los ma
yores 'xitos. 

En 1734. debido a la recomendación de 
Porpora. fué llamado a Londres por los ad
versarios de Hasndel y fm! lan grande la aco
gida que. le hicieron, jue llcrndel tuvo qi'e 
abandonar la lempora-la de ópera que diri
gía y concentrar sus esfuerzo3 al oratorio. 

Su enorme tecnicismo causó las más 
extravagantes manifostacioues de entusias
mo; tanto que el público ntt lé í , como loro, 
decía: "Un bio8 y nn KsrtncÜI." 

Cargado de oro dirigióse a España, don
de obtuvo el mayor •xito que pueda obtener 
un cantante; su público ;ons¡s:ia en un solo 
hombre, que le trataba como un ruiseñor 
en u m jau'» de oro. 

Farlnelll pasó a ser el cantante de cá
mara del rey Felipe V, a quien delua curar 
de su melancolía. Cada úia cantaba Parir 
nelli tres arias y más de ena vez Felipe V 
no se decidía a llrmar ninirún documento de 
Estado si no gozaba antes de las bellezas 
vocales de «u ruiseñor. Tanta fué la ¡nlluen-
cia que adquirió Fai inel l l , que pasó a ser 
una especie de ministro -añoro, por lo cual 
el pueblo m'jrmuraba baslaaíc, atribuyendo 
a la atlción del rey a irtes diabólicas' 

Así Farinelli tuvo una vida que no s a 
bremos si calificar de feliz o .nfeMz. mas 
en el fondo bien triste por su total apar
tamiento. Muerto Felipe V. aun gozó Far i 
nelli de su inlluencla en la corte; mas al 
reinar Carlos III fué licenciado. 

No sin disgusto abandonó Farinelli E s 
paña retirándose en su palacio de Hoionia. 
donde había acumulado grandes tesoros y 
en donde murió en 1782. 

Cuando el profesor Franz Ilabock. regis
trando las bibliotecas de Roma, Nápoícs, 

Milán y Londres, encontró las cu.Uro ro
manzas que cantaba Farinelli al rey d? E s 
paña, quedó admirado de !a enormld id de 
tecnicismos que contenían las citadas ro
manzas. 

Una de estas arlas es una transcripción 
de una ópera de ülacomulli Mn-(.pe, que 
contiene trinos sobre una nota Icntqa de 
cuatro compases, pasajes en sextas alre
dedor de la linea inetó<l¡ca. cadencias q;ie 
requieren alien'os Inlermin.íbles: en P.n. que 
mejor parece un estudio para llanta o vio-
lín. 

Un crltlcc propone que para realzar la 
escuela de canto que s í i tan ahshdónwlii, 
no pe di1 el título de maestro al que no 
sepa c ntar una de las célebres Irlas de 
Farinelli. 

ALARD 

N o t i c i a s 
Recital MassIA 

Mañana en él Palau de la Música Cata
lana e| vkdmista Juan Massiá. en unión del 
pianista Alejandro Vitalia, efroeeté un con
cierto cuyo programa contiene diversas no
vedades en las que tendrán ocasión de lu
cir sus facultades ambos artistas. 

TI IV centonarlo tíe Pi lo ¡trina 

La A" .. -mía de Santa Cecilia se pro
pone celebrar para la primavera d"l alio 
próximo el IV centenario del natalicio de 
Pale-trlna. 

Además de las fiestas musieaiei que pre
para se propone publicar un volum en con 
notai biográficas y estodlos sobre el gran 
pollfnnlsla. 

Sa dice... 

Que una Empresa de un importante co
liseo está disgustadísima con un arlisla de 
su compaftia porque después de haberle he
cho cambiar tres días consecutivos eí car
tel, alegando enfermedad, el cuarto pudo 
muy buenamente cantar lodo un eon-lerto 
en otro local. 

Qoo Sagí-Barba está escribiendo para la 
próxima temporaria una zánnelaren un acto, 
en la que colaboran un literato y un mú
sico muy conocidos entre la gente de teatro. 

Que Rafaelito Mi'Ián tampoco descansa 
y, aunque piensa posar el charco, está con 
la pluma en ristre hilvanando una partitura 
en tres aclos. 

<}uo para septiembre va al Tlvoll de di
rector de orquesta el maestro Lamhert. el 
cual tiene también en car tón una partitura 
en dos actos, libro de autores matritenses. 

De la Universidad 
Por real orden se prorroga por cuatro 

afips el nombramiento de auxiliares tempo
rales de la Facultad do medicina de esta 
Universidad, hechos a favor de don Salva-
«lor Gil Bernet, den Ricardo Moragas Ora-
cia. don Domingo Agustí Planell, don Angel 
Sirvenl Muntaner, don Antonio Riera Cér
eos y don Francisco Sojo. 

-Del mismo modo se ha procedido con 
los de la Facultad de derecho don José Ma
ría Pascual de Fontcuiierla, don Ramón Coll 
Rodeg y jon jUan pascual. 

. — E ' Ayuntamiento de Villanueva de A l -
I 'ca l Léridal ha comunicado al Rectorado 
que por acuerdo tomado recientemente por 
aquella corporación y para perpetuar la me-
marfa de la festividad escolar celebrad!) el 
lasado día 30 de marzo, con asistencia del 
rector de la Universidad, se de a una de las 

calles méi» céntricas y populosas de aquella 
villa, el nombre de Andrés Martínez Vargas. 

— Ha sido nombrado catedrático de A s 
tronomía y tíeodesía de la Kacnltad de Cien
cias de la Universidad de Zaragoza don 
Gabriel Galán y Ruiz. 

— Del mismo modo han sido nombrados 
profesores auxiliares, interinos, de la E s 
cuela Superior de Arquitectura de Barce
lona, den Buenaventura Bassegoda y Murtc 
V don Emilio Porta Gelabert. de-las seccio
nes cleotlflca y .arübtica respcctivauieute. 

Y del turno sexto para ¡a provincia de 
Lérida don Eduardo Fortuny, para E s l r o -
bari; don Alfredo Hilal, para Perameg; don 
Juan lielahert, para Art'-ll-To.-ridecapdella. 
y don León Guanes. para Arracó-Andraitx 

Baleare»). 
— Ha sido aiiti.nz.ido para verlflcar la 

reválida, con objeto de poder ejercer la 
profesión de médico en España, el subdito 
ing-lés don Tomás '.ieroia Fuentes. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Al regresar del campo José Madrona y su 
familia, se encontraron que la puerta del 
piso que ocupa en la calle de Carretas, ha
bía sido violentada, notando la desaparición 
di- 120 péselas en nu lálico y varias ropas 
cuyo valor no pudo precisar. 

— Al romper las relaciones que sostenía 
un Individuo llamado Juan Font con Isabel 
Simarro. vendió todos los enseres de la casa, 
dejándola s i i mueble aliuno. Denanclado 
el hecho fué detenido Font. que ha ingre
sado en lor calabozos del Juzgado do guar
dia. 

— Hallándose en la Iglesia de.. la Concep
ción doña' María Torreblan a le, hurlaron 
un Imperdible do oro y diamantes. 
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D E P O R T E S 
C i c 1 i s m . o 

I n a u g u r a c i ó n d e l v e l ó d r o m o 
d e S a b a d e l l 

Los que amainns el sport del ciclo, ios 
que practicamos \OH bellos ratos do placer 
«jue ups reserva la iiioUeaU l'itii l i .U. estamos 
de euliorabueiia coii la solenme iitau^uracióo 
de uii verdadero mouuiiieiito deportivo eu la 
entusiasta ciudad de SabadelL 

Esfuerza tras esfuerzo, sacrificio tras sa 
crificio, conslancla y amor al pedal, han crea
do tirios cl iniei i los'qua (jyioUmcnla pueden 
derrocarse. 

Asi deberla hacerse en toda España, asi de-
IierÍMiims hacer eíi loda CaUlufla. Juventud 
Intrausigente. valerosa y entuai:i.°ta que con
tribuyese desinteresadamente al fomento del 
ciclismo, que U n an-iugndos tiene sus víncu
los en ciudades rxranjeras. 

Rl Club Veloi ipi'dtc' Sabr.dell hr roto, con 
la initiigui-ación de su foberbio veliidrorno, el 
velo que nos tenía cobijados entre sombras. 
;.Sabremos los barceloneses unirnos, sabrán 
estas Sociedades que abrigan a tanto peda-
lista crear una fórinula rápida y decisiva pa
ra que nazca el tau deseado Velódromo Bar
celonés 7 

¿En qm1 piensan esos eonstruelores y re
presen Untes de liicieletas. r-,oK imitorlstas. 
esos ciclistas y amaule-i todos del pedal y del 
liianillar ? 

Barcelona es potente, industrial, con un 
formidable núcleo de nsociaciones. clubs, pe-
fías, afaupaciones. Cés&a fabricanlea y i-epre-
senlantes de mareas de bicicleta, pero depor
tivamente. Barcelona es la ciudad del abau-
douo pedalista: Barcelona no tiene amantes 
del pedal ni del tubular: Barcelona- es un 
ciclismo embrioiui-to que por sus temores qul 
zas de entrar en un fracaso, o en la espera 
de quién será el que lanzará lt> pluma ai 
viento para laborar para la colocación de 
nqufdla primera piedra, nos acobardamos y 
léñenlos a esa ciudad fabril. Industriosa y 
pótenle de todas maleri js . cu eran decaden
cia eu el desarrollo del depurlismo ciclista. 

Nuestro actual modo de proceder fon Un 
marrad" retraimo-nlo en favor de la máquina 
hoy Un útil para el id-rcro .-orno para el po
tentado, nos demuestra freute a las demá.-
naciones vivir aleUrgado>, durmioiulo e! 
tranquilo sueíio riel lirón. 

Vemos en los veWdroniOB de París, Ingla-
le ira y demás paisas, comliatir serena y v a -
lerosamenlB rouliers que sobre sus ciclos 
detentan recorridos extraordinarios en E s 
paña, en nuestra misma Barcelona; no sabe
rnos ni conocemos n ninirún UMDW del pedal 
que cuente ouarenlicinco artos y se pre-
s. nte dispuesto en una carrera a granjearse 
su priiniT puesto. 

<.iiamio llegamos a los treinta años nos en
terramos en las flliis de la velerania y Bfl figu
ramos cu luchas deportivas si no son única y 
evclusivameiile reservadas a veteranos. ¿Por 
qué no podeinna hacer como en París, teoer 
un Guyot, Parent, L'arraev» y otros muchos 
que uusiilrus los coiocarianejs en el armariu 
de veteranos y algún día al año. como quien 
Kaoa la ropa apolillada. auuneíar una tras-
eendenUl carrera para disputa: .-.c tal 0 cual 
trofeo? ¿Acaso el ciclismo está reñido con 
los que gozan más años que. -sus Tresserras . 
.laner. Alegre. Español de hoy día? No. E l 
ciclismo es adaptable a todas edades y a to
dos ciuuUis amen la práctica de tan agrada
ble deporte. 

Ahora, pues, lenemoa una vecina ciudad 
r-.n un .magiiillco reemlo para nuestras al l-
eiones.. . Esperaremos lus entusianals para 
que nos deuuiestreu sus piuezas. 

L A S C A R R E R A S D E L DOMINGO 
Conforme estaba anunciado, celebróse eQ 

Sabadell la solemne inauguración del Veló

dromo que los entlMbHtai C K ' l i s l a s que inte
gran el r.lub \eloi-ipvdic Sal>ade¡I, en c u j a 
pi • - idenc'a se sienta don N íca lo Pibernat. 
han ii vaiilado con loila pompa. 

E l Municipio de tan industriosa ciudad, en 
un rasgo de altruismo deportivo, cedió para 
amenizar tan importante acto la Banda muni
cipal, dejándonos oír sus alegres notas, que 
ContrUtUyo en gran escala a hacernos pasar 
una livsla de las que no se borran de la 
mente de los amantes a lo neQo. 

A las ;r4ó tiene acceso a la p isU la repre
senta.ion oficial. Oí'ipaudo la presidencia el 
Kobernador militar de la provincia, don Eran-
fisco M.-rcader. que représenla al capitán 
teaerai ; su avud-uile ej comandante señor 
l.ahoz. el alcalde de Sabadell. doclor f ie. 
la l ; los tenienles de alcalde señores Caralt 
y Vivcr. UrucIIs y Tamburini coi.cejales se 
ñores Mareet, Bassas. Pujadas y otras perso
nalidades, que debido al numeroso público 
allí congregado, nos priva de hacer más ex
tensa nuestra infor:i..ic;ón. 

A las ruairo empiezan las carreras, dispu
tándose el tiran Premio de inauguraciiei. se -
ri-'s de mi kilómetro. 

Se alinean para la primera ser ie: P. Sanl . 
Bohigas. Regnier, K o v r , l.lopls. Gi l . Kerrer 
y J . Sanl . que deben cubirf cuatro vueltas. 

Por haber tomado dos largos Regnier so 
bre Dover, en la vuelU última gana la serie 
Regnier. Tiempo: 1 m. 26 s . 

Alinéanse para la segunda: Enguidanos. 
Croa, Carbonell. Sans. tUirpi. Gi l , Jajier y 1,1o-
rens. Enguidanos en cabexa es seguido de 
Llorcns. que se d e s U c a ; Jancr so pega a su 
rueda y pisan Junios la meU. llegando Sana 
a obtener el tercer lugar. Tiempo: 1 m. 
25 s . 5-10. 

Para la tercera sei-ie salen: Salvad.!, K s -
pañol. Margalef. Guiuard. Alegre. T resse
rras II. Kscrich y CastcBUtrt. 

Bu. dan por los sm los a la segunda vuelta 
Alegre, Guiuard y Tressí'rras. oyéndose el 
melálico eon de la campana, que anula la 
serie. Seguidamente se entabla de nuevo la 
ludia, aunque sin lomar parte en e lU Gui
ñar!, siendo empeñada entre T r e s s e r r a s - E s -
paflol. ganándola el primero. Tiempo: 1 m. 
\¿ s . 

Se enlabia la repesca entre los segundos 
de las anteriores series, desarrollándose un 
emoclonanl^ combate entre Janer. Kspartai • 
Bover. que inicia el d.-marrage, que gustosa-
•nente y con br.;oo acepun Janee y Buvor, pero 
Esp.ifiol, con la leRacktad que le es peculiar, 
vence a sus dos i onli ini aules. olasificuildose 
primero con un tiempo de | m. ">;"> s . 

Se nnyi lrw la carrera Handicap por series. 
I.a primera se forma por el siguiénte orden: 
Bover en la meta. Eugui.iauos a 10 metros, 
a 30 Carpí, a 45 Gil. a 55 Sant. a Tá Bohigas 
y a 100 Carbonell. 

Bover a U c a furibundo alcanzando a E n 
guidanos: Carpi pasa a Gil a la tercera \ u e l U 
entablando una lucha que crispa los nervios 
del respetable, siendo los contrincantes Bo
higas. Gil y Sant, y llover, que se gana la 
victoria con el tiempo invertido de 2 m. 1 s. 

Toman la salida para la segunda serie Sans. 
I.lopis, J . Sant, Ks|.añol. Saivadó yCastelIfo. l. 
colocados por el mismo orden de ittsUneia 
que en la anterior serte, siendo el ganador 
Kscrich. que invirtió 2 m. 5 s . 5-10. 

T••roera ser ie: so alinvau Alegre, Kerrer. 
Margalef y .Gruí . Alegre ataca nulamente, 
delrndienduse Kerrer hasla que cae apára
lo ..ininile a coiMwruHiicia de la rotura del 
¡ui ir l iar y de la cadena. Cruz embiste al "te-
rreslr. " corredor oí iglnámiose un salto da 
obstacuios fuera de pragrima y con ligeras 

raspaduras en la epidermis, también fuera da 
programa. 

Llegó primero Alegre; tiempo: 8 m. 10 a. 
Final del Oran premio de inauguración. 

Cuatro vueltas. Un 'tilómetro 
Se empieza la earreca entre I.lorens. E s 

pañol, Regnier y Tresserras, on paso lento: 
pero, cual si una lagartija hubiese picado el 
dedo gordo del pie a Regnier, arranca veloa 
el ataque con una resistencia tenaz, al que 
1« sigue Llorens. que logra avenUlar.lo, que
dando elasiUeadus en la siguieute forma: 

1. * Llorens, 1 m. 43 a. 
2. * Regnier, 1 m. 43 a. 
3. * Tresserras. 
4. * Español. 
El público, frenético de emoción, aplaude C 

Morena, al que se le impone la placa del Mu
nicipio por su merillsima labor, viniendo ai 
eslrechar las manos a todos los compañeros 
* prensa deportiva, lo que infinito agradece
mos. 

P . BAT1.1.E MÁS. 
A T L E T I S M O 

E l entrenador oficial del equipo de atletismo 
señor Holz efectúa su visita de Inspección 
Miquel, del C . D. Español, bata el record da 

España de loa 3,000 metros 

Antes de empezar, en la media parte y 
despuí-s del partido cel-jbrado anteayer en al 
eamp> de Las Corta entre el Osasuna y el 
reserva del F . G. Barcelona se efectuaron 
diferentes pruebas allóticas, presenciándo-
Lis el entrenador del equipo que debe r e 
presentar a España en h s próximas u l im-
piadas. el señor Holz. 

Primeramcnlt se celebró una Inleresaa-
lismia carrera de 3.000 metros marcha at-
léti-a. en la que participaron Crru'.la, Gar 
rí i y Pascual , del K. C . Barcelona, y Gibert, 
del C . D. Español, entablándose la lucha, 
que fué durísima, entre los dos prlmeroa 
citados de! Barcelona y el representante del 
Español. 

Lr rut ia fué el que dió mejor impresión 
por la seguridad y resisioncia demostrada, 
venciendo en el eobertilo '"sprint" llnal, e m 
pleando 14' 53" . rlasiflcáulose a continua
ción Gibert. Garda fué descalificado y P a s 
cual se retiró a mitad de la prueba. 

Nin y Llorena, de! Gimnásiico de Tar ra 
gona, con Alge. del Barcelona, laczaroa el 
peso y disco, venciendo el primero ea ara
ban pruebas. 

E n los 50 metros venció .lunqueras, ba
tiendo a Cebrián, Pajaróa v p>nt, emplean
do 6" 2 /5 . 

En la media parle. Brú. de! Gimnasta da 
Tarragona, lanzó la Javalina a 4G metros, 
y Piñol y Algé. de! F . C . B.. a 40 metro! 
y 26'30 respectivamente 

En los 20o !,ie! - is venció Junquera* en 
21 segundos, siguién.loie a continuación 
Pont y Caldas. 

Pons venció en los 8^0 melros demos-
Irando estar otro vez en' forma; elasifleósa 
segunda Pineda y tercero Bl. i l . 

Llorens lanzó e! martillo a !8'40 n.elros, 
Xin a 25 y Algé a 22. 

Después de terminado el partido, Joaquín 
Miquel. el "defender" de¡ C. 1). Español, 
eerrió solo los 5.000 metros, batiendo el 
record de Rspaña, que detentaba Rosendo 
Calvet. en 9 m. 16 s . , rebajándole a 9 itt. 
4 s . 3 / 5 

E l seBor n.óz eonunaará toda la séníana 
en esta ciudad a fm de poder juzg-»'- el 
esUdo de nuestros atleta;. 

Francisco Hoz. de! C . D. Rspiilol. correrá 
la "Marathón" mafiana, dirigiéBdose hacia 
áilges, con el Intento de establecer el r e 
cord español de esta prueba. 

B O X E O 

Campeonato do Cataluña omaUur. 
E l domingo por la mañana tendrán efee-

to en el teatro Cómien, a las once de la ma« 
ñaña, las primeras eliminatorias del pampeo-
nalo de CalaluOa del peso mosca, en cuya 
categoría hay inscritos uiex > sela boveado-
rea amateurs. 

E l sábalo, al cerrarse la ioscripoión, r e -
sulló que el número de inscritos alcanza a 
sesenta y dos. divididos entro Ua alerte ca..a-
gorias giguienlea: 

file:///eloi-ipvdic
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AI peso mosca, 16; al peso gallo, 9 ; al 
peso pluma, 15; al peso ligero. 7 ; al peso 
welter, 9 ; al peso mediano, 5, y al peso 
medio fuerte, 1. 

Sabadell y Badaluna no han preséntalo 
equipo como era de esperar, cspeelalmenlo 
la última población, que, por lo que se vM 
en la competición del Cómico, fe.nla muclias 
probabilidades de llegar al Anal del campeo
nato alguno de sus representantes; en cam
bio, en el campeonato de esto afio se verá 
mayor número de poblaciones representadas, 
figurando entre ellas con buenas represen-
taclonee, además de Barcelona, Tarragona. 
Tarrasa, Flgueras. Mollns de Rey, Prat de 
Llobregat, San Baudilio de Llobregat y San
i a Coloma de Gramanet. 

En la última reunión de la Federación, en 
•vista de que eran muy pocos los que no ha
bían pasado por la Federación para efectuar 
el pesaje de clasiílcación, se acordó no eli
minarlos si los que el día que lo» toque bo
j e a r están verdaderamente en la categoría 
que declararon en la hoja de inscripción. 

L o s combales de las eliminatorias del pe
so mosca que se efectuarán el domingo s e 
rán arbitrados por los señores Laborda y 
Alonso y juzgados por los sefiores Munich, 
Hizao y Alfaru. 

H O C K E Y 

Kn el campo del R. Polo Jockey Club se 
telebró el lunes el anunciado partido inter
nacional. Jugando el Club titular con el Frank 
íurth. 

E l equipo alemán demostró en todo el 
partido una gran superioridad, ganando j o r 
9 a 0. 

Mafiana se jugará el segundo partido. 

Detendón arbitraria 
Hay que conocer el arraigo de la afición 

taurómaca para hacerse cargo del valor in
apreciable de un billete de toros. 

E s corriente Oir decir a su poseedor: 
—No lo vendería por cinco duros. 
Esta frase le ha valido a un aflclonado 

verse encarcelado. 
Saturnino Carbonero Fuentes, empleado 

de la casa de cafés La Garza, vióse sor-
irendido el domingo último en los alrede
dores de la plaza Monumental por unos In
dividuos que le preguntaron si tenía billetes 
para la corrida, y al contestar que tenia tres, 
tues esperaba a su familia para entrar en 
la plaza, añadió: 

—No los venderla por cinco duros. 
Los aludidos sujetos entonces acudieron 

k ¡a policía, denunciánJole por vender bille
tes do foros a cinco duros. 

De nada le sirvieron sus protestas; fuó 
conducido a la Delegación y de allí a la cár
cel, de donde salló el martes a medio día. 

A todo esto la esposa de nuestro visitan
te pasó horas de mortal angustia, buscán
dole en los alrededores de la plaza y en otros 
sitios sin que nadie le diera de él noticia a l 
guna. 

Revisión de exen
ciones 

DK I N T E R E S PARA L O S R E C L U T A S 

La Alcaldía ha publicado el siguiente ban
do : 

. " E n virtud de lo dispuesto por ta supe-
noridad. en circular de fecha 8 del actual, 
* ' juicio de revlsirtn de exoncionos ante la 
«•'••misión Mista de Reclutamiento, relativo 
» los mozos de los reemplazos del ejército 
«''jetos a las revisiones reglamentarias en el 
ano ^tiuai y pertenecientes a las secciones 
«e .oa distrito» de esta ciudad tendrá lugar 
t a t i Palacio de la Diputación provincial en 
os días expresados a continuación, empe
lando a la» nueve en punto de la maíiana, 
v'-t el orden siguiente; 

Dfa 8 de mayo: distrito primero. Expe
dientes do los mozos del reemplazo de 1922 
y 1923,, 

Día 7 de mayo: distrito primero. Expe
dientes de los mozos d̂  1 reemplazo de 1923, 

Día 7 de mayo; distrito décimo. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1921 
y anteriores al mismo. 

Dia 8 de mayo: distrito déüimo. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1922 
y 1923. 

Día 9 de mayo: distrito segundo. Expe
dientes do los mozos del reemplazo de 1921 
y anteriores al mismo. 

Día 10 de mayo: distrito segundo. Expe
diente* de los mozos del reemplazo de 1922. 

Día 20 de mayo: distrito segundo. Expe
dientes de los muzos del reemplazo de 1923. 

Día 21 de mayo; distrito noveno. Expe
dientes de los mozos del reemplazo do 1922 
y anterior al mismo. 

Dia 22 de mayo: distrito noveno. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1923. 

Dia 22 de may>: distrito tercero. Expe
dientes de los mozos del reemplazo ^ie 1921 
y anteriores al mismo. 

Dia 23 de mayo: distrito tercero. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1922 
y 1923. 

Dia 24 de mayo: distrito cuarto. Expe-
ílí-ntes de los moros del reemplazo de 1921 
y anteriores al mismo. 

Día 27 de mayo: etlatrito cuarto. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1922, 

Dfa 28 de mayo: distrito cuarto. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1923. 

Dia 30 de mayo: distrito octavo. Expe
dientes do los mozos del reemplazo de 1922 
y anterior al mismo. 

Dia 3t de mayo: distrito octavo. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1923, 

Día 2 de junio: distrito sexlo. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1921 
y anteriores al mismo. 

Día i do junio; distrito sexto. Expe
dientes de ios mozos del reemplazo de 1922. 

Día 5 de Junio: distrito sexto. Expe
dientes Ue les mozos del reemplazo de 1923. 

Día 6 de junto: distrito quinto. Expe 
dientes de los mozos de! rc-mplazo de 1921 
y anteriores al mismo. 

Dfa 7 de junio: distrito quinto. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1922. 

Dfa 10 de Junio: distrito quinto. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1923. 

Día I I de junio: distrito séptimo. Expe
dientes de los mozos del reemplazo Je 1921 
y anteriores al mismo. 

Día 12 de junio: distrito séptimo. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1922. 

Dia 13 de junio: distrito séptimo. Expe
dientes de los mozos del reemplazo de 1923. 

A tenor de lo prevenido en el arlioulo 
126 de la ley de reemplazos que rige, debe
rán presentarse en el Palacio de la Diputa
ción provincial, en los expresados dfa y hora 
respectivo: 

Primero, Los moros que hayan sido ex
cluidos total o temporalmente del servicio, 
por cortos de talla o defecto físico, los cuá
les serán tallados y reconocidos dcflnlliva-
mente. 

Segundo, bes mozos que hayan reda -
mol J o sido reclamados en tiempo oportuno 
para ante la Comisión Mixta, por suscitarse 
dudas acerca de su talla o del defecto f í 
sico que hubiesen alegado. 

Tercero. Cualesquiera otros que hubie
sen reclamad>r para ante la Comisión 
Mixta contra alsún fallo del Ayuntamiento, 
y los interesados en dichas reclamaciones 
que lo estimen conveniente, y 

Cuarto. Los mozos que hayan sido de
clarados pendientes de reconocimiento ante 
la Comisión Mixta. 

L o s mozos deberán presentarse provistos 
de todos los documentos probatorios de su 
exención, al objeto de que no se les irro
guen los pcrj iiclos que la falta de pruebas 
pudiera ocasionarles. Si dicha exención fue
se la de tener un hermano sirviendo en Illas 
deberán los exceptuante» manifestar, preci
samente a la Comisión Mixta, el Arma, 
Cuerpo y punto de residencia, o cuanto les 
se^ posible acerca de su paradero, pues que 
la falta de dichos dalos podría perjudicar
les. 

SI una de las circunstancias constllutN 
vas de la exención fuese el impedimento f í 
sico del padre, hermano u otro Individuo de 
la familia del mozo, deberán procurar los 
Interesados, que se hallen presentes dichas 
personas ante la Comisión Mixta en el día 
y hora antes Indicados al objeto de que pue
dan ser reconocidos en el mismo; de cuyo 
reconocimiento tan sólo podrán eximirse en 
revisión los que sufren uno de los defectos 
siguientes: falta completa de ambos ojos, 
ceguera completa, permanente o Incurable 
que dependa del vaciamiento o consunción 
de loa globos do ambos ojos, mutilación de 
una o ambas extremidades Inferiores que 
consista, cuando menos, en la pérdida de un 
pie, entendiéndose que no se demorará la 
resolución por la no presentación de las per
sonas que deban ser reconocidas, a no Jus-
tiflearse cumplidamente la Imposibilidad ab
soluta de verificarlo. 

Los mozos que se encuentren padeciendo 
una enfermedad aguda, que les imposibilite 
de una manera absoluta presentarse ante la 
Comisión Mixta el día señalado, deberán 
acreditar esta circunstancia por medio del 
oportuno cerllflrado facultativo, que entre
garán al comisarlo, con V.» B,° del respec
tivo presidente de la sección, cuyo coml-
"sionado lo presentará al ser llamado el mozo 
ante la Comisión Mixta; no admitiéndose 
excusa alguna por causa de enfermedad sin. 
venir ésta formalmente acreditada por medio 
de la mencionada ccrtlflcaclón. 

Lo que se anuncia para conocimiento de 
todos los interesados, a quienes se advierte, 
además, que no se admitirán reclamaciones 
que no hayan sido interpuestas en el debido 
tiempo y forma; y que su Incoraparocencia, 
sin Justa causa, al Indicado acto. Ies Irro
gará perjuicio." 

El "Conté Rosso" 
Hoy dene llegar a este puerto el vapor 

del Llody Sabaudo, "Conté Rosso" , uno 
de los más grandes buques que surcan los 
maros, con bandera .Ticrcanle. 

E l "Contó Rosso". como su semejante 
"Coule Verde", es, después del "Glullo Ce
sare", el buque de mayor tonelaje de la ma-
rir-a mercante italiana y será la primera ver 
que tocará en nuestro puerto en viaje a la 
Argentina. 

Está este buque afecto al servicio de 
Génova-.Nueva York y ésto será el segundo 
viaje que efectuará al Plata y el primero 
con escala en nuestro puerto. 

Tiene el "Conle flosso" 180 metros de 
eslora y 22.55 de manga, desolazando 18,500 
toneladas netas, o sea 21,000 métricas. &1 
maquinaria tiene uní fuorzu de 18,000 c a 
ballos, que imprimen a la nave una veloci
dad normal de navegación de cerca 19 ml-
IIÍIÍ, tiahieado : Icanzado en las pruebas ofi
ciales 21 millas. 

Tiene el buque en toda su extensión un 
doble fondo, siibdivídido en 51 comparti
mientos cerrados herméticamente y sin co
municación el uno ron el otro, lo que s ig
nifica la casi Imposibilidad de sumergirse el 
buque tn caso do averia. 

E l "Confe Rosso" es uno de los buques 
más lujosamenle adornados y cada salón l le
no su característica. L a sala do música y 
bailo es de puro estilo romano-pompeyano, 
el salón de fumar es Je estilo oriental" y el 
de Ir-tura y escritura del Renacimiento. 

Posee, además.' el buque un salón para 
conversacioneti. pistas de sport, cinemató
grafo y un gabinete fotográfico para los afl-
clonados y otros de menos importancia. 

Los camarotes son espaciosos y elegan
tísimos v el servicio de higiene 'es de lo 
más perfeccionado basta la fc.-tia. 

E - U dotado el buque de telegrafía sin 
hilos y de teléfono también sin hilos para 
comunicarse con los buques que se cruzan 
con él y un servicio interior telefónico para 
comunkar por lodo el buque. 

'Puede el buque llevar holgadamente tres 
mil oasajeros, alojados lodos en camarotes 
que. como hemos dicho, están ricamente 
decorados. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La sesión del Consejo perma

nente celebrada ayer 
El sexteto en funciones 

A las siete y media y bajo la prcsiiloncia 
del alcalde, »eftor SabatV, ge reúnen los te-
uiciiti-s ah-Hlde, cvct-pridn hecha del seOor 
Mlr. 

u- spuus de leída y aprobada el acta de la 
lesüán anterior, se da OHontÁ de una uorrlón 
ih- dieláuienes <le Obras y GobernaciOQ, (|uc 
I[>Í -ilaii lainiiicu aprobados. 

Se da cuenta de un MU flu de instancias 
para obras e UisUlacioncs iadustrialed, que 
para su dlotaininaoióu pasan a sus respecti
vas Coruieiunes. 
' TíuiibU'n pasa a la Comisión paia compro-

bai to que haya de cierto, "u isorüo de( ve-
cioo don L u i s Casáis, quejándose del proce-
iler del sepulturero, a quien acusa de aban-
dofiar el trabajo y dedicarse a otros menes
teres que no son'de su incumbencia. 

Asimismo pasa a la Comisión una Instan
cia de don-Francisco Bofariill, solicitando se 
le nombre delineante municipal efectivo. 

AcuérUese el enterado • la cuenta rorres-
potkTrehfc al cuarto trimestre del año actual 
presentada por e l depositario municipal, se -
KÚB la cual cxi=te en cuja un efectivo de 
C)0,yyC-75 pesetas. 

Se lee y aprueba ol estado de recaudación 
habida el pasado mes de marzo, la cual, 
o.'jíparada con Ja que hubo el misni" mes 
<le! año anterior, arroja una diferencia en 
monos de 5,7i5"5J pesetas. 

Se ftouerda pagar el importe del material 
de escuela gastado por la profesora doña 
Mercedes Kuiz dorante el trimestre actual. 

Y , Ihialinenle, aprueba lauibifn la uó-
mina de la hrigaiia cvcnlual, peones y ca 
rros corresponrtienle a la semana ültima. 

1' no hubo tiada más. 

Casos y cosas 
Esl; is pagadas lieslas y ante los conliuuos 

alropcllos aulomOMlistas, el Ayuntamiento 
dééiatdM a tomar modidas. Y tomó aquellas 
que ya se dejaron correr, por Inútiles, ape-
i t t <le la buena -voluntatl ue los empleados 
ebcargadoi de hacer moderar la marcha. Y a 
estoy viendo que el Ayuntamiento actual, 
para convencerse do que las medidas adop
tadas sólo sirv'cn para hacer el ridiculo, l le
ne necesidad de que ocurra otra catástrofe. 

Y lo logrará, no hay duda. 

• • • 
S o quería saber otra. L n pasaderas de 

qui» lauto he venida hablando no se cons
truyen porque el de.llaeanle interino quie
re autos hacer unos planos. Quiero hacer, 
pero no los hace, y las pasaderas sin rons-
Icuirse. Y lo gracioso es hacer pianos para 
unas sencillas pasaderas. 

AforhmadHmt'nle el tiempo lluvioso pare
ce ha desaparecido. 

« • • 
Agüella vcigüeuza e Indecencia que un 

día fu i quiosco para la venta de periódicos y 
que está enclavado en el paseo de Martínez 
(.ampos, sigue allí medio destrozado y ha
ciendo las veces da mlngitorio. 

Y el alcalde y los concejales siguen sin 
darse de ello cuenta. 

t í a así como se quiere hermosear la pla-
y a ! 

• • • 
Se*!» muy conveniente que al Inspector 

municipal de Sani.lad o alguno de sus sub
ditos, se dieran un paseo por la parU baja 
de nuestra ohidad, y luego ya verán si es 
posible que en determinadas callea se orlen 
gallinas y oonejos. Ca» gallinas y conejos 
que prohibieron criar en patios, azoteas, bal 
cones. 6*0. 

¡Claro, como da i* eslíe no hablaron! Por 
• s o hablo v a . 

E A D R 1 C H 0 S P I 3 

Deportivas 
F U T B O L 
F. C. Badalona, 6 : C. E . de Sabadell, O 

Bl lunes eOntendlerojD en el terreno de los 
locales el primer equipo de dicho Club con 
el primero ( ? ; del C . E . de Sabadell. E n 
este partido, como casi todos los celebra
dos en este terreno con el Sabadell, deraoft-
tróse la poca formalidad de estos últimos 
al presentar un primer equipo, que de pri 
mero sólo tenia el nombre. 

Con todo, los forasteros se def. Hdieron 
bastante, a pesar de la superioridad mani
fiesta de los locales, quienes durante todo el 
partido dominaron por compu to, efecluaB-
do una serie de ataques muy bien II vados 
por Kaiser, dando por resultado el marcar 
seis goal», sin que el Sabadell pudiese lograr 
tanto alguno, a pesar de los et fuenos que 
hicieron para conseguirlo. 

L o s goals fueron hechos por Llinás. Ka i 
ser (dos , . Cautuer, Oiró y Villá. 

Actuó de árbitru Asteli, que lo hisó re
gular. 

E l equipo vencedor lo integraban: 
García—Massauut. Bosch--Rodrigo, Mau

ricio, Silvestre—Cdró, V l l l i . Kaiser, I.linás, 
Caufuer. 

L o s mejores, Bosch y Kaiser, especial
mente este último. 

Noticiario local 
S O L A R E S P A R A V E N D E R e n lo m e 

j o r de B a d a l o n a ; hay 8,121 p a l m o s de 
t e r r e n o a q u i n c e m e t r o s del P a s e o de 
M a r t í n e z C a m p o s ( c a l l e de P r l m ) . — 
R a z ó n : A N T O L I N P E R A - F o m e n t o 
i n d u s t r i a l . 

. . . V vengan atropellos. — En el Dispen
sario inunicipal curaron al uiflo de 12 años 
Juan (iarefa CaballiV de varias heridas y con-
tuaiofies en diferentes partes del cuerpo, pro
ducidas a consecuencia de haber sido atro
pellado por el auto número 8.084 B., frente 
la barriada Artigas. L a humanidad del chófer 
se puso de manifiesto, emprendiendo veloz 
carrera. 

Denuncia* .— Por e \ , eso de velocidad fue
ron denunciados lee autos números 10.196 B., 
13 . Í20 B., 6:563 B. y 11.892 B. Y a veremos 
quí multa se les impondrá y si se hará efec
tiva. 

Restablecido. — Hállase ya reslablccido da 
la enfermedad que le obligó a guardar cama, 
nuestro distinguido y particular amigo el se 
cretario del Juzgado municipal, don Juan de 
Víala y Rubio. 

L a nueva Junta dal Canso. — L a Júnta lo
cal del censo electoral lia quedado íutegrada, 
de acuerdo con lo últimamente dispuesto, por 
los señores siguientes: presidente, el Juez 
municipal don Miguel Barriga L u c c n a : vice
presidente, don Braulio Zorita; secretario, el 
maestro nacional don N'lcolás Soriano; voca
les, el concejal don José Ballarda; el cura 
párroco de Santa María y la maestra nacional 
dofla Mercedes Ruiz. 

Como suplentes, han sido designados los 
siguientes señores: el maestro nacional don 
Guillermo García; el cura párroco de San 
José y don Víctor Manbasiug. 

¡Vaya un sexo débil! — Los consortes Ni
colás Alambra, de 40 aflos. T Cristina R o 
mero, doralolliadoa en la calle da Weylar, 
número 43, hace ya tiempo andan a la grefla, 
repartiéndose mamporros, interviniendo en 
las peleas una hermana de la Cristina, l la
mada María. CoMo la unión hace la fuerza, el 
pobre Nlooléa »e lleva siempre la peor oarte, 
saliendo de las refriegas hecho \ m tafetán. 
El lo ha motivado que el Juzgado, en sentido 
conciliador, inleD'lnlera, x Weri Por 14 m*" 

ñaña, los tres bélicos acudieron aule Su l l u * . 
• rl-iin-i para ver si se arreglaban buenamen-
le. Así pareció ello; pero hete aquí que ya 
fuera de la dependencia de las balanzas y 
al llegar en el primer piso de h s Casas Con-
Blnomleg, las del sexo débil la emprendie
ron contra el Nicolás, quien procuro defen
derse como pudo, armando nna eseand i'.íTa 
de mil diablos, siendo menester la Interven
ción de los empleados iñimicipales v ¡u del 
delegado gubernativo, que «e enronlró en la 
refriega creyendo, sin duda, que se repetía 
la toma del üurugú. 

Apaciguados los ánimos y cov-iió! nlu la 
bandera blanca — BU prohibición aún no ha 
l legado—. hase visto al del sexo fiierte lleno 
d'' cardenales y dando muestras de una de
bilidad propia de faldas. Todo lo ronfrarlo 
de las que forman el débil sexo. 

Kl juez, con el natural asombro, tuVo quo 
Intervenir, y para ver sí lograba la recon-
ciliai'ión. hizo conducirlos a los calabozos. 

¡Ay, pobre Nicolás! 
Cuidado con lo* perros. — ÜD can que iba 

atado en la trasera de un carro -d« la matrí
cula de Tlana, acarició la pierna izquierda 
del vecino de Barcelona Juau l'olch Porte», 
de años, domiciliado en la calle de Zola, 
número 21, 2.*. causándole una herida leve, 
que le fué curada en el Diapeinsario muni
cipal. E l can quedó en observación. . .' 

L a labor del comandante delegado. — Kl 
delegado gubernativo ha ordenado a todas la» 
Bociededea y Empresa» de espectículos pü-
blleoa que en lo sucesivo se abstengan da 
anunciar con programas redactados soi.nnen-
ie on catalán. Ordena el di-ieimdn se liága 
sólo en east' ll.uio o bien en casteltano y ca
talán. 

Para el riego da calles. —- Al enterarse el 
d. legado gubernativo de la negativa de la 
Compañía de aguas de Dos Hlus en suuilnis-
Irar el agua oeeeaarUi para el riego de calles, 
uní otras el Ayuntamiento actual no abone loa 
miles de pesetas que dejaron de pagar lo» 
regionallstes. practicó inmediatamente las ne
cesarias gestiones acerca la mencionada Com< 
paflia. obteniendo de ésta el compromiso de 
seguir suministrando el agua necesaria con 
tal de que el Ayuntamiento actual vaya sa l 
dando la cuenta reglonalista pendiente. 

Sección oficial 
A N I N C I O 

Vacante en este Ayuntamiento una plaza 
de veterinario titular, de nueva creación, do* 
lada con el haber anual de 1.500 pesetas, s« 
avisa a los" que, reuniendo condiciones, de* 
scen solicitarla, pueden presentar sus Ins
tancias documentadas en el negociado da 
Gobernación de dicho Ayuntamiento hasta 
el día 24 del próximo mes de mayo. 

Badalona 22 de abril de 1924. — E l a l 
calde, Pedro Sabate. 

AVISO 
Debiendo proveerse por este Ay.mtamiea» 

to los alguien tea destinos, con el haber anual 
que a continuación de cada uno se expresa, 
se avisa a los que se consideren con condi
cione» para s u desempeOo y deseen solici
tarlos pueden presentar sus Instancias en el 
negociado de Gobernación de dicho Ayunta
miento hasta el día 3 de mayor próximo : 
Auxiliar do secretarla 3,300 peseta», 
Delineante 4,50d 
Celador de obras , 3,098 " 
Peón de ¡a brigada 2,572 ^ 
Peón del cementerio 1.849 
Do» mozos de limpieza del 

mercado 2.090 « 
Un mozo d« limpieza del m 

matadero • • 7 * 8 , . , . i 
Lo que se animóla para conocimiento no» 

público. _, 
Badalona 22 de abril de 19!<- — M 

calde, Pedro ««bat*. 
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A N U N C I O S • * 

¿ a 

Es^cíflcos S E L L E S 
E l rey de la sangre humana 

( PATEXTAJX)) 
Garantizado por la Ley Internacional de Puros Alimentos de 30 de 
Junio do l'JÚ6. C U R a C I C N R4D C * U O L.A S I F I L I S 
f-;N * o DIAS con todas sus derivaciones crónicas y taeredita-
rías, locos, mudo*, ciegos, sordos, paralíticos, mieliucoe. liaini'los. 

TLSICOS. etc.—Se dan prospectos gratis, 

ünión. 8, principal ~ BARCELONA 

Interruptor de previo pago "MARTIN" 
para teléfonos 

aparato automático para hablar por teléfono, mediante una moneda 
de 10 céntimos. Puede colocarse eu bares, cafés, estacionen de ferro

carril, etc., y está autorizado por Real orden 
Para informes y demás detalles diríjanse a 

A A R T I N 6 C.4 
Plaza letamendl. 27, Barcelona-Teléfono 1075 6 

A V I S O S 
Este Exil io. Ayuntamiento en 

sesión del día 10 del actual se sir 
vió acordar se haga pública la 
petición de don José M * Rubió 
y Gasol en nombre propio y en 
representación de sus hermanos 
don José, doña Ana y doña Moni 
serrat para que se les expida un 
duplicado del tatón resguardo del 
depósito de c?én pesetas que su 
difunto padre, el Interventor de 
las Brigadas de Ensanche don 
Francisco Rubió constituyó en 
la Caja Municipal para respon
der del cumplimiento de las obli 
gaciones que s u cargo le impo
nía a los electos de que durante 
«I plazo de veinte días a contar 
desde la inserción del presenre 
anuncio puedan presentarse las 
reclamaciones pertinentes en la 
inteligencia de que transcurrido 
aquel plazo sin haberse produci 
do redamación se procederá por 
la Contaduría municipal a la ex
pedición de un duplicado del ta
lón resguardo de referencia y se 
har i entrega del mismo a los so 
licitantes. 

Barcelona, diciembre de 1923 
E l alcade, A. de la Campa. 

C H a u f f e u r s ; 
Ensefianaa rápida y económica. J . M 
«pelena. Doy lecciones día y noche 
rraetlcas mecánicas Tantarán tana,: 

T i n t u r a 
para el cabello 

Caen la antigua del Dr. Sastre y Mar 
qués Hospital. 109, y Cadena, 1 

Barcelona 

OIBLES SECBETOS 
. Venéreo Sf l l l is -Pla l 
• Rambla, Llano Boquerla. 6. 
L clínica .entro calles Hospl-
J tal y san Pabloi 
, Consulta da J a 12/ d 3 i a < 
' Tratamientos especiales para 

fon M m 

THE ALPINO 
verdadero antiséptico de loa in
testinos. Curación pronta del 
TIFUS, V I E U E L A . ESTRE

ÑIMIENTO HABITUAL 
Pídase en farmacias y drogue
rías y centros de específicos De 
pósito (reneral. X T I R I A C H y 
C * Brnch. 49, Barcelona, 

as 

S 
5 
C3 

-•m C O N S U L T A - -

S O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

18. San Pablo. 18 
D« 11 a 1 y S • 0 — 1 BSjSta. 

en 

s 
m 
a s 

Venéreo, sífilis, piel 
Aplicaciones del 606 y 914. L a 
vajes de desinfección, Consul
ta, desde las siete de la tarde, 
I peseta. 
Conde del Asalto, 9 8 

(cerca del Faralelo) 

iEpilépticos, Nerviosos, Nearasténicos 
Curaréis radicalm ente con 

B O R O S A L 
ííuGva modlcacfón sin los Incoavenloutes del lllíOML'lío 

CLTIMA PALABRA D E LA CIENCIA. Exitos sorprendentes en el lllster Irn 
Kspasmos, .faquecaí, Insomuloa e Incontinencia nocturna de orina. — Pedid 
"l—e tf-> ¿=6 If-^ C 5 A T _ en los Centros Especiücos y Far 

^ 0 macia OKLAl t l , PRIH( 

La regla suspendida 
reaparece onsetrnida con pildoras 
• UCLAS» ÜE FROnX.AKBONATO 
H / E E R O , Curan .meinfa, debllldart. 
II'robar una calaf ii pesotaa. Segalá 
li ambla de las Flores. 14. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
C U B A P B K K K C r r s 

en todas sus lurmas v eaaatM 
con el Onlco y acreditado tra» 

lamieuto exclusivo del 

D r . G a l l e g o 
I S . Conde c2c: Asalto, 1S 

Par.i curarse pronto de l u 
Vías urinarias 

Ven.reo sífilis-matriz 
Impotencia es?0eíí̂  
Ú í & r PURGACIONES 
Diriirirseal médli-o.-speciallsta 

F . F A B U E I I O S E L L A 
13, Rambla l.'nnaletaa, 13. 

CONSULTORIO CLIÑICOt 
De 10 a I y de& a 9. Consoltai 
S pesetas. Obreros: i pesetas,— 
Especial: 10 pesefas. Económi
ca: de6 a 9,1 peseta. Aplica 

" a h o g o 
Curación del ahoiro 'ofec). asma 

¡» broni)ulti.i, toa y »UJ 
ra i-as. por nn nuevo sistema. Trata 
miento especial de la tlsla. — Doctor 
AMTICH. Visitado 12 y media a I v 
mu lia. Pefavo 7.1.* (iratis, de 3 a 4. 

Consulta b pías. De 3 a 6.— 
P.'aza Unlveraldad. I.". 1.* 

V i f l / t a iovee, educada, t r a b a a ) " 
T luua , . 8 ^ , casará <jni caballero 
amable, Tallers.SO. I." ñí. Badla. 

la Motila Agrkoía r He M i -\ m i a. Para la n M M de letiliu 
Se reciben QVIKOB: 
Coutrah Calle Sepülucda, 177. prln 

clpal. I.* teléfono 3018-A. 
Bucorsales: Paseo San Juan, 95. prin

cipal, teléfono 2037- <i.-Coel!o. 163 
téfefono afcS-O. — Carretera Ros-
pitalet .dupósitos) teléTono S29-11. 
Francisco niuer.iü. tienda (f! rada. 
Carretera de Sana. 135.1.°. 2.' 

Conducir AUTO 
Enseñanza rápida a cuatro pesetas 
fejclón dia y noche. Práctica mecá 
nica,sefior Navarro. Urecl. ndm 89. 
Qarage l'onlnsúlar. 

Facturas "letras 
recibos y demás efectos comerclale 
aplaaamlentos. Encargándome del 
cobro, anticipo su importe en el act) 

de u a U y do o a a. , 

R|}Ia.CatalDaa,40, t . \ V 

| ERfElliDAIlEi W U i | 
S ULESOKKAl i lA - S IF IL IS if, 

IMPOTENCIA « 

iPolitliDka Dr. Fam-Pipl 
w Konda I niver^fdad, 5. praf. % 
• «rento al Patl Bfau). £ 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

FALTAM 
repulsadorts pr4cii.-.)i para aleml-
nlo. Calle üe Hanii», 7 (ür í . la) . 

Aprendiz 15 años 
con Inioriuns, (tañará 20 pesetas se
mana, Pelayo, 8í, bazar. 

Pantaloneras faltarT 
fara confecciones, todo el afio Sau 

ablo, 67. tienda. 

Aprendiz 
de 14 años para impronta falta. Caite 
Mallorca, n ilmero Ü07: 

Se necesita 
un aprendiz de 15 a Icarios, ganando 
El Aluminio. Oranada, Uraeía, 
^•crrlbta.--, faltau oSelal.ia y apren-
^ • d i z a ? x-nianal hasta 40 i-
CLARAL Fforidablanca. Kí. 
Q o c f < « A Falta oticiala, metiio 
w u o i s t utíciai,-! y aprendlza 
hlcn pajadas. Calle Baja de Bau Pe. 
dro. número 19, 2.". ? . * 

Carpintero con capital 
gran trabajador, formal y de referen 
cías, lo desea empresa Impoi taut».— 
Buen sueldo e lutertsiraraE tizado el 
capital. Esc ; AragOn, ¡79, bajos. 

" P Í C I I U I ¿ necesita. - Catle 
Mallorca, r 191. 

Modista sombreros 
Se necesita una buena oñciala. Pro 
vonia, 2S3, 3.". I.*. entro Paseo de 
Orada y Rambla Catnlulla. 
S f i R t - i r a Falta una h'iena oii-o a s c r e c ia l , _ PUr!l j0JlD,cll 
números. 1.°, ».* Gracia, 

Monederos: íg"? 
Borrell, mimero 80. principal, I.» 

Camarero r ^ t R S 
I legado de París, of rocu sus ser
vicios a cafó solo o restaurant 
Escribir: E L DILUVIO. 70.000 

CHICA falla una de l í a 14 afios, 
iranar* sueldo y comida, nitmbf» 
Flores, 18 y 20, t t i j Tloloterta, 

S A S T R E 
Mltj radrl adelautat 5'oKrelx. hk. 
crlure a t L DILUVIO C4li. 
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S A S T R E 
I'aüaa iprendlus adeljitimu. r-, 
Ci i l f ael Hospital, 48, 

Muchachas-
da 11 a 10 años, i*iri trabajo 
racll, se neopsliam BsOos Nuevos, 
nOiniro l, 3.° 

^ FALTAN 
cttli-n de 18 t 10 nOos. —i CiUe 
da Hfbidur, ni . t.« 

FALTAN MAQUINISrAS 
Itan coser pañuelo- ' hor'i fura-
djd»" y para pliDcii.ir pafuicKi» a 
nmiiiina. Ainun, t i . f . mier 

FALTA 
rlii.a indo e-ur, bn. nos int.inies. 
H-i ii'lillei'^, 31. líen la Aluminio. 

BUSOO 
ftiico pan rerid'is. bunm rcfe-
reocla». — S m u Ana, T. 

MODISTA 
Fallan oDclaUs. — Uatle de ion-
Mn.'Ha. nilmero t í , I.", 

S A S T R E 
TaMan apnndusi (t»na:i lo ia M -
aeias. Honda 8. Pablo, IT, 1." 

M a r c a d o r l i t d g r a f i c o 
falla. — Calle de ArafOn, -'ir. 

FALTA 
aiirenent tatbKrit. ~ • rarrer del 
cuinpte del Asíílt. I. 

F A L T A N 
aprendizas. Molas, ? . . principal. 
HACE FALTA un mucnacliu üe 14 
a i s años para reparllr vino. Pre
sentarse calle Fuoiiic de San Ml-
HWi. inimero 10. tienda. 
ZAPATEROS: la iun " montadores 
para faena del i ; al ISt qo • «ean 
lio>-no3 ollclau». — Ptici-ta de 
Santa Madrona, lo, s.«. Interior. 

SASTRE 
Falla oficial y medio oliriau Calle 
.le lontandla, ' * 'VMMljt'IT* 
FALTA slrvtruta sepa rti- mi ln«. 

i Carmen, 6S; de 10 a l» y 4 a 7. 

F a l t a 
fblca de 15 a i s afio* para Ijvar, 
limpiar etc.. mo.irá i3 pcíeias se
mana: InUlll- «In hu.-fiai referen-
i las. Preseniam de 4 a • larde. 
Avícola CaUriait». Ponienlr. SÍ. 

SASTRE 
Hace falla aprendm. — Calle d* 
Poniente, nflmero 30, I.» 

S A S T R E 
Fallan apremliza y aio-i-ndiza ade-
lanMila. — ralle .Munlmer, 
umnero 130, pnnripai bl.«. I." 

M O D I S T A 
Falta medio oHctala sddanladi. 
Calle de SaltuerOu, 1*J, i.», 9.* • 
ÓHI008~ralUu d e - T i a IS afto* 
para recados, buenas cnn.Hcione». 
Calle del Conséje de Cien», nn-
nern 348, i.» (junto Laurla). 
' FALTAN' 
cocineras r camareras. — ralle da 
U Hiera Baja, nuaicro 10. B. 

SASTRE 

Íricial y olb-iala. ra'lan. Puerta 
il Anyel. nümero *3, !.• 

hojalatero. prSrUco en lastalaiio-
osa ianltan.i-.. taita. Dlatronal. nú
mero 345, entio Bnniti y (ierona; 
Inútil preíeularse mn saber su 
Obi I ración. 

MAQUINISTAS' 
y pk'Kadoiai para pañuelos itior* 
fnrad'ada). — Baja ile San Pedro, 
número 63, 1.» (Hay principal). 
" FALTA 
•DoJIo oCrial 1 arpmiíiO. CaUe del 
Cotwejf) de i .cnlo, nilmero t i l . 

S a s t r e r í a T A L A Y 
8» desean bn»noj oflrlslcs para 
composturas, i.'aspe. 1S, cnlreaL* 
•bo iSTAl -Fa l tan medio cHclalu 
adei. y aprem. l anrn , 18, 4.*, 3.» 

j i | ¿ c e r o s 
faltan pira confección, trábalo 
\ M i ri alio. San Paolo, 67, ida. 

MUCHACHO 
rauaudO 1} pesetas -emana, taita. 
Corlea, 46».. fannacia. 

OFIOIAL 
zapatero montador, rdt i uno. — 
Calle Auolia. número 7. 

ZAPATEROS 
Falta nn odcral para el fenlraje. 
Calle .de CerdeOa, 7u, interior, 

FALTAN — ~ " 
bnena (tiatequera y on chlro para 
neldos. Pelayo, 90. principal. 

" SASTRE 
latían aprendizn. aprenilz» adelan
tada, ni'MIo oficiala y sirnenia jo-
ven. — Tantaranlana. ío. ».• 

~ MARROQUINERIA 
Faltan oildaliU y ine.lio olliialas. 
Valencia. 3*7, pElnelpa), I.» 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oflclales. — Mbert Marco. 
Calle de Borren, niimero ?03. 
CHITA parí reridoa hace" faifa. 
Bañando s pesetan hemanalC'.. — 
Duque de la Victoria, 13, ' i . ' , i . ' 

SE DESEA 
nn cabtílWo a dormir o a lodo 
estar. Borrell, ü¿. primitial, 3.* 

FALTA 
nn aprendii cunili-io. — Calle de 
Calabria. iiilmero-Jli, tienda. 
SASTRE: Falla ollriaU. tralwjo n-
no, de 7 a 8 pes-ias diarlus. Calle 
de Viladomet, 57, 3», 9." 
SASTRE: FÜítaa aiÍHilo~oaciaua y 
iHe<11o on.'tal, práctico en plaiu'har. 
i:aii» d-'i caraws, I U - B . I -. 

SASTRE 
Fallan medio oOrlal i y apn iull-
zas. Hospital, 14, 1», S . * 

SASTRE 
Fallan medio ofl.-.alas y aiH-i-ndiras 
adcHmailn. San Pabli, u . 4.» 
SASTRE: Faltan »n cíalas, medio 
oflriala* y aprendices. — Calle de 
SaiiufrOn, l i l i (Orarli). 

- FALTAN 
apreodiit y me.110 oficiala peina
dora. — Ouiniana. nnriK-ro í. 

S A S T R E 
Se necesli* medio eBeTala alelan-
tada. Parlameolo, 18, tienda. 
SASTRE: Hacen ralla medio i.tli-l? 
la», trabajo in.to el ado. (alie 
de Poniente, 33. I . ' , 3.' 

SASTRE 
Fallan medio otlrlila y ollelala. 
Calle d" la LaMu. 3, 3.«, 9.' 

OFICIALA SASTRESA 
trabajo iodo el alio, «e necesita. 
Ooude díl 'Asalto. nOmero 99. 

SASTRE" 
Falla «ledio oOnala. Calle de Gra
nad», 94, principal. ' i ra . ' i ) . 

Dos hombres 
fuertes y activos >e necesiun para 
trabajo de rúen», se dar» pre
ferencia a quien -epa ilgrt tnn-
r t f , preseniane: Honda de la Uni
versidad, «, lleuda. Pe 8 a l» . 
SASTRE: Fallan aprendía y apren
día», Kanando de 8 » 19 peseu». 
r»lle de TaUera, 4». I * . I . ' 
FALTA un buen operario para ha
cer telas "le somnler para I» pro-
Tlncla de l.erlds. DlrlKtrse de sel» 
a ocho al Pasaje Canil. 11. 3.». 9.» 
triieblo ^i:eT0). 

F A L T A 
un aprendiz. — Vlllarroel, 109 bl». 

SASTRE 
Falta aprendixa. — C»ne da Jal
ma l , número 14, 9.«, 9.' 

SASTRE 
Falún oficial» y medio oncl»i». 
Santo Domingo del 0»11, 1», 4', 9* 

'FALTA 
medio ofleial niquelador. Conde 
del Asalto, 69, Inlcrlor. 
" SASTRE 
Faltan aprendizas adelantadu y 
medio oUclalaa. — Calle del Pau 
de 1» Creu, 16 bis, principal, 3.' 

SASTRE 
Falla buena oOrtal» bien retribui
da. Anbau, 103, prmelpal. 1.' 
SASTRE i Be^ofrwa para taller ae 
romposmras y titancbador. C»Ua 
d« V«im'>nrit. l í , tienda, ^ r j 

SASTRE 
Cortador, -c ofrece. — Kscrlblr » 
El . DILUVIO numero »VS. 
SASTRE: F»li»n do» aprendius, 
una adelantad». — Callo de Po
niente, 23, entresuelo. 1.« 

APRENDIZ 
ron Inrormes, se necMHa. Galle 
de Mendizábal, 4. rótulos. 

SASTRE 
Faltan mello on>':3laí. — Cali» 
ae Itois, mlmcro 3. 4.», t.« 

7 FALTAN ' 
bordador.is máquina >iníer y Cor-
«ely. — Junqoeras, lo, i.» 

FALTAN 
nnipiimsta,' y «prendizas par» p». 
Hielos. Jiin.TiifT.i?. 10, I.» 

SASTRE 
Fallan medio ollrlalas y «prendí-
«as. aan saindor. s:. c im-l») . 

SE NECESITA 
medio ollclol ./apíteio. — Calle 
de l amia. 37, portería. 
SASTRE: Filian medio ollrlala que 
sepa bacer a M f S y aprendiz. Caite 
de l-amoie, lo. Honda. 

" flPREHDlZA" 
r»lti para zapatería, de 19 a 14 
«flo*. Penadas, 1. «da. ((irada). 
FALTA un aprcseBl de i3 » 14 
anys Ruanyanl. ilad-s, 97. botl-
g« (Puble Sec). 

"SASTRE 
Falta apreneni o apreneptl. Carrer 
del Doctor bou, 17, 4.», I.» 
CHICOS de U - » " » - a n o 3 ~ » e ne-
cesitan par» taller. — calle deis 
Jochí Floráis, ic.g, interior. 
f ^ n r r í c f B e '"""a "n» bnena ofl 
V I U I l i s t a s (iala par» trahajar 
en la rasa fauaedo de X a :V> pus. 
•«•manalea. .S. Antonio Abad. iS. td«. 

c a b o 
licenciado Parque Automóviles de 
O r n a desea colocación en fibrica o 
taller como lamplfta, soldar antOíB-
na y conducir. Uazón: Cajle Jocha 
Klofal», 123. l>«io» interior. Sana. 

M u c h a c h o s 
do 14 a 15 nñi.s HO necenitan cu ímpor 
taule fabrica metelúriclca. Dirigirle 
personalmente a F.l. DILUVIO :«7. 

ZAPATEROS 
Muchacho de 16 a 18 años, a» 
necesita 

D I P L T A t l O y , 98, BAJOS 

J O Y E 
aprendís adelantado con buenos In-
formee--CVnde Asalto, 59,2.*. L» 

G u i l l o t i n i s t a ^ « ' K 
Berdó*. - Mola». 31, 

ZAPATEROS 
Se neceiltaa monudores para 
«apatill»». 

DIPUTACION', «> BAJOS. 

Modista 
F»lt»n ollci»!»». BallAn, 197, 4.» 

" A l m a c e n e s J O R B A 
Faltan bnena» oficUias modiam. — 
Santa Domingo del Cali, 1- L ' . 1 ' 

Oficialas 
para la Sección de Jabones, ce neee-
sl'.an. Presentarte CaaanoT», 78 Fáh. 

Repulsa dor 
Falla • Jorn»l o por horas. F I i u 
>iiaT». número 13. 

OFICIALAS 
Con-rorseterai, faltan. — Calle Co 

sejo de Ciento. 347. entresuelo. 

E b a n i s t a s c a r p i n t e r o s 
Se rende o traspasa taller, precio 
309 ptn. Salvá, 7» il'b'.o. Seco), 

CORREDORES 
para puertas de icíro, ncee-iiuv 
Marqués del- Duero, t ü : de t i 
» 19. Sueldo ycomlíión. 

JSbanTstas 
Trabajo daré en cas». — Calle da 
Buenos Aires, 99, taller. 

Sastrería 
Kalwu una Mienji chalequera y aaa 
buena paiiulouera. 

Snlmcrón, M, prat.. 1 * 

Zapatero ' 
medio oficial QUO «epa coser. ( aüe 
Puertafarrisa, 7 y », 3."', L* 
I m n t - o n f ^ a F»"«n mlri..r, :,t« 
i m p r e n i a M,„.adiceH y 
quiulsta. Vila Vllá, 82. 
V « W l < t u ra .le sooibrero»,-* 
Santa Mndroua. lü. 4.° ? 

Zapateros 
Emplearla a bnena maquinista sema 
nal «fn pretensiones, que sirva para 
medio clependloni», Irsbajo lodo et 
afio- Vllamari, 17. esquina Gran VI» 

Paitan 
dos hombree, dos horas al día. traba
jo fácil bien reiriioildo» preeeniana 
por la mañana de 11 a t i antes uo.— 
Carilenal Uasañu. lo y 17 principal, 
PenaiOn TafaBer- . • ^ 

Chicas 
de l -'a 14 años, inuando enseguida, 

para manipulación do papel. 
E . HOMDKDKU. 

Pásale de la Mere. d, uiinj- 3 bU. 

fiiínn m m m m m 
caladoras para máquina Wllson.— 
Palacio de la Moda. - Calle del l lar 
pit&l, número 137, cíomia. 

V E N T A S 
Para FINCAS 

Y establecimíentoa 
visite Vd. a QUAL 
Ya nadie dada que no tiene rival 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

Sucursal ¡ftjg f |ores ̂  
T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 ^ 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PLAZOS. SIV FIA DO II 

C a l i » t lm M a n t a A n a , n . * 
MCA, tartán» y »u»mlclnne» MI 
muy buen astado, se vende. CiU(. 
del Rech, 71, dffpachc.. 2 

Yendycasíta torre 
en al Kmwnehe Badalona con t.OQI 
pms. terreno para jardín, todo pos 
12.000 pus. Es ganga. R.: Meneada^ 
Peiayo. M, tienda- ¡ 

Bicicleta vendo 
en bnen estado por 100 peaetaa C a j * 
po Sxgrado. número 8-
T - ) h i n n O dlTieorio caoba y « 1 * Idllll|UD le.', propio para do»P: 
cho. K« ganga. Ronda 8. Ved 

Xienda 
de pan y meu de teche con vIvíeodA 
-por DO poderlo atender, mocho DV 
gocio se trMpasA. C»Ue S*a KJUM« 
oümero 17. j 

V í f í N Ó O 
confitería, pasteleri»r ensalmad** 
con maquinaría. » prueb». no aom* 
to corredores, per no poderla «tMÍ 
der. la mía antigmad» Gr»el» - H 
Campo sagrado, I'anadern-

C l í a r l o t 
de las Planas ae vende o arrienda-
]!.; Calle tiraos, iininero 9. barher* 
Pueblo Seco, de H a 1 y do > a 81 
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y gaseosas 
iDaquInu CUUCÍDUSJ) p&ra bars. Calle 
raluma. námeio 17. 
VENDO kiosco céntrico, alquiler 
5J pesetu, pur ¡00. — Calle de 
j i Kler» Bal», 10. bajea. 
VENDO barata báscula de 500 ki
logramos, en buen estado. Pasaje 
de Santa MOníci. I«lra E. 
T r a s p a s o p o r 150 p t a s . 
barraca de obra irramle con terreno 
en calle Dos do Mayo, propia para 
TlTlecOa o tallar, alquiler 40 ntas.-
Vuita Alegre. 13. ü.". 4 -

I GRAN OCASION PARA SER 
PROPIETARIO - 4G0 Solares 
a plazos, desdo 50 cts. palmo, o 
•eao 24 otas, menaualee. con ca
llea <le S00 metros de lariro. con 
Arboles. B.: Carretera de Iloapl-
talet. frente calle de Kan José. _ 
Bar Pepet; do l O a l y callede • 
Pujoa. oí, carbonería, J . Torres I 

C O L L - B L A N C H | 
Perra loba J S . Z s f h 

Ue Ranrlch. 13, De 4 a g 
S E T R A S P A S A 

ptsllo. CaUe de Carretas. 7», 

Bodega céntrica 
rendo barata, alquiler 70 ptas., 
nrt«. B.: Ciegos Boquerla, 3. 
COMESTIBLES esquina, 4,000 pe-
lelas, 40 alquiler. Rolg-, «, tienda. 
BARBEROS: Hay buenas barberías 
en venta, dentro y rucra. — Pu
jol. Calle de San Pablo, 4». 

GRAMOLA 
de ooaslOn rendo mar barata. 

Calle Tallera I* 

C a n Cagat. rendo 100.000 palmos 
o a l l terreno dividido por solares 
Jnnto o por lotes muy barato Hadas. 
n . ' l l , 1.*. 1.*, Barcelona. Andrés üller 

C A R R I T O S 
Indnstrla r recreo de varias clases. 
Paseo Trlucfo 37, P. JT. 

Gramofón 
rendo por 

l O O p t s . 
Recato 10 piezas y una caja de 
agujas; rerlo y oírlo es com-

tirarlo.—X««II«r«. WS. 

Fábrica de Pañería 
T DRILES D E VALENTIN SOLER. 
Gran stock ea pafierla en ;oda8cali-
dadea. Retales de 110a?80 metros 
«n 7 1|S palmes ancho, desde Z'W pe
setas metro.—Calle ArlfiO.V, entre
óyelo, esquina Fernando-

DISCOS DOBLES 
gran saldo 

5 
Discos nejo» se cambian por 
• • •Tos . Eeparaelone? econdml-

eas de fontfcrafos 

Tallers, 16 

jarro con cuatro ruedas v toldo para 
uidiutria, precio de ocaslín-CalIe 
IjMwora. t. .Fábrica de Cerveza 
«ol ía . 8. A.» 

c o 

ra 

CT3 
t - . 

o s 

X 

€ 9 

es 
B 
es 

Traspaso de 
Torres. cAsa* y terrónOA 

C a s a M a r t í n 
Calle Cervantes, número 7. 

travesía caíto AvI&O 
Teléfono ¿30 A. 

T e r r e n o s M, HOR,A C*"6 F0 I I ' 
a l~& peseuv. 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T o r r e 
T o r r e s p " S l l n An'lré*por 
T n r r O nn Murta a plazos 2S.00O 
l U I I C pesetas. 
T n r r a o en 'a Faonto Fariras a 
I U l l 0 3 '>o.ouo pesetas. 
T o r r e CD (íracia r"r 200(100 p'3''-
TIENDA "200 duros".-ion mesi le-
ebe y vivienda, acometida fuerza. 
San Agnistin, 10 (Oraela). a 

dencheta 4000 palmos 
en San Adrián a ITS 
pmo. bay 11,117 pmox 
8.5ÜU palmos a 1 peseta 
en Uort.i 
a 2"JÜ pías. pmo. cerca 
Plaza Monumental, 
cerca Sairrada Fami
lia a - pesetas palmo. 
euiaMulasa al'lftpi. 
limo, hay 11,000 pinos. 
Sta. Col ma Grama 
nct C.'-'&t pms. a O'ÍH p. 
en Hurta pagaderos a 
plazos a l"ffl palrflo. 
en Moneada bifurca 
ciún a0'2Aptas. pu><> 

en lladalona por 16.000 ver 

T e r r e n o s ñ i o C í m ? . . ' 
tnadas al lado de la calle Perii 
Ucncbota (Horf.D.-UaaOn; Ca
sa Martín. Cervantes. 7. 

C R R E T I L L A S 
D i M A N > 

a 3 5 p t s 

P a s e o S a n J u a n , 2 
(frente Ronda San Pedro) 

^>olmado coa sú taños en oí 
Paseo de Gracia hace es

quina dos partes so traspasa 
Casa Martin, Caite Cervantes 
número 7, cerca calle Avifid. 

P n f á nspléndido en lo mejor 
u a i C del Clot, por ssnntoi 
de familia se traspasa. Razón. 
Casa Martin. — Callo Cerran
tes, 7. cerca calle Avlñé. 

N P f i n r í n en Importaote po-
n c y U b i U Maclén provincia 
Tarragona se vende o arrienda. 
Casa MABTIN.-Caüo Cervan
tes. 7. cerca callo Avino. 

Revendedores 
Fábrica medias, calle Argentona. 
Jnnto Pl. Rovlra (Gracia), uanvía 37 

Sastre vende 
Trajes confeccionados, dejada 
cuentos, desde K. pts. Pantalones. m 
jados 8 pesetas, para trabajo 3 pt*-
Aaalto, 10. ent.. 2*. jto. Rambla. 

da 
ra-

Cafó coucierro y do camareras 
con plano eléctrico, mesa de 

recreo funcionando y seis habí 
taeionos amuebladas so vende 
por COOO ptas. pneblo cerca Bar 
celona. Ka Martín. Cervantes. 7 

P o c a recién construida en S. 
\ i a a a Jl. coii lleuda v dos pi
sos se vende- — Casa Martin.— 
Cervantes, número 7. 

Local grande 
y espacioso, por alquilar, propio 
para Industria, izai aire, almacén, etc 
situado rallo Mallorca, chatlán Cas
tillejos, Mtoerljcio 900 metros cnaitra-
dos. es susceptibto do ampliación, 
recién construido v puede arreirlaiso 
a (rusto del .¡n.i i.- cunvenea. Rs/.iu: 
Farmacia Gasul!, San Bafacl. 

NOROCIO al por mayor establee! 
do b, ZOafios boneticio lO.OOO 

pía», anuales, pruebas previas 
traspaso Ij.lXWpts. Casa Marliu 
Cervantes. 7 cerca Ilolsiu. 

y pastelería, se vendo. — narún; 
Parlami nto, 16, porteril. 

' • 'oc ln . 'na . carnicería y co-
• mcttibles en lo mejor del 

distrito V hace .VIO ptas diarlas 
Casa Martín. Corvantes. 7. 

I T í a n / i a apropiada para cual-
i i v i i u c a quier nepoci . 

de por 3.000 ptas. Casa MARTIN. 
Cervantes. 7. cerca E L BOLSIN. 

POR CESAR 
en el negocio traspaso tienda en 
lugar céntrico y alquiler nimJ.co. 
Rizón: i;uirlbia. nünicio I. 

4 , 0 0 0 r/s 

>raos. de terreno en 
lorta cerca perlo<lls-

taa con pozo y árliolcs frutales 
se vende a l"». Ca^a Martin.— 
Cervantes, número 7. 

f t i a n restaurant que deja 
limpias iMOO ptas. o,.•«>., 

vende. K.: Casa Martin. Corvan 
tesr7, travesía calle AvlñO. 

fWMM 
tienda de pollería, conejo, hue
vos, etc., junto mercado. — t"4-
crlblr a EL DILUVIO 543. 

R í i r rou salón do bailo en 
Pueblo aerepado con 

gran patio so vendo. Casa Mar 
tin. Cervantes. 7. cerca Avlfló. 

R ^ l » el mejor del Paralelo 
ae vende verdadera gan 

pa. — Razón: Casa Martín. Ca
lle Corvantes, nuineru 7. 

" V e n d o 
trajea usados, buen uso. Gran stock 
por quiebra do una casa de compra 
renta do Madrid. dcsdo25. pesetas, 
han Pablo, 126. principal. 1.* 

C O L M A D O 
carca calle Feruando. cajón flOO 
pételas diarlas, «o vende.—Ra
zón: Casa Martin.-Callo Cer
vantes, 7. 

PELUQUERÍA céntrica, mucho tra
bajo, renta sin ser del ollli-|<n 8.000 ptas. Cadena, 3, portería. 

file:///iaaa
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En Bada lona 
Se >*on lí u SOI.IFCS a plaxos y al con 
ta.lc diwrte O tó pesetas taimo, cuotas 
Kemaiiales de TU) poseías, tütuuclóu 
«M-lendirla. cerca traoria.- Kix¿n: 
Meatedez Peiayo. 33 tienda, ante» 
Torrente deiaU'Ia. Ignorable» de 
tro? a eiuco. 

T I E N D A 
en t-u piuicodea..u Andrés, 
por I.SUU peaetax. se traspasa.— 
Casa Maiiin. Cor mate». 7. 

flliQUlliERES 
Habitación r ^ S : 
lloro, solo dormir. Calle Henónde/. 
I'elayo. niimen- 35. 2." 2.'. UracU * 

Espacioso almacén 
traj*fi«o 400 duros, 
enlretuelo. 8.* 

Kaxón: I'aja. 8, 

recién rríHurarto. alquiler 70 pe
setas, traspaso por i . i i O . Calle de 
Manlnez üe la Bosa, Sí . I.« 

Arriendo 
meJía tienda alquiler 10 ds con moa 
trador, gran t>nnto. frente t'iaza 51er 
cado inereeria. por venta comft-tl 
bles, frutas, salden, gallina.', otra», 
ropas- K-: Berea, C rienda. Plaza l i 
bertad. Gracia. 

Cambio 
principal con terrado, alq. 3ü pt.i» 
por fiiro de y a 50. Eec Diluvio U3J. 

CASA PARTIOULAR 
desea un hombre o dos atulgos 
pan dormir. — Paseo de Colúti, 
nOniero 6. i.*. ».• 

EN SAN ANDRES alqoilo parcelas 
terreno pequelUs, vendo o censo, 
esquina a la ralle Mayor. Razón: 
San Andrés, 411 (bajos). 

CASA PARTICULAR 
desea caballíTO a úorour o a todo 
estar. Anyeles, 0, i . ; S» 
SE ALQUILAN dos habitaciones con 
derecho a cocina. — Calle de Pe
dro IV, U S , entresuelo, í." 

HABirAMON 
amueblada para mairimotilo, i<rta. 
o caballero. Resal, 83. principal. 

Papa alquilar 
liaoilacionea económicas. — Callo do 
•Sr.n Getróolmo. Dlimero 18. bajee. 
c <y f > o r \ o balfitación amneblad.-i 
• 3 B 'S«ÍU«» con derecho a rucina. 
San Pabto. 30. L*. 2.* 
f ' a c a particular deaca ano o dos 
w a a c a amliros. solo a dormir. — 
Itnlg. n lime ra, 3B. 4.*. i * 

SE OFRECE 
pnealn para vender carne. Calle 
del Fresjer, 00 (Cimp del Arpa). 

S e I q u i l n 
casitaa de planta baja, ron terrado, 
tren dormliorioii y comedor, water y 
lahadero y cocina, lodo aenaradn 
aitun, cas y electricidad. Alquiler »> 
da. Borrell. tW. portoria-

Elegante 
habitación para matriiuonln a todo 
estar. Honda San Pedro » . 2.» 

En l iostalcts 
de Plerola, a 20 minutos de la esta
ción, bav tre-píaos nueras para al
quilar precios módicos para referoa-
cüu. Aragón. £77. tienda. 
HABITACION amueblada a todo es
tar, derecho cocina. Conde del 
Asalto, nrtmero 74. a.», derecha. 

SE DESEA 
un caballero para •Kimilr o todo 
rsiar. Poniente. í » . entre-»!.», 1.» 

H U E S P E D E S 
TENDRÍA J .ven a iodo estar en 
rasa particular. — Calle de Saa 

julu. 6, ! • fCracla). Joaqu 

La Concepción, viajeros 
(TetuAn. núins. 17 y 19.1.* Madrid" 
llabltaciouoa con calefacción,cuarto 
do baAo. teléfono. Pensión completa 
desdo neis iiosutas. 
QM desea Iméep. o cede bsblt. iu-
O l O. dep. R: Talior»«»-L* Sr. Dadla 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 17 pesetas. 
Toda pensión 22 " 
Tapicería 33. — Bar Garrido. 

Casa particular 
üeaea dos amigos o matrimonio a to
do estar balcón callo, precio eenó-
inleo. l'riuce.<a.3S. entresnelo. 
F t l f a m i l i a se deroa Joven a 
1 - u t a l I l I H d todo estar» ds. 
por mes. Itiiílos Nuevos, 1.1,*. 1.* 
HUESPEDES a toflo estar, "80 plsTT 
solo dormir. í í y 2o al mes. — 
Platería, 17, bar. 
CASA PARTICULAR .lesea dos Jó: 
venes a lodo estar y otro a co
mer. Guardia. 3. ultimo piso. 9.* 
CASA parlicular desea dos hués
pedes a lodo estar, e duros sema
na, ron reren ocias. lio^pttaL 61. 
principal. 

H U I 
para dos. lodo est.ir. — Conde del 
Asalto. U 3 , principal. I » . 
CASA FAMILIAR desea uno~o dos 
caballeros a toda tensión o sólo 
a dormir, muy buen tratamiento. 
Calle de BorrcU, C5, 3.», L * 
SE DESEAN dos Jóvenes a pensión. 
Casa partiridar. Económicos. Calle 
de Eseinlillers, sUmcro t i , .̂̂  

CASA FAMILIAR 
se desea una buena persona a todo 
estar. — Entema, s». I.», í." 

8E DESEAN dos amigos « toj,. es
tar, precia mny econOmlro Calit 
da la Diputación. SI3, 9.*, t> 

S I R V I E N T E S 

¿Cásea Vd. nna buena 
sirvienta? ^ g i ^ A t ó 
Entrada por la calle Gibantes i 

CRIADA 
Jovenclu. se necesita. — Cade ds 
la Dlpalaclón, 468, principal, t * 

P É R D I D A S 

poqne&n. pelo largo, OORTO. Re gratl-
fieart. rouiente. 47.4.°.L' 

Cadena y moneda 
da oro se perdió el domingo entre II 
y 12 noche por laa Bamblas. Se gra
tl fiear* en mis de su valor »n dovo-
Ineiónporser recuerdo. - UambI» 
Catalana, número 60. principal. 

Por las inmediaciones 
dn Sant» Catalina se han extraviada 
unos lentes sujetos a en cordón ne-
itro. por ser recuerdo de familia e« 
^ratiiicar» an devolución. Cali* 
Beatas ndmero 4. 3." 
S E HA PERDIDO un perro cacho
rro raxa. color tígte, adeode por 
OorkL Se asradeceri aa devol'i-
cioo. Bala S. Pedro. 8», principal. 

SANTti l>K HOY. - San Jorfe, patrón de Cataluña, y santa Victoria 
Salo al Sol a las f. m.vfinna.—Se pone a las fi-40 cardo.—Salo lana a lasffM larde.-Se pone a laa ri-» mafiana 

M E R C E D E S 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: BARCELONA 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R ! 

( S E C C I O N B ) \ 

:: TELEFONO 4588 - A ¡ 

S e r v i c i o T e l e g r á f i c o y T e l e f ó n i c o 
T o r o d e s m a n d a d o 

Madrid, Y t . 
T.n |a calle de Atocha se d e n u n d ó esta 

nuñatia un loro que era conducido al ma
tadero, y emprendió veloz carrera, produ
ciendo los sustos consiguientes: 

En s u buida el animal tropezó con varias 
personas, corneándolas y produciéndolas d i 
versas lesiones. 

l lesullaron contusos de alguna Importan
c ia Victoriano Eernáudez Pérez de 28 afios 
y Scvemuo Pita P I U , de 21. 

Después, continuando su buida por la oa-
t retoca, volteó ea Carabanchel Bajo a un 
por-diosero conocido por Celes, causándole 
varias erosiones ea la cara. 

Mioulos después volteaba el acabo de la 
guardia civil de Barioso. Este resultó tam-

léa can heridas ea U cara. 

E l animal siguió su carrera hasta Cara-
banctael Alto, eo donde aleansó al panade
ro Antonio Gutiérrez, causiudole igualmen
te herida» en la cara. 

Los lesiones de los tres beridos son de 
pronóstico reservado. 

E l toro, después de cometidas sus fecho
rías, siguió hasta Leganés. 

Fué muerto a tiro por la guardia civil, la 
que disparó sus armas desde un tranvía. 

. F IRMA 
. f Madrid. 28. 

E n la Presidencia han facilitado' la s i 
guiente Urina: 

De Hacienda. — Nombrando vocal de la 
Junta cjusultiva de Moneda a don Francis-
eo J . Belda y Pérez Nucres, subgobemador 
segundo del Banco de Espafia. 

Nombrando vocal da la Junta consultiva 
da Moneda a don Agustín Pel iez. agente de 
canáilo y bolsa. 

Nombrando vocal de la Junta consultiva 
de Moneda a don José Días de Usía y 
Cubas, conde de los Galtanes. 

Nombrando vocal de la Junta consultiva 
de Moneda a don Antonio Flores de Lemus. 

Nombrando vicepresidente de la Junta 
consultiva de Moneda a don Francisco J . 
Belda y Péres de Nueces. 

ABUNDANCIA D E PATATAS 
Madrid, 22. 

Bl nlealds manifestó esta maflana a los 
periodistas qua ea l a plaxa de la Cebada n*-
bia esta maflana 600 sacos de patatas y que 
han quedado tres v a n a en la estnoion. 

También dijo que los volantes de la Al
caldía les serán facilitados a los vendedores 
ambulantes, v afladió floalmente que de Aci 
beres han ofrecido patatas a Madrid, y í " ' 
el Municipio se ha dirigido a quienes lai 
ofrecen para oconsultartes ios ooadlc¡oae». 
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La tragedia del expreso 
de Andalucía 

C A R T A DIRIGIDA POR E L S U I 
CIDA ANTONIO T E R U E L L O 
P E Z AL D I R E C T O R G E N E R A L 
D E SEGURIDAD 

Madrid. 22. 
E n la Vheotión general de Seguridad han 

ftu-ilitado la siguiente nula: 
"arta dirigida por Antonio Teruel López 

(a ) el AibafiU, al Excmo. director general de 
Segundad el viernes último o sea el día 
elguiente de la delanción de Carmen Aienza: 

"Seflor iaspector general de Seguridad. 
May señor mió: Habiéndome enterado de 

que mi esposa. Carmen Atieoxa Jiménez, por 
no decir dónde mo eneaeatro. pues no lo 
puede decir por no saberlo, se encuentra 
detenida, pues según entendemos cree ua-
ted que yo estoy complicado eoa lo del ex
preso de Andalucía, yo lo único que puedo 
poner como prueba es que el día 11 estuve 
«a el café de Vareta desde ¡aa diez y medía 
y a las once y inedia me puse a Jugar dos
cientas carambolas con el eamarero de la 
tertulia, que se llama Vicente. 

Un partido de ciento me lo ganó y el 
otro ciento se lo gané, asi quo pagamos 
a medias y terminamos a las doce y media. 

Vino otro amigo, también jugador, y nos 
dimos un paseo, y a ¡a una y cuarto nos 
metimos en el café de San Milián y nos 
jentamos en el turno de un eam i ••)'.••) que 
íe llaman "el Slafio". 

Mi amigo tomó café y yo tomé o a r e 
fresco da zarza. 

Mi amiga dio un biüete de cincuenta pe
setas para que se cobrase y le devolvió 25 
pesetas en papel y 24 en plata. 

Salimos de allí, a eso de las dos menoe 
cuarto, y nos fuimos a dar na paseo y • 
las cuatro nos encontramos con dos vicio-
ÍOS que en otra ocasWn les babia yo ga
nado los cuartos, y, no tenl°ndo dónde ir, 
nos fblmos a mi casa y vorque no Ies viese 
el sereno nos vinimos por la calle Ce Santa 
Ana. 

Estuvimos Jugando una media Ucra al 
"gi ley"; les ganamos 48 duros y de mis 24 
le di a mi mujer 20. 

Ellos nos decían que Ies habíamos enga
sado y que iban a dar parte y que además 
me iban a denunciar que hacía mecheros. 

Como cuando subió un inspector y pre
guntó a mi mujer vo estaba en el retrete, 
me enteré y calcula que hablan dado parle 
los qne Ies hablamos ganado los cuarenta 
y oeno duros y por eso me hiñe el sordo. 

No me be presentado ya por miedo, por
que ya sé que a fuerza de palos le hacen 
a uno dedr ana cosa n otra y no esta 
Justo que yo pague lo que no debo.—Anto
nio Teruel (rubricado}. 

L a ruego rae dispense que le eseriba asi , 
pues no sé hacerlo de otra manera. 

No estoy seguro gt el dfci 11 fué el s4 -
bado. Esto que le digo a usted ha sido el 
«Jisnao sábado." 

C I R C U L A R D E L A DIRECCION 
G E N E R A L D E SEGURIDAD 

También an la Presidencia han facilitado 
la siguiente circular dirigida por la D i rec 
ción general de Segurdad a las diez comi
sarias de los distritos con fecha 22 de abril 
de 1924: 

"Sírvase usted ordenar al personal de 
«se distrito que en el término mfts breve 
•e haga una Investigación cerca de los s e 
renos para conocer de una manera exacta 
qué personas entraron en sns casas en las 
respectivas demarcaciones en la facha del 
«abado último y hora de las cuatro hasta 
que dejaron el fen ic io , dándome cuenta 
Inmedteta.-

LA P I S T O L A D E L SUICIDA 
Se recordar* que, según el diclamen áe •uwjwfc, el c a d ^ p del gefl()r 0r l , ppg. 

f*aUl)a dos heridas de osla, ambas del e a -
nnre 6 3 3 de pistola S l a r ; pues bien, la 
Pistola encomiada Junio r l cadáver de An

tonio Teruel es de esta misma carga y eal l -
hre y en su interior había cuatro cápsulas, 
lo quo hace suponer que formaba parle del 
mismo cargador, puesto que ér>te se com
pone de siete, de las cuales fueron dos tas 
qne causaron la muerte al sefior Ore, una 
al Antonio Teruel y las cuatro restantes 
laa que estaban tín disparar. 

D IL IGENCIAS P O L I C IA CAS 
POR L A S DECLARACIONES D E 
CARMEN ATIENZA, AMANTE 
D E L SUICIDA T E R U E L , S E HA 
VENIDO E N CONOCIMIENTO 
D E L O S A U T O R E S : : D E T E N 
CION D E UNO DE E L L O S , O F I 
C I A L D E C O R R E O S , HIJO D E 
UN C O R O N E L DE LA GUARDIA 
C I V I L :: LOS DOS AUTORES 
R E S T A N T E S S E CONFIA E N 
Q U E SERAN D E T E N I D O S 

E n la Dirección de Seguridad han facili
tado a los periodistas detalles de las ú l t i 
mas diligencias polk'iacaa realizadas para 
practicar la detención de los autores del 
crimen del expreso de Andalucía. 

A partir de la declaración prestada por 
Carmen Allenza, mujer do Antonio Teruel, 
se ha ftiellltado nolableniento la labor pull-
eíaca, toda vez que se conocen los nombres 
de los individuos que lomaron parle en el 
execrable crimen, incluso sns ilomicilios. 

Cuando el Juez, que en Madri4 entiende 
en el asunto, noliflcó a Carmen AUmí. i el 
suicidio de su marido, ésta se apresuró a 
facilitar toda clase de detalles para el e s 
clarecimiento de los hechos. 

Declaró que tn la casa de ¡a calle de To
ledo, número 105, se reuniau un joven ofl-
cial de Correos llamado José Sáníliez Nava-
rrete, un sefior llamado Francisco Piqueras 
y otro a quien llamaban don Honorio. 

Estos tres sujetos, de acoenlo con la 
amante de Teruel, acordaron proponer a tai 
ambulanl-s del expreso de Andalucía la rea
lización de un negocio de Juego en Sevilla, 
negocio que habla de coincidir coa las l ies-
tas de Semana Sania. 

Estreeliaila a pregunta» por el juez afiadió 
que don Honorio era el dueño de la fonda 
La Internacional, sita en el número 1 de la 
calle de las Infantas. 

Con estos ditos, la policía no tuvo mis 
que disponerse a capturar a los autores áel 
crimen. 

A las nueve y media de la noche cnatro 
agentes se dirigieron a la calle da Orcllana, 
número 5. principal, donde vive el Joven 
ollcial de Correos José Sánche» Navarrelo. 
hijo del coronel de la guardia civil seflor 
Sánchez Berna!, muchacho de costumbres un 
tanto equivocadas, que cuenta 36 afios, pero 
representa mucha menos edad y tiene mo
dales muy afeminados. Aclnalmente estaba 
rmpleado en el Negiuado de Banca de la 
Dirección de Comunicaciones y ya estuvo 
complicado en m i s de una ocasión «n asun
tos relacionados con el contrabando de ta
baco. 

Durante varios aCos fué ambulante de la 
linea de Madrid a Málaga. E n este liempo 
hizo algún dinero que debió haberse gastado 
porque recientemente se lo quejaron algu
nas pensionistas de las cuales era habilitado 
porque no Ies podía adelantar ¡as pequtfias 
cantidades que perciben. 

Como decíamos antes, a los cuatros agen
tes que fueron a detenerle salió a abrirles la 
puerta la doncella. 

AI preguntarle los agentes por José Sán
chez Navarrete la doncella rogó qtie se es 
perasen para ver si «e encontraba en casa. 

L o s agentes penetraron detris de la m u 
chacha, llegando con d ia al comedor, donde 
se encontraba cenando, de espaldar a ia 
puerla. José Sánchez Navarrete. y en frente, 
cenando tambWn, se hallaba s u madre. 

Los agentes, sin darle tiempo para mover
se, se adelantaron y le rogaron que le s i - ' 
gu«r . 

—Déjenme ustedes terminar—dijo. 
—Luego cenará, porque aboca se traía da 

un asunto de urgencia. 
— P u e s pemiitanrae, entonces, que ma 

arregle un poco. 
—Nada de eso no hace falla. 
—Entonces, ;voy detenido? 
— S I , provisionalmenle. 
Navarrete se puso en pie y al mismo l iem

po lo hizo su madre, y acercándose a s u 
hijo le preguntó: 

—Pero, i qué es esto? ¿Qué has hecho T 
Navarrete no contestó a su madre, HmN 

láudose a decir a los agentes: 
—Vamos. 
E l detenido fué conducido a la Dirección 

de Seguridad y de allí, después de tomarlo 
la filiación, fué llevado a presencia del chó
fer Migui I Pedrero. 

E l efecto fué fué fulminante. 
—Ahora si que estoy según)—dijo—. Este 

es el que me alquiló el automóvil. 
Al preguntarle a Navarrete si reconocía a 

Pedrero dijo • 
— C o n éste ful a Alcázar. 
E l Juez comprobó despyés que Navarrete 

fué quien alquiló el automóvil para traer a 
los asesinos a Madrid. 

También le reconoció el otro chófer, que, 
como se recordará, no quiso hacer el servicio 
alegando que no era su jo el coche. 

La policía destacó anoche mismo dos gru
pos de agentes para delener a los dos auto
res del crimen, que faltaban, uno do ellos 
Francisco Piquee. 

Este ha sido propi. tario de una fábrica 
Ue harinas en Martes 'Jaén) , pero por au 
mala cabeza quedó arruinado y la fábrica ha 
pasado a otras personas de su familia. 

Como dellie conocido en la Dirección de 
Seguridad, se sabe que tiene una enfermedad 
a la vista, pues lia sufrido una operación en 
un olo y en el otro tiene una nube. 

Este sujeto, cuando ver.la a Madrid, se 
hospedaba en casa de Teruel. E l mes pasado 
estuvo quince dias y este mes nrho. E s el 
amigo de Paco, de que Unto ha hablado C a r 
men AUenu . 

E l segundo su.fetn a quien se busca es 
Honorio Sánchez Molina, dueño de la fonda 
I-a Internacional, sita en la calle de laa In 
fantas, número 1. Es pariente del adminis
trador de una marqnesi que tiene poMilIn 
oes rústicas en la provincia de Oiu.la.l Real 
y se torca que ealá oculto en alguna Je las 
lineas que administra su pariente. 

Varios asrentes de policía han marchado a 
Manuuares. 

E S T U P O R Y D E S C O N C I E R T O 
E L O F I C I A L D E C O R R E O S 

Madrl.l. 22. 
La sensación que hap roducido al saberse 

quien es el detenido Navarrete es do estupor 
y dcsomMierio. 

Se trola Ue un oticlil de Correos muy M -
nocid.j enlre sus compañeros. José Nava
rrete. el elegante Pepe Navnrrcle. como lo 
lUüian sus ••amaradas, h i j i de familia digní
sima. Su padr es un alto jefe ile la guardia 
e iv i l ; va siempre irreprueliahlemenle vestido 
y frecuenta la buena sociedad, más dado a 
la vidi faniiliar que a las juorgas de nocho 
eu cabarets y music-hallM. 

Kl chófer calculó su edad alrededor do 
20 a 2 ! años. Navarrete, aunque cuidado
samente nfeilado y de faz sonrosada, tieno 
muchas más; le atribuyó voz atiplada y 
acento valenciano, pero lo de !a voz es más 
debido a modulación que al timbre, pero no 
lo del acento; aunque oriundo de Murcia, 
su dilatada vanidad en Madrid y trato con 
la gente de los barrios altos le «la el acento 
del hablar madrilefio; m es de pelo rubio, 
sino pelinegro y negras, aunqii'í m tan 
pobladas como ia cabeza, tiene la barba, 
cejas y pestañas. 

E l chófer IVilrcvo se muestra muy seguro 
en su aii. mación. AiinBa<]ue es quien le a l -
guilú el auto, a qaien Yió mejor de día quo 
de noche y con quien conversó durante el 
viaje y en las estaciones de Aranjuez. A l 
cázar y Herencia al tomar gasolina, y a! qua 
lievó a su lado en el viaje da vuelta. 
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A partir de la huelga de Correos de agosto, 
estaba destinado a un Negociado de la D i 
lección General de Corwoa, donde trabajaba 
de las nueve de la mañana a las dos da la 
titrde. Tiene categoría de oficial de primera 
clase. 

Es ta madrugada se ha avisado al Puente 
de Vallecas para que se personase a la D l -
reccMo de Seguridad con objeto de recono
cer al detenido. 

En la Dirección de Seguridad, Sánchez 
Navarrete empezó negando rotundamente quo 
él hubiese salido de Madrid el día del c r i 
men. Sin embargo, al ser reconocido en firme 
por Aguilera, Navarrete ha terminado por 
confesar que había Ido, en efecto, en el co 
rroo robado, aunque Jurando no tomó parte 
en el crimen. 

E n las primeras horas de la noche do ayer 
la policía efectuó un regisrro en el domi
cilio de un camarero amigo Intimo de Nava
rrete. Parece que fueron encontradas nu
merosas postalos pornográficas y una can
tidad en metálico. 

Se atribuye importancia a la anlerlo» d i -
ligfncia. 

• E l camarero en cuestión es un sujeto de-
Jencrado muy conocido entre la gente de baja 
estofa del hampa raadrllefia. 

E N LA DIRECCION D E S E G U R I 
DAD :: E L O F I C I A L SANCHEZ 
N A V A R R E T E CONFIESA SU 
D E L I T O 

Madrid. 22. 
Los periodislas. teniendo en cuenta lo 

ofrecilo por el señor Del Valle, acudieron 
a la Dirección de Seguridad a primeras ho
ras de la mañana. 

Desde muy temprano estaba en el despa
cho oficial de director, con quien se hallaba 
confernéiando el jefe superior de policía. 

Los periodistas se .".cercaron a óste apro
vechando un momento en que abandonó el 
dospaeho el director y el señor Del Valle les 
dijo: 

—Recibirá a ustedes el director. 
En efecto; a las ooce y media, el director 

general de Seguridad recibió a los perio
dislas. 

rmpezó lamentándose de que cierta» no« 
ticias lleguen demasiado pronto a conocl-
mienlo de la Prensa. " E l Liberal"—añadió— 
alcanza la nolioia de que se busca en Jaén 
y Giudd Heal respectivamente a Piqueras y 
a Honorio Sánche» y puede ocurrir que l le 
gue " E l L iberal" a esta población antes 
que los telegramas cruzados por la Dirección 
«•> Seguridad para legrar la captara de estos 
individuos. 

— í Es cierto—preguntaron los repórter»— 
<|ue está detenido el joven José Sánchez N a 
varrete. oficial de Correos e hijo de un 
coronel de la guardia civllt 

—Teniente coronel — recHflcó el seflor 
Gonüáicr. • 

— L a verdadera clave—prosiguió el señor 
González—del deaoubrlmlento de este mls -
teriosn suceso es la orden que esta Di rec
ción hizo circular a las Comisarías para co 
nocer, poniéndose al habla con lo» serenos, 
quo persinas enlr iron en sus casas desde 
las cuatro de la madrugada del sábado hasta 
que dejaron el servicio. En virtud de esta 
orden, el sereno a quien pertenece la vlgl-
ísacia de ia casa número 105 de la calle de 
Toledo se presentó a mis agentes y les c o -
auialcó lo que había observado con el Indi
viduo Antonio Teruel. 

¡.a policía se dirigió sin pérdida de tiempo 
al domicilio de esto individuo, pero cuando 
ll.'garon los agente Antonio se hallaba en el 
retrete y advirtiendo la presencia de aqué
llos huyó. 

Antonio Teruel—prosiguió el seflor Gon
zález—me dirigió una carta quo apareció 
sobre la mesa de mi despacho, abierta. Con 
esta carta Antonio quería preparar la coar
tada. 

Lo IntsresanLe ahora es—continuó el di
rector de Seguridad—ver si encontramos la» 
pruebas de convicción y a eso van endere
zados los esfuerzos de la policía. 

Con esto iba a dar por terminada la oon-
versación con los periodistas, pero ésto» H 
preguntaron: 

—¿Paoáe usled decirnos, a lo menos, si 

José Sánchez Navarrete ha confesado su 
delito í - . 

— S I , señores—respondió el señor Gonzá 
lez— . L e han reconocido siete u ocho per
sonas: el cbófer Pedrero, el ayundante de 
éste, el chófer con quien primeramente tra
tó de concertar el viaje, el ayudante de éste 
y cinco chófer» más que se encontraban en 
el situado en 1 aGlorieta de Atocha. Tam
bién le ha reconocido el moto de Alcázar 
Benigno Aguilera. 

Empezó negando; pero llegó un instante 
en que, abrumado por lag acusaciones de 
los testigos, not uvo más remedio que con
fesar BU delito. 

Nada más dijo a los periodistas el direc
tor general de Seguridad. 

£•3 reservó cuanto se relaciona con los 
órdenes circuladas para la captura de los 
demás asesinos. 

Esta mañana, a las once, el Juzgado de 
la Inclusa entregó todag las actuaciones que 
realizó ayer el del distrito de la Latina, al 
que corresponde instruir el sumarlo por el 
suicidio de Antonio Teruel . 

E l Juzgado de primera Instancia de este 
distrito se encuentra fuera de Madrid y 
por ello está en funciones de instructor el 
juez municipal don Alberto Santamaría del 
Alba. 

E l fiscal de la Audiencia conferenció esta 
mañana con el juez durante largo rato. 

L a primera providencia que ha tomado 
el señor Santamaría ha sido ordenar que 
con toda rapidez se realice la fiillgcncla de 
autopsia del cadáver de Antonio Teruel . Esta 
se efectuará esta tarde por el doctor Pa.-
lancar. 

E n el domiollo de Teruel ha estada el 
Juzgado practicando un minucioso recono
cimiento ocular para reconstituir la forma 
en que se suicidó el asesino de los ambu
lantes del expreso de Andalucíi. 

A parte las diligencias principalmente «n-
caurinadas a descubrir a los autores, a l -
guíendo la pista dada por Carmen Atienza. se 
efectuó un careo entre el vecino de Alcázar 
señor Aguilera y el chófer Pedrero, que dló 
resultado. 

L O Q U E DIOE E L SEfiOR V A L L E . 

A las cinco de l a madrugada el señor V a 
lle recibió a lo» periodistas. 

Estaba muy emocionado, y al decir que, en 
efecto, existía la detención de un individuo 
que parecía tener algún papel en la tríate 
tragedia del expreso de Andalucía, se notó 
más su emoción. 

Dijo que el detenido era hijo de una per
sona a quien le ligaban los más entrañables 
lazos de amistad y compañerismo, y por ello 
su situación era delicadísima, hasta el punto 
de tener que sobreponerse a estos lazo» de 
cariño por los deberes ineludibles de s u 
cargo. 

Creía sinceramente que la policía se e n 
contraba en el camino del esclarecimiento del 
hecho. 

L e s rogó encarecidamente que siguieran 
procediendo con el tacto que hasta ahora ob
servaban ios periódicos, procurando ser el 
noble auxiliar del elemento Judicial y poli
ciaco, y que no se aventurasen en dar nom
bres y señales, que más contribuían a ente
nebrecer las cosas que a aclararlas. 

LA CUANTIA D E L ROBO 

Según un alto empleado de Correos, aun-
aue todavía no puede precisarse lo quo se 
llevaron los asesinos, cabe calcularse que 
lo correspondiente a Madrid serían unas 
300,000 postas y quizás otro tanto lo del 
extranjero, lo (pie suma alrededor de las 
600,000 pesetas. 

Hay que tener en cuenta que esta e» so 
lamente el valor nominal, es deoir, lo que 
constaba en las deolaraclones de los plie
gos, pues sabido e» H costumbre que existe 
de declarar una cantidad menor de la que 
aquéllos contienen para ahorrarse lo» de
rechos de franqueo y seguro. 

INSPECCION O C U L A R 

E l Juzgado de la Latina, después d» h a 
cerse cargo esta mafiana da todo lo a c 
tuado coa relación al crimen del expreso 

de Andalucía, acudió a ia casa número 105 
de la calle de Toledo. 

L a diligencia de Inspección ocular la 
practicaron el Juez municipal en funciones 
le Juez de instrucción, don Alberto Santa
maría de Alba Jiménez, con el secretarlo 
¡udicial señor García Intés y el oficial don 
Santiago Garda . 

Se hizo un registro minucioso en las 
guardillas de dicha casa y una nueva y de-
lenida Inspección en el piso que habitaba 
\ntonio Teruel . 

Estos reconocimientos no dieron resul-
ado práctico alguno. 

UNA PERMUTA 

lista tarde se ha sabido que un hermana 
Je Sánchez Navarrete, que es también tua-
jionario de Correos, permutó hace algunos 
meses con Orts, que entonces se hallaba 
prestando servicio en Melllla, y, por virtud 
de la permuta, se encargó de la ambulancia 
que le costó la vida. 

SANCHEZ N A V A R R E T E 
TRABANDI8TA 

CON-

Se ha sabido esta tarde que siendo di
rector general de Comunicaciones el oonda 
de ColombI, Sánchez Navarrete estuvo BO-
metldo a expediente por haberse descu
bierto que llevaba contrabando en la am
bulancia. 

Entonces, y a consecuencia del expe
diente, se le quitó el cargo de ambulante y 
se le dló el puesto que en la actualidad 
desempeñaba. 

L A FAMIL IA DE NAVARRETE 

. E n la familia de José Sánchez NavarreU 
la delincuencia del hijo ha producido el 
efecto de un rayo. 

E l padre del criminal, que se halla ra
imarlo, hace frecuentes viajes a Murda, 
donde pasa algunas temporadas reponiendo 
su precaria salud. Desde hace algún tlem» 
po se halla muy delicado, pues a conse» 
cuenola de una afección al pecho sólo con
serva un pulnuJn. 

PROVIDENCIA 

E l fiscal de la Audiencia de Madrid ooa-
ferencló esta mañana con el Juez duranla 
largo rato. 

L a primera providencia que ha dictad» 
el juez, señor Santamaría, ha sido ordenar 
que con toda rapidez se realizase l a dlU< 
gencla de autopsia de Antonio Teruel . 

Esta se efectuará esta tarde por e l doo< 
tor Palanoar. 

INTERROGATORIO 

Se conocen algunos interesantes detalles 
del reconocimiento en rueda del ofldal de 
Correos José Sánchez Navarrete. 

Primeramente fué reconocido por el oho-
fer Miguel Pedrero, que le señaló 8lB 
vllaclones como el individuo que alquiló n 
aulomóvll. 

Después el reconocieron el ayudanta a» 
Pedrero, e l chófer a quien primeramente B» 
dirigió José proponiéndule el viaje a Al
cázar, el ayudante de este mecánico y otro» 
tres chófers que se encontraban en la Glo
rieta de Atocha cuando el oficial de Correo» 
contrató el cooüe. Pero José Sánchez, coa 
gran entereza, negó que fuera él quién a.-
quiló el automóvil. 

De nada sirvió la firmeza con que rus 
acusado, si bien advertíase que, a medMa 
que transcurría el tiempo, las protestas a» 
inocencia de José eran más tímidas. 

Un poco quebrantado se hallaba s u es
píritu tras la dura prueba a que fué soma-
lido, cuando se presentó ante él el mozo 
de Alcázar de San Juan Benigno AguUM»-

A l verle se inmutó José, palideoiendo os
tensiblemente. J j 

Benigno Aguilera no vaciló tampoco 

Primeramente Benigno la ^ ^ m o a } 6 h ^ ° l 
la espalda; luego, cogiéndole por el nom 
bro derecho, la hizo girar sobre los taw 
nes y dar media vuelta. . ^ j u r a 

Enfrentado con José, Benigno Af"1 
se dirigió al director de segundad y ai ¡ o " 
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juperior d« policía que tsIsKan a la diH-
fenel * 7 exclamé: 

— E s t e guapo es José Dlei. 
Como recordarán nuestros lectorea, José 

Binchet >'ava riele di ó el nombre da José 
p l e i euando aquél se lo prepinM para es 
tamparlo en la caria oue habla de llevar a 
Herencia para que le faeilitaaen la freaolina 
Une necesitaba para regresar a Madrid. 

SAnchez Navarrete no pudo resistir más 
V, dejando caer la cabeza sobre al pacho. 
Tenddo, anonadado, exclamó: 

— S I , TO soy. 
Después de confesar el oficial de Co-

yreos, tué sometido a uq largo Interroírato-
rio. refiriendo la forma en que fué planeado 
•I asalto al coche correo y lo que supo des
pués de la ejecución. 

Según oucülros informes, sostuvo que en 
II plan combinado no figuraba la muerte de 
fee desventurados ambulantes de Correos. 
Tenían únicamente el propósito de privar
les -«tel conocimiento, para lo cual Iban pro-
Vistos de un frasco de cloroformo. 

i&lo es cuanto ha trascendido de la Im-
eortantlsima dlllgeneiR practicada en los ba
jos de la Dirección de Seguridad. 

UNA CARTA 

Entre las muchas diligearías que el Juez 
leflor Santamaría del Alba tiene preparadas, 
figuraba la de trasladarse a la Cárcel Mo-
ralo. donde se brtr i una carta recibida por 
la policía y dirigida a un recluso. 

Es ta diligencia se practicará a última hora 
de la larde, y de noche se dictarán algunas 
•ntlflcacioncs. 

LA MADRE Y LA HERMANA DE 
T E R U E L E N L I B E R T A D 

E l Juez ha decretado la libertad de la ma
dre y la he -mina de Antonio Teruel, que 
hablan sido detenidas en los primeros mo
mentos, por no resultar cargo alguno contra 
«Has. 

E L J E F E D E L GOBIERNO 

E l presidente del Dlr-'clorlo sustuvn esta 
larde ap rimera hora una extensa coiiferen-
cla eon el director general de Seguridad. 

E n alia al general Primo de Rivera st 
fenteró con toda clase de detalles de la cap
tura de los asesinos de los oficiales de Co
rreos y de todo el plan que realizann ^ara 
llevar a efecto sus ertmUtaies propósitos. 

E l presidente del D¡re?t->.-io felicitó al di
rector de Seguridad p"r los trabajo* resl i -
Mdos por la policía qu* se han visto coro-
hados por el ¿sito. 

EN LA C A R C E L DE M U J E R E S 

•El Jne* de guardia, señor' Santamaría, 
trompafiado del fiscal de la Audiencia, ha 
estado esta tarde en la cárcel de mujeres, 
tomando declaración a ":a esposa de Antonio 
Teruel. 

CONFERENCIA PREVIA 

E) director general Je Seguridad ha sido 
preguntado por un reportern: 

—¿Será hoy puesto el deleniio José Sán-
Wiez Nsvarreté a disposición del Juzgad..? 

—Todavía nsdap uedo decir de esto— 
fcontestó. Antes celebraré una conferencia 
•on el fiscal, y de ella dependerá la res. ' lu-
•lón que adopte. 

UNA HOJA D E A F E I T A R 

Entre los corrillos que durante la noche 
ni tima hubo en los alrededores de la Dr-
rec.-lón de Seguridad y que continuaron du
rante la mañana de hoy, se comentaba una 
cai . - ia que alguien comunicó por haberla 
•'do casualmente, pero que parece ser 
•«r cierta. r f 

t i detenido Sán.-hes Navarro fué cachea-
escrupulosamente a raíz de su detención, 

I no gg ie encontró arma alguna. 
Cuando algún tiempo después se dispuso 

«lúe fuera examinado por al presentaba ¡e-
••ones como resultado de la lucha en eí eo-
enn Correo, se le desnudó completamente, y 
•nioneei» ge fti^, un jescubrlmienfo muy 
"'gu.Dcativo: en uno de los calcetines de 

seda v bajo la planta del pie, fué bailad» 
culdadcsaroente envuelta en papel, una del
gada hola de afeitar de las que corresponden 
a las máquinas de este uso. Esto demuestra 
los propósitos que animaba «I detenido y que 
la policía ha evitado. 

LOS A N T E C E D E N T E S DE NA
V A R R E T E . 

Los periodistas han tratado de ampliar a l 
gunos detalles en la casa del Joveri Sánchez 
Navarrete y, según han manifestad» allí, la 
noche en que desarrolló el doble crimen 
en el expreso de Andalucía el ofleiai de Co
rreos no regresó a ella hasta muv avanzada 
la madrugada. 

Como es sabido. Navarrete formó parle de 
la Comisión que fué al despaoho del direc
tor general de Comunicaciones para snit.'ilar 

Íie fueran traídos a Madrid los cadáveres .le 
rs 7 de Lozano. 
siempre que se hablaba del suceso, Sán

chez Navarrete lo comentaba con gran ve
hemencia y explicaba su indlgnactón contra 
los asesinos y sus cómplices. 

E l Jueves Santo estuvo paseando por la 
Castellana en compaflla de su padre y de un 
cadete de artillería. 

Durante estos días, los eompafleros le da
ban bromas por coincidir sus sedas con b s 
que publicaba la Prensa. 

Ai terminar la última hneiga de Correos 
el año í . l , Sánchez Navarrete fué de los fun
cionarios destinados a una estafeta rural. 
Se le envió a Sonseca (Toledo) con el deseo 
de alejarle de los grandes núcleo» .le per
sonal, p^ro merced a sus grandes relacione! 
no llegó a tomar posesión. 

Parece ser que una dama, esposa de un 
ex presidente del Consejo, llamó por telé
fono al director de Comunicacioues, que lo 
era el señor P^rez Crespo, y le pidió en tér
minos precisos que Navarrete quedase «n 
Madrid, como en efecto fué destinado a uno 
de los mejores puestos de '.a Dirección ge
neral. 

Sánchez Navarrete no ha prestado servicio 
más que en el Correo central y en la Dire- -
rlón. por lo cual siempre ha residido en Ma
drid. 

A pesar de los buenos puestos que ha te
nido, ha sufrido dhersos correctivos. 

Se cuenta que llevaba su desaprensión a 
tal extremo que en alguna ocasión llegó a 
faclurai- fardos de tabaco a nombre de una 
altísima personalidad. 

Sus buenas relacionas políticas le han l i 
brado slemirre de un expediente que le h u 
biera echado del Cuerpo. 

1,'ltlmamente derla a sus compañeros de 
oficina que esperaba recibir en breve una he
rencia de consideración. 

Sánchez Navarrete. mejor dicho, José Ma
ría, que tal es su verdadero uorabre. vivía 
con sus padres en la calle de Orellana. nú
mero 5. 

S u padre es, n.uio hemos dicho, eoron» 
de la guardia civil, primo hermano del di
rector del Instituto de Murcia, don Pedro 
Bernal, y hermano de otro coronel de arti 
llei-ia. don Enrique, y destinado en Múrela. 

La madre, doña Pilar Navarrete. perte
nece, como el padre, a una distinguida fa
milia murciana. Nadó en Cartagena y ten
drá unos 5? años. 

José María tiene otro h.'nnano. el cual 
es también funcionario de Correos y se h a 
lla actualmente destinado en Melllla. 

José María hada vida de señorito bien, 
frecuentandu muchas de los sillos de reu
nión elegante. Era también asiduo concu
rrente a los cafés de Molinero y Cuts, en la 
Gran Vía. 

Los periodistas han hablado con un pa
riente de Navarrete, quien ha dicho que no 
frecuentaba su troto porque a José María 
le rodeaba cierta fama que no va bien con 
sus costumbres. Sin embargo, cuando se 
velan en la calle o en algún lugar, se salu 
daban. 

Se le preguntó qué amigos habla conocid-
do a Navarrete. A ello coBtesló que siem
pre le vela acompañado de muchachos dis
tinguidos. La última vez que le vló filé en 
el café Cuts acompañado de un cadete de 
Infantería y de «tro joven elegante. 

LA TRANQUILIDAD D E L O F I 
CIAL NAVARRETE 

También dijo este parí- ule que poco días 
antes del crimen, cuando sin duda va se 
preparaba, Navarrete visitó a uno de sus 
amigos llamado Vicente León, que vive en 
la calle de Amaniel, propoaiéndulc que le 
vendiera a plazos un automóvil que tenia 
en gestiones de venta dicho señor. 

I-e ofreció 500 pesetas y abonarle el res'.o 
en plazi.s mínsuaíes. 

E l señor Muñoz ?e negó a « lio. 
L a criada <le Navarrete ha dicho que su 

señorito José tenia la costumbre de retirarse 
todas las noe.'ies, entre una y una y media 
de la madrugada, aunque algunas llegagaba 
riesiuiés, sin que. ella, que Heno el snefio 
muy fuerte le oyese la noche en que se 00-
raetió el crimen en la atubulaocia de Anda-
inc i i : no le oyó llegar ni a la mañana s l -
gllienlc. 

Cuando le llemó a medio dia. según cos
tumbre, y despertó al .-hlco. éste le contes
tó que le dejasen dormir, porque tenia mu
cha opresión en el pecho y necesitaba reposo 

Entonces fué la criada "a un piso vecino y 
por teléfono avisó a Conreos diciendo cinc 
José María estaba enfermo. 

Esto era el sábado y el ¡unes siguiente ya 
acudirt como de costumbre a la oficina. 

En la casa, ante la aiadre y la criada venía 
quejándose de dolor en un braio. 

Las últimas noche el señarito llevaba un 
periód-co 

neüpués de cenar la madre y el hijo leían 
Cl periódico. 

L a buena señora se indignaba del asesi
nato de ios compañeros de su hijo y éste 
se urna a su madns en tas protestas. 

Les referia múltiples detalles que les de
cía recogidos ontre !os compañeros de ofi
cina. 

Las criadas les oían y de tiempo en tiem
po intervenian en la conversación par mal
decir a los asesinos. 

E l padre de José Ma-fa, que es el coro
nel sefior Sánchez Bemi ! , no <>stá en Madrid 

Se halla t a Murcia, donde sue'e pasar los 
Inviernos, por sentirlo mal el clliua 'de 
Madrid. 

Esta mañana su -'sp^sa ha 'degi-aflado al 
c.Tonel señor '"•inchez Bernal. 

E l telegrama, que deposjtó en !a central 
el borlen^ dice M ] ; 

"Para asunto urgente, ven primer tren. — 
Rilar." 

L a casa en que habitan los señores Sán
chez Bernal da Idea de la posición de sus 
vecinos. 

E s una herinosi y lujoso finca. 
Ayer, enganchado al mixto, llegó a la es -

ta.-ión del Medimíia el coche correo donde 
fueron .iscsinodos los ambulantes. 

La Dirección de Correos se ha bei-ho car
go dd vagón.. 

D E T A L L E S D E L CRIMEN 
PARTIDA D E J U E G O . 

UNA 

A medida que las Investigaciones policia
cas avanzan, se van conociendo detalles pre
cisos de este hecho salvaje. 

Teruel, el suicida, conodó a Ors en una 
casa de Joego. 

Este visitaba con alguna frecuencia Jos 
centros donde se Jugaba y trabó amistad con 
T e r n d . 

Visitando también estos centros conoció a 
Sánchez Bernal. 

Navarrete y Teruel UegW— a ser Intimos 
y proyectaron una partida de juego e a el 
McÁe'ambulancia donde viajaban Ors y L o 
zano, y después de varias entrevistas acor
daron realizar la partida con Teruel, que l le
varla a dos Individuos de dinero y que él, 
como crupier, tiraría con malas arles y les 
podrían ganar el dinero. 

Acordaron, para evitar que el Inspector (Je 
servido en la estación del Mediodía les vie
ra subir lo harían en la de Aranjuez por no 
parar el tren en otra estación antes que 
ésta. ^ ! 

Fué Teruel quien quedó en llamar a los 
ambulantes al llegar a la estación de Aran-
Juez. 
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IMPRESION TREMENDA : : LA 
VIDA D E NAVARRETE :: S O S 
PECHAS CONTRA E L 

Al n e i b i r n en la Dipccclón de Comuai-
o»-iones noüoias de le detenoliün Ue Nava-
ircte la impresióa fué treraejida. 

Nadie i>odia sospechar de el como coau
tor del Crimea. 

fiavarrele liacía una vida baslnnle licen
ciosa. 

Kn estos días recibió algunas visitas q-je 
nn extrañaron a sus conipafieros porque 
de antiguo en loí pasillos rrclbfa visitas 
de personas de distintas clases. 

K l jueves y v k m e s Santo no fué a la 
ofleina; pero, aunque no eran festivos en 
I w dependencias de las que tienen relación 
ron c¡ púb'.íuo, lo era en 1¿ sección L a n -
carttt, 

Kl sábado gestionó un permiso de BUS 
Rupcrlores y ayer, lunes, acudió a la oü-
cina en la esperanza de obtenerlo. 

Los compañeros comentaban el resultado 
de las diligencias que practicaba la po!i-
ria y uno de ellos, el que sorprendió la con
versación, vió que aplicaba el oído procu-
i indo enterarse de todos los detalles y pudo 
«iarse cuenta de que Navarrele procuraba 
por todos !oa medios escuchar la ronversa-
cWn y los éomentariós de sus compalie-
ros. 

E n más de una ocasión en la rnaüana de! 
lunes "este compañero, que ya habla dado 
parte al jefe de lo que sospechaba, estuvo 
i punto de enrara-se con K.ivarrete, pero 
r.'sintióse por amor al cuerpo y no adoptó 
ninguna resobtefAn. 

l'ocn después de las doce llegó ni Nego
ciado el ofieial de los Cnati'O fiamínos. 

liljo que la guardia civil habn tiroteado 
a un autoreóvil en que parece iban los cr i -
minalos. 

Al oir loa coiiie.iil:irios*quc sobre este r u 
mor hadan ios eonipafiiM-os. Navarrete sus 
pendió el trabajo, tomó el fomhrcro para 
marcharse, sin'decidirse a hacerlo, v poco 
despuís llegó la noticia de que habla apa
recido suicidado en su doraicllld Antonio 
Teruel . 

Esto ac-ibó por desconcertar a José X a -
varrete. que.- sin ser advertido por sus com-
f.ifieius, salió a la calle. 

L A MADRE D E L SUICIDA 

La madre de Teruel que, como antes de
cimos, lia sido puesta en libertad, sirve co
mo criada en una casa de los Cuatro Caml-

donde,está su bi ja ,de .portera. . 
Hecucrda que no hace mucho estuvo de 

liii.lspeda en rasa de su hijo una mujer r u 
bia que ayudaba a pagar el cuarto. 

La mala conducta de Antonio hizo que es 
quivara el trato. iJcdc entonces no so tra-
tahan. 

También recuerda que Antonio Toruel te-
nb eran am'siad enn un Individuo qiu; fué 
oficial de Correos y se llamaba Paco Mirt i -
« e i . 

IMPRESION EN MURCIA 

Murcia, 22. 
Ha causado ta/KSfít seosaeión la noticia 

publicada por "£1 Liberal" de esta capi
tal, dando cucnla do la detemión de Japé 
Sáiiciioz Navarretc. oficial de Currcos, com 
pilcado t a el ccisaen Jel expreso do Andalucía 

El det"nldo es natural de Murcia y su 
familia goza de grandes simpatías en esta 
pobluclóo, por sus excepcionales condiciones 
d" 'i ' inimhindad. 

Hon Enrique Sincbe* » e r m ! . lio del de
tenido, ha sMo durante muctio tiempo di 
rector de la sucursal de Telégrafos de esta 
!• .i lación, hístü d momento ne Jubilarse, r 
i n la netnalidad reside en el pu'blo de A l 
cantarilla d? esta provincia. 

También c s U emparentado el detenido 
roí, don Pedro Bernal Messcgucr, dotual di
rector de! Insti.ulo, de esta ciudad. 

D E T E N C I O N DE UN S O S P E C H O S O . . 

Cartagena. 22. 
El domingo por la tarde el inspector da 

policía señor Gutiérrez, con dos agentes, de
r ivo a un Individuo de unos O aflos, algo 
afeminado j bien vestido. 

E n la ciudad circuló rápidamente el r u 
mor de que era uno de los autores dol a s s -
siuulo de los ambulanes del expreso de An
dalucía. 

P a r e e ser que esta versión ha quedado 
desmentida. 

DONATIVOS 

E l Consejo de! Banco ta enlregado al di
rector de Correo» 10,000 pesetas para las 
familias de los oflcjales del Cuerpo, señores 
Or.s y Lozano. 

NO HAY MAS D E T E N C I O N E S II 
CONF ERENCIAS :: NAVARRE

T E S E ENCUENTRA ABATIDO. 

Madrid, 82. 
A las seis de la larde recibió el director 

general a los periodistas, y dijo: 
—Todo está Igual que esta maOana. 

. . — P u e s ha dicho un periódico — ha dicho 
un reportero — que en provincias se hablan 
practicado detenciones. 

— L o s que tal digan — contestó el direc
t o r — obrarán por su cuenta. Oficialmente 
no se sabe nada del asunto. 

En lu conferencia colebrada entre el Juez 
y el director de seguridad asistió también el 
fiscal. 
. T^rinúiada, el fiscal y el juez marcharon 

«1 depósito judicial, donde se-practicó la 
dHigéncia de llevar al chófer Pedrero ante 
el -cadáver Ue Teruel. 

E l director gcucral de Seguridad ha ce 
lebrado una extensa conferencia telefónica 
coa el inspector de la guardia civil. 

E l detenido continda en el calabozo de la 
Dirección de Seguridad con guardias de vista. 

Aseguran que se cnciientra muy abatido y 
a medida que por los interrogatorios ad
vierte que sé van esclareciendo los hechos, 
su'ánimo decae más. 

Esta actitud de ahora contrasta con Uu 
energías de días pasados, caundo Iba a la 
ofleina y que llego incluso a contribuir con 
100 pesetas a U suscripción que abrieron 
sus compañeros de Correos para los hijos de 
Loza'no. 

Anoche se e f e t u ó un minucioso registro 
e nel dom'ollio de Navarrete sin que diera 
resultado. 

A las dos de esta madrugada dos asentes 
de policía Uevarou a la Dirección de Segu-
rdad un almohadón, que se supone cncon-
trudo en el regstro. 

Se dice que el hallazgo llene mucha im
portancia. 

Tomando como Tinsc el haberse hallado 
alguna porción de tierra adherida a las mo
nedas' encontradas en casa de Teruel, la 
poIUfa lia praeticado un detenido registro 
en una finca cercana a Madrid, que no ha 
dado ningún resultado. 

Se ha extremado mucho la vigilancia en 
los cabarets y bars de esta corte, donde 
abundan confundidos con la gente de buen 
humor la gente del hampa. 

Esta maflana »c ha trasladado el juez a 
la cárcel de mujeres para ampliar las de
claraciones de Carmen Atlenza. 

Todo lo actuado hasta ahora por el Jaez 
de guardia, pefior Camarero, ha pasado al 
.1 uzeado d d distrito de la Latina. 

La Bolsa 
Madrid. 22. 

Pasadas las fiestas de Semana Santa, 'la 
Bolsa se presenta ¡ivcgular, bajando U par
tida de lulerlor diez céntimos, a l quedar a 
•;0"i5. Por e! contrario, el Exterior y los 
Aiüortlzablo? se coUzan ventajosamente. 

L a s acciones hincarlas están encalmadas, 
y de las Industriales se destacan las fer.-ovia 
rías, que acusan una gran actividad, subien
do los Nortes y los Alicantes dos y medio 
enteros. 

Los francos pasan de 45'70 i 4S'40; las 
libras bajan de 9i'9S a S l ^ a y los dólares 
de 7'40 á T 1 4 . 

C O N F E R E N C I A D E T E L E G R A F I A 
SIN H ILOS 

L a ennfe-oncta' nacional de telegrafía sin 
hilos reanudará las sesiones plenarias el pró-

! ximo viernes, a las cinco de la tarde, cele-
hrando las reuniones í-n el salón da actos 

• del Palacio de Comunicaciones, 

MANIFESTACIONES D E L G E N E R A L PRIMO 
D E R IVERA :: SU OPTIMISMO. 

Madrid, 22. 
Esta tarde, en el ministerio de la Guerra, 

conversó con los periodistas el general Pr i 
mo de Rivera, diciendo que tenia el propó» 
sito de facilitar una nota a la Prensa; pero 
como que carecía de tiempo, se proponía ha
cer algunas manifestaciones verbales. 

Esta nota debía ser un resumen del vial» 
realizado a Cataluña y a las provincias levan
tinas. ! R 

En primer lugar, dijo, he podido observar 
que el estado de las carreteras en la región 
levantina y eri Catalufia es. en general, bue
no. Varias son las que están en condicione* 
inmejorables. Esto significa un adelanto qu» 
es conveniente señalar. 

KM segundo lugar, he de consignar la grata 
Impresión que me ha producido el ver que 
los somatenes son acogidos con gran emu-
slasmo, sobre todo en Castellón y Valen - i. 
Las mujeres de Castellón y Burrlana no sólo 
acogen con gran carino la Institución del so-
nulén, sino que todo el vecindario y las au-
lorWaii''.- muestran singular entusiasmo por 
su organteaclón, que significa la garantía per» 
feéta del orden. 

Me ha producido también Intima satUfar-
clón observar durante el recorrido el servirla 
que presta la guardia civil. S u disciplina e» 
perfecta, y esta misma perfección se 
cuentea en el descmpeüo de su cometí.lo, 
siendo digno de elogio hacer público el scr« 
vicio de vigilancia que practica este benemó-
rito curpo. 

Otra nota de interés es la relativa a la ¡es-
peceión de ferrocarriles, pues he observada 
que eo Valeneia. en la Unea del Grao y liml-
tcofes, ha aumentado c ! tr inco, hasta el c i -
Ir'ino de figurar en la actual 3.000 vagonej 
más que el afio anterior, lo que demuestra 
un aumento progresivo en la producción y en 
el desarrollo del comercio. 

L a s guarniciones de Barcelona, Rcus, Va
lencia, Játiva y alguna otra que he Tlslado, 
conservan un admirable espíritu de disciplina 
y tit-ne una fe absoluta en el Directorio, por» 
que conslítuye una gran esperanza y una ga
rantía para el orden de la patria. 

Uon respecto a los Ayuntamientos, he com
probado que mejora notoriamente la gestión 
a ellos encomendada, especialmente en Va
lencia, donde se ha saneado la hacienda mu
nicipal y donde se hace en la cuestión de lai 
subsistencias una gran labor. 

En la fiesta transmedüerránea con que ful 
obsequiadi', a la que concurrió también todo 
el Ayunlamlcnlo de Valencia, se me hizo un 
recibimiento entusiasta y se me hizo ver qu» 
estaba creado el partido de Unión Patriótica, 
que tenia ya casa propia e innumerables so
cios, el que se puede decir que no es un 
conglomerado de los antiguos partidos polí
ticos, sino una reunión de personas llena» 
de fe y buena voluntad, deseosa» de la re-" 
•onaituclón de España. Este partido no tie
ne programa, no tiene más que una graa 
idealidad. 

Queremos todos, tanto el Direetorio como 
yo, que este gran partido sea un gran partid» 
nacional v que pueda hacer una gran obra ea 
pro de Espada. r*afi. HL. 

E l ejercito, al apoyarlo, demuestra que c« 
apolttiico, porque tanto al ejército como ese 
partido, no tiene derechas ni Izquierdas, y lo 
que quieren es desterra ríos antiguos nficleoj 
por ios errores cometidos en BUS métodos y 
por la contumacia en la ruada administración 
pública. 

Respecto do los delegados pubernallvo», 

Íiucdo decir que su labor es inmensa. Ello» 
omentan las obras públicas e intervienen en 

la Hacienda municipal saneándola e imponen 
en todos lados la Justicta. 

Significa todo esto para España que en
tramos en la era de la reconstitución por 1» 
labor del Direetorio, en pfttier término, j 
después por el apoyo entusiasta que el puebl» 
l« presta. ' 

E l pueblo no quiere que vengan los anu-
puos políticos otra vez y no quiere tampoco 
que se vaya ct Directorio. 

Yo acojo esta aspiración iminime del p"» 
Ido para presentarla en primer término «i 
rey y después al Directorio, y por «-""J^, 
que me sea continuar en 1* gobernación 
país, tengo que continuar para no fr.us, ,r 
tantas esperanzas como en el Directorio 

I puestas. 
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Reunión del Directorio 
Madrid, 22. 
Le reunión del Direotorlo lermiuó a la» 

nueve y media do la noehe. 
Asistieron los secretarios de Guerra y 

Marina « instrucción pública, quienes die
ron cuenta de asuntos de su departamento. 

E l general Primo de Rivera Info-mó a 
•us compafWos do los detalles de su viaje. 

Reunión del Consejo Su
perior Ferroviario 

Madrid, 28. 
Bajo la presidencia del señor Maebin-

Itarreoa ba reanudado sus sesiones el Con
sejo Superior Ferroviario, dándose cuenta 
de la redacción propuesta por la Comisión 
«speeial nombrada para el estudio de las 
dlierentes ponencias presentadas a las ba
ses novena y décima. 

E l presidente dió cuenta de ia labor rea
lizada en las conclusiones armónicas a que 
se babfa llegado por las distintas represen
taciones que constituyen dicha ponencia. 

Dice que habla algunas disorepanelas, que 
•erán resueltas oportunamente. 

E l señor Matesanz insiste en algunos con
ceptos que estima fundamentales, referen
te» a la aplicación de las tarifas del año 14, 
como base de la tariñeaoión del periodo 
transitorio con el recarco del 15 por 100 
y el establecimiento de Tos coeficientes que 
fueran necesarios para equilibrio en los 
gastos. 

Fué impugnado ste criterio. 
Se ha redactado la basa novena establecida 

«n al régimen de tarifas en tres periodos el 
transitorio, el provisional y el definitivo. 

E l primero fué aprobado sin discusión y 
«emprende desde la Implantación del régi
men hasta que se pongan en vigor las tari
fas del periodo siguiente. 

En el provisional se establecen partiendo 
de los valores y capitales reales provisioika-
Its definidos en la base tercera. 

Fué objeto de alguna discusión y se apro
bó en votación ordinaria. 

E n el tercer periodo o sea en el definitivo, 
te regulan las tarifas teniend en cuenta los 
valores reales y los capitales reales efecti
vos, encaminando su acción I Consejo a con
seguir que los produces totales de toda la 
Unea o red tengan éstas agrupadas o »e agru 
pen «ulteriormente su» concesiones. 

Comprende este periodo los gastos de ex
plotación y las concesiones de retiro. 

Fueron aprobados estos dos conceptos del 
régimen de las tarifas deflnilivas, y queda
ron pendientes de diacusiúu las rdestantes 
bases. 

EN E L MINISTERIO D E LA Q U E R R A 

Madrid. 29. 
E l presidente del Directorio despachó es 

ta tarde en Guerra con los encargados de 
Gracia y Justicia, Instrucción pública y Gue-
rrra. 

Luego recibió a los generales Soriano y 
Olaguer y al coronel Martínez Perarlta. 

V ISITA D E C A R C E L E S 

Madrid, 12. 
Es ta , mafiana, a las diez y media, ha gi

rado la visita de cárceles el caopltán gene-
1*1 da la región, señor Moltó, acompañado 
del audlor de división fiscal coronel señor 
Plquer, y del auditor del mismo empleo, 
•«flor Jordán de ürric y del Jefe J e la seo-
oión de Justicia, comandante señor Hernán
dez Rnda_ •> 

R E G R E S O D E PRIMO DE RIVERA 

Madrid, 22. 
Ea «i rápido de Valencia llegó esta ma

ñana a Madrid el general Prhno de Rivera, 
siendo recibido en ¡a estación por todos lo» 
genera.e» vocales del Directorio. 

\ EXTRA N J É R 5 1 
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En los alrededores de Berlín se producen sangrientas refriegas 
entre comunistas y ultranacionaiistas : El señor Poincaré dis
puesto a entenderse con los gobiernos interesados para la eje
cución del plan de los peritos : Coolidge dice que el capital 

privado americano contribuirá al empréstito alemán 
IMPRESION F A V O R A B L E 

Xueva York. 22. 
Dicen los diarios que los circuios finan

cieros de !a capital se muestran satisfechos 
y comentan favorablemente la noticia cir
culada ayer, según la cual un cone jero 
financiero americano habría sido encargado 
en Pari3 de seguir, de cerca la apilcación 
de las conclusiones de los dos Comités de 
técnicos. 

Este consejero flnancl.;ro reprcbentarla a 
ios Estados L'nidos a ptald nfleioso. 

Al ser conocida ayer esta noticia produjo 
una Impresión favorable en todas partes y 
especialmente en la Bolsa, en donde, desdé, 
el comienzo de las operaciones bursátiles, »e 
hizo el cambio con Fran- ia a 6'.16 

V U E L O 

E l Cairo, 22. 
L o s dos aviadores portugueses que In 

tentan el raid Lisboa-Macao han Ueeído a 
esta ciudad, procedentes de Trípoli. 

L A MUJER D E C A B E L L O S CORTOS 

Jaeisonville (Florida), 22. 
Se cree que ha sido defeuidá la mujer 

de cábelos corb's y su compañero, cuya 08-
lenclón estaba decretada a i-aiz del atenla-
do cometido en Nueva York en pleno dia. 

LA M U E R T E DE LA DUSE 

PiUsburg, 22. 
Se sabe quT Kleonora Duse no salla desde 

hace dos semanas de la habitación dei ho
tel, «n donde ha fallecido debido a la " in 
fluenza" que ia aquejaba. 

L a muerto tuvo lugnr a l i s dos y media 
de ayer tarde. 

L a gran actriz llevaba a cabo en la «c-
tualMad una tournée por los Estados Uni 
dos. 

L A V U E L T A A L MUNDO POR E L A IRE 

Bagdad, 22. 
E i aviador Mac Larcn. que se propone 

oar la vuelta &I mundo, salló ayer por la 
nuTiana de Bagdad con rumbo a Busii ie . 

LAWN-TENNIS 

Filadelfia, 22. 
E l jugador Internacional de lawn-tennis 

Tilden ha anunciado que renuncia a tomar 
parte «n los equipos que contenderán para 
la copa Dawis y para lo» /uegos Olímpicos. 

ACLARANDO UNA INFORMACION 

París, 22. 
Algunos periódicos extranjeros han pu

blicado Informaciones Inexsacfas sobre el 
texto de la carta que el señor Poincaré ha 
enviado al seflor Barthou. relativa al Infor
me de loa perito». 

Noticias de origen autorizado confirman 
esta noche '.a Informaelóa, dada el sábado 
sobre este asunto por la Agencia Havas. 

En realidad dicha carta se divide en tre» 
partes. L a primera e» un simple acuse de 
recibo. 

En la segunda, el señor Poincaré decla

ra que corresponde a |a Comisión de Re
paraciones el tomar dentro del limite de 
sus atribuciones, las decisiones que .u-onsc-
j a el Informe, después do baber separado 
las resoluciones que corresponde ailopUr a 
los Gobiornus. 

En la tercera pa.le, el gefior Poincaré 
es^one que tan pronto luya adoptado su 
decisión la Comisión de Hepararlones, se 
entenderá con los Oobioruos interesados pa
ra lo que Ies concierne y con el espiriUi más 
conciliador, con objeto de asegurar U eje
cución del plan de los peritos. 

Por otra porte, es inexacto que la Comi
sión de Ueparaciorl s tenga que celebrar 
una testón hoy, miércoles. 

E L P R I N C I P E D E G A L E S 

Londres, t e 
Ha ¡legado a esta, procedente de Le To i-

quel, el prlucipe de Gales ayer por !a tarde. 

INVITACION 

E l Cairo, 22. 
Se dice que, al parecer, Mae Donald ha 

invitado al jefe del Gobierno egipcio, ZagUn 
Bajá, para que vava a Londres durante el 
verano al objeto de enlabiar deterrninadar 
negociaciones. 

M U E R T E MISTERIOSA 

Berlín, n . 
En un bosque do los alrededores de Pr i l -

zin. Mecklemburgo, ha sido desciilderto el 
cadáver de un Individuo llamado Joñas, ex 
miembro del partido comunista. Créese que 
se trata do una venganza de sus antiguos 
cámara das. 

E n octubre último, .lonas recibió el en
cargo de hacer circular seorelameníe en 
diversas comarcas ciertas órdenes proceden
te» de Moscou, relativas a un levanUmi. n-
to comunista. Joña» tuvo miedo y abandonó 
el partido. A consecuencia de esto sus anti
guos camaradas lo perseguían. 

Con motivo de este crimen han sido de-
leoldos dos comunistas. 

JUGAR CON FUEGO 

Nueva York, zz . 
Según el coronel Avrcs, consejero téc

nico del primer Comité de peritos que pre
sidió el general Dawes, y que acaba de re
gresar a Nueva York, los Estados l'nidos 
adquirieron marcos por valor de ochocien
tos millones de dólares. 

E l coronel Avres ha añadido que tal era 
lo que de los libros de las casas de banca 
alemana podía deducirse. Los especulador»» 
en marcos eran un millón entre todo el 
mundo y la cifra que han perdido pne<v 
calcularse que asciende a do« mil millones 
de dólares. 

APROBACION 

Constantinopia, z t . 
L a Asamblea Nacional de Angora ba «pro

lado el presupuesto para 192* y el estafó
lo orgánico de la República. 

L a Asamblea eomenjará el jneve» sus va
caciones, que durarán seis mese». 
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Manifestaciones 
de Coolidge 

Nueva York, 22. 
En un disrureo queh a pronunrlado en el 

banquete de la Assuciatct Express of Ame
rica, el presidente señor Coolidge ha decla
rado que cuando su eslableaca - un regla
mento definitivo sobre tas reparaciones-ale
manas, seguirá la convociloria de una Con
ferencia para estudiar una nueva limitación 
de los armamentos y la modillcacióa de la 
ley internacional, a ñn de alijerar la carga 
de los armamentos militares. 

Ha dicho también que la Conferencia de 
Washington ha dejado sin solución las cues
tiones de ios submarinos y de las fuerzas 
aéreas y terrestres, pero que la confianza 
concedida por las demás potencias a Amé
rica, autoriza a ésta para tomar la dirección 
de un movimiento a favor de la solución de 
dichas cuestiones. 

E l señor Coolidge ha proclamado la Im
portancia del Informe del ContJK! Dawes y 
ha manifestado que cree quo los Gobiernos 
interesados consideran dicho Infirme -como 
u a método por cl cual se puede iJeaar a .so
luciones estables del problema de las re 
paraciones, lo que traerá consigo la restau
ración de Alemania y pormilirá que s a Inca 
el mayor número de pagos posible a las de
más naciones. 

E l señor Coolidge ha añ 'di lo que el ca 
pital americano confe-ibnirá al empréstito 
¿lemán. 

Finalmente ha dicho que esper» que el 
restablecimiento de las condiciones normales 
en KurOpa ayudará y facilitará el comercio 
americana, principalmente en lo que se re
fiere a lo? productos mrrfcolas. 

Ha repetido Igualmente que apro!)aba el 
tribunal permanente de justicia Internacional 

Nueva. Y..rk. 22 
E n el discurso del presidontn señor Coolid 

ge éste ha declarado que consKieraba la ne
gativa de los Rstados Onidoa de. adherirse 
al pacto de la Sociedad do Naciones, como 
una decisión definitiva. 

Hablando de la cuestión de las deudis, el 
sefior Coolidge ha recordado que cl Cobfer-
no ha rechazado siempre el dlaculirlas en 
una conferencia internacional, pero que esto 
no significa.oue sen iegue a faclHlar un re
glamento de Jos proddemas europeos, a con
dición de no ser mezclado en controversias 
puramente políticas. 

Ha agregado que el reciente informe de los 
peritos constituye el paso más importante' 
dado desde el armisticio hacía una solución 
práctica. 

E l sefior Coolidge se ha felloitado de qi.e 
los aliados hayan acogido con simpatía di
cho informe y que Alemania haya expresado 
su deseo de cooperar al plan. 

Por otra parte, sin querer proponer una 
fórmula que garantice la paz del mundo, el 
sefior Coolidge cree que serla provechoso 
celebrar conferencias internacionales con fre
cuencia. 

C O N F E R E N C I A D E MARTINEZ VARGAS 

París. 22. 
Esta mañana, en la Facultad de Medicina, 

el doctor Martínez Vargas, rector de la Uni
versidad de Barcelona, ha dado una confe
rencia sobré los "Sindromas en los niños ar
tríticos." 

Numerosas personalidades han asistido a 
dicha conferencia, figurando entre ellas el 

Srofesor Roger. decano de la Facultad, y don 
alme de Borbón. 

Mañana dará otra conferencia el profesor 
don Enrique Simer, de la Facultad de Me
dicina de Madrid. 

rORNEO D E A J E D R E Z 

París, 22. 
Se ha organizado un torneo internacional 

da ajedrez en París, torneo que se celebrará 
«n los días 12 al 20 de jul io próximo. 

Todos las naciohes inscritas en los Jue
gos Olímpicos pueden participar en él. 

España ha enviado s u adhesión. 

T R O T S K I 

Londres. 22. 
Comunican de Moscou que Trotskl ha 

vuelto a hacerse cargo de la Comisaría de 
Guerra y Marina. ' \ 

SANGRIENTAS R E F R I E G A S 

Berlín, 22. 
Durante éstas fiestas de Pascua se han 

registrado sangrientos choques en las po
blaciones de los alrededores de esta capital 
entre los comunistas y miembros de una 
Asociación ultranacionallsta. que cada día 
cuenta con más ioílucncla eu aquellas po
blaciones. 

A consecuencia de estas colisiones han 
resultado numerosos heridos, algunos de los 
cuales han fallecido ya. 

CONVENIO 

Sofía, 22. 
L a Comisión rumano-búlgara ha firmado 

un convenio clati-v* a euestiones jurisdición 
y «^tradición entre liumania y Bulgaria. 

IVJA EXPOSIC ION 

. - Londres, 22. 
Mañana se Inaugurará en Wembley la K s -

posición (ícl frapéño lirilánico. Con este mo
tivo el rey Ji.irge pronunciará un gran dis
curso. 

P E T I C I O N 

Washington, 22. 
E l Senado ha pedido ai prcsidcnle Ouo-

lidgf. que invite a la Unión InlprparUmentB-
rla a celebrar en Wasliintíton su Asamblea 
de 1925. 

D E T E N C I O N E S EN NIZA 

Niza, 22. 
CooUúÚA'n las. detenciones' a consecuencia 

de la colisión de ayer cutre fascistas y co
munistas. 

Se insleiiT^ 8e>lvamenle e l -samarlo para 
depurar- TesponsaWHlades. 

LA R E S P U E S T A INGLESA *: 

Londres, 22. 
L a Agencia Heuter dice que el Gobierno 

Inglés contestará probablemente cl jneves <• 
el viernes a la Coxoislón reparaciones. 

Se cree en los centros autOTizados , de 
Londres que después de estos trabajos re
lacionados con el informe de los peritos, 
los aliados se ocuparán, sin pérdida de tiem
po, de otras cuestiones Importantes y más 
urgentes, dejándose para más tarde el es 
tudio de-lo referente a la cuestión de la se 
guridad. . . rj ¡ ¡ 

Acerca de una conferencia interaliada o 
reunión de primeros ministros no se sabe 
aun nada. 

Aunque se juzgase necesaria una reunión 
de esta natupaleza-, es probable que. de todos 
modos, no se celebrase hasta después de las 
elecciones francesas. 

UN CONGRESO 

Boma. « . 
E l Instituto Intetrnacional ha Inaugurade 

un Congreso hoy en presencia de todas las 
autoridades y de una gran concurrencia. 

Los delegados extranjeros, particularmen
te los de España, han asistido al acto. 

E l ministro de Colonias ha pronunciado 
un Iscurgo. 

ACTO INAUGURAL 

Roma. zz . 
En presencia del señor Mussollnl, de las 

autoridades y de otras personalidades, se 
ha celebrado en el Capitolio la inaugura
ción solemne del sexto Congreso internacio
nal jurídico de la aviación, en el cual toman 
parte los representantes de 27 Estados. 

E l señor Mussolinl ha pronunciado nn dis
curso. 

L O S S U C E S O S DE PISA 
. „ Roma. 22. 

Dicen de Pisa a " L a Tribuna" que a 
consecuencia del asesinato del presidenta 
de la Sección de Pisa de la Federación del 
Libro y de otros graves sucesos ocurridos 
en Pisa al día siguiente de las elecciones 
varías personas notoriamente conocidas por 
estar al frente de organizaciones fascistas 
de la provincia. Incluso ocupando elevadas 
posiciones sociales, han sido detenidas. 

Dichas detenciones han producido exce
lente impresión en Tosoana. 

FIN D E LA R E V U E L T A MEJICANA 

La Embajada mejicana ha anunciado qm 
la rebelión que estalló en Méjico cu diciem
bre úllimo ha terminado con la ocupación de 
Prugp'so y otras ciudades de la pealnsii!) 
de Xucatán. 

VIDA-REGIONAL 
TARRAGONA 

SUSCRIPCION : D E L P U E R T O : D E T E N 
C IONES :: A C C I D E N T E FERROVIARIO 
Por la Dirección general de Coreos y Te-

légrafos han sido remitidos a esta ciudad , • 
carteles y programas abriendo una suscrip
ción nacional a beneficio de las viudas de los 
empleados asesinados en el tren expreso dí 
Sevilla, señores Lozano y Ors. 

— Ha bajado al dique flotante, completa
mente reparado, el vapor "Laguardia", que 
zozoliró frente al muelle de la costa, .cuan-
do se disponía a zarpar con rumbo a Ce.Ue. 

— Ua salido del puerto el vapor alemán 
Tarragona" ostentando en el sitio de más 

distinción de a bordo el escudo de nuestra 
ciudad. 

— Por la policía han sido detenidos diM 
individuos por sospechosos e Indocumen
tados. 

— Cec-a de Torlosa descarriló un vagón 
de un tren, de mercancías por haberse des
prendido uno de sus muelles y quedar des
trozada su tímoneria. 

A la media hora de ocurrir el accidenta 
quedó expedita la linea. 

No ocurrieron desgracias porsonale». 
E l corresponsaJ. 

Espectáculos 
T i n a CLG JELrciv i© 

Esta bella y notabilísima canzoaetista ha 
venido a pasar unos días en Barcelona, tras 
una brillante actuación artística en el tea
tro Eidorado. de Madrid. Nuevamente ac
tuará, desde el viernes, en dicho coliseo da 
la corte, donde cada día tiene mayor núme
ro de admiradores. 

E n el mes próximo, contratada por la E m 
presa madrileña Films Española Urquijo. in
terpretará Tina de Jarquo el papel de prota
gonista de una gran película de asunto es
pañol. 

E l mes de Julio actuará en San Sebastian, 
v después vendrá a Barcelona, de paso pa
ra París, donde ha pasado últimamente una 
breve temporada. En uno de los salones más 
elegantes de la capital de Francia dará Tina 
de Jarque a conocer lo más selecto de su 
repertorio, durante el otoño venidero. 

Los primeros elogios que recibió la Joven 
canzonetista se los tributamos nosotros, " J -
bléndose cumplido en un todo los a " ^ 1 ' ' , 
qmwde ella hicimos en los comienzos de su 

i nriliante carrera arllstica. 

T E A T R O S 
La revista " B r l c - a - B r a c " al alcance d« 

todos. — L a Prensa d» Barcelona, el P" 
blico que ha asistido a las represintacior.e» 
de " B r l c a B r a c " en el teatro floy*f„r'"0°,. 
cen el éxito indiscutible del maravilloso * 
pectácuulo, en el que se ven diez n » í " ' 
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ÍIcts decoraclonts del maestro escenógrafo 
galvador Alarma y catorce decoraciones de 
!os modernos pintores Bulbena y Gtrtal , 900 
trajes de los célebres modistos Max Weldy y 
Zaoel, de París; la modista Manuela Capis-
tros y Casa Paquita, de Barcelona, las cé
lebres vedetles internacionales Diana Belli 
«t Mars, Pancile Dangreve, Gloria Guzmán. 
Lydia Francia, Suazannc Darby y 100 artis
tas inglesas, francesas y espartólas, que for-
man el cuerpo de baile. cOa la célebre y jge -
Bial danzActua española L a Argentina. 

Al lado de esíos artistas, un cuadro es -
Bafiol, dirigido por Ortiz de Zárate. que In
terpretan ios cuadros cómicos de la revista. 

Todos estos elementos forman el elenco 
más selecto, tufis completa y más earn que 
ae ba ofrecido en los teatros de Espada. 

"Br lc a Brae" , montado a todo lujo, pue
de ponerse a! Indo de las más suntuosas re-
flstas de lo» grandes musio-balls del mundo. 

L a Empresa del teatro Goya no ba esca
timado nada en Bric a B r a c ; les mejores sas
tres, las mejores telas, los mejores maes
tros,- las mejores artistas !ns mejores tru
cos, todo ello ha costado nna fortuna a esta 
Empresa, obligándola a poner un elevado, 
precia a laa localidades. 

Pero considerando La sitoación de Barco 
lona no tan próspera como en otras épocas, 
rechazando toda idea da lucro, limitándose 
a poder sostener este espectáculo, honra d 
la ciudad, la Empresa de "Br ic a Brac"' ha 
decidido rebajar el precio de las localidades, 
poniéndolas al alcance de todas las clases so
ciales, ya que la butaca queda reducida É 
10 pesetas, y con relación a ella los demás 
Bréelos. 

C I N E S 

Salón Reina Victoria. — Para • 
der al favor del público, la. Empresa de di-
ebo salón, a pesar del éxito obtenido ea la 
Inauguración del mismo en la película " L a 
vos de la raza" y con el Un de seguh- sus 

Cropósitos de renovar continuamente el ear-
•1, hoy tendrán logar úllimas represeata-

•lon>>s de dicha cinta. 
Mañana se renovará nnc completo el pro

grama, estrenándose "Espejos del ama", de 
la que son protagonistas Kato Riisa y Oun-
nar Tornacs. grandiosa eictusiva para este 
salón, completando eí programa la película 
«ómiea " l 'n novio por voeaclón" y la co
media «entimental dTravesuras de Susana'" 
^or Dionlsia Jacobini. 

MUSICALES 

Próxima conferencia sobra " E l virtuosismo 
an la canción popular" .— E l Orfeó Gracicm , 
prosiguiendo su labor de difusión ariietlca v 
euilurai , ba organizado, para la nocbo del 
próximo domingo, una interesante conferen
cia a cargo del distinguido musicógrafo y 
compositor maestro don José Barberá, con la 
colaboración de la notable cantatriz sefinrdu 
Pilar Rufi. E l tema de la conferencia será: 
" E l virtuosismo en la cam ión popular". 

LO* iodos pueden solíritar invitaciones en 
1» forma acostumbrada. 

L a Assoolació de Música de Camera cele
brara Junta general extraordinaria mañana.— 
A fin de evitar que la luula general extraordi
naria de la Assodació de Música da CanfeM 
eoineiifa con la fiesta inaugural del Teatro 
Intimo, dicha AssEoeiacíó nos ruega conuini-
quemos a nuestros lectores que dicha ¡unta 
tendrá lugar mañana, a las diez de la n o A e . 
*n el local social, Pasaje de Son José, letra E . 

• • • 
T E A T R O B U S y U E . — M a ñ a n a , en la se

sión de tarde y Inocbe, se prseutará en este 
teatro la simpática y elegante canzonetlsta 
Clara Delml Ksta agraciada estrella i\ta¿ 
asegurado el triunfo, ya que a su bien tim
brada vo« une nna majestuosa e l c n n c l a y 
•>in«i,n~> presentación. 

M U S i C - K A L L S 

E l efecto de que los actores colocado? Ira 
le. la cortina su vean como verdaderos ían-| 
lasmas tras el espectador y la Impresión d 
que tos objetos arrojado-, desde la esácna' 
vayan a herir al pública, prestan al espec-' 
iáculo una en^oclon y un interés extraordi
narios. Tan perfecta es la ilusión, quo <n 
ciertos momentos los espeetadores se iactl-
nan a uno y a otro lado para esquivar el 
golpe de |o« fantásticos proyectiles. En uno 
de los números aparece al Anal una araña 
gigantesca qjje cuando avanza hacia la pla
tea arran-a verdaderos gritos de terror en 
¡as señoras quo asUl^n al espectáculo. Y en 
que se trata de un truco vulgar, es un inte
resantísimo efecto, de óptica: es la ciencia 
que entra trlunfalmcnte en el teatro para 
aelcitar e Instruir at mismo tiempo. 

Los Anagliphes. que bastarían por si so
los para llenar el teatro, van engarzados en 
la revista "1. K.", que es una serle de fke l rhs 
que no llenen nada qu" envidiar a los nú 
meros de •varietés que se ofrecen en los 
grandes muMe-halls. 

Se trata de un espectáculo delicado e in
teresante que hará di sblar lodo Barcelona 
por la platea del teatro de Apolo. 

» • • 

E l popular Saldoni vuelve a ser el héroe 
de la revista del Edén. — L a popular: 
revista "Saldoni" lia reaparecido eu el Kiléu 
Cnncerl completamente remozada con inflni-
dad de números y cuadros nuevos. 

Uno de ello», el titulado "Saldoni torern", 
es un graciosísimo paso de saínele que man
tiene al público en constante hilaridad al 
par que ofrece mucha visualidad con un pin-
lureseo desillle de maja», mouo-sablos, tore
ros y manólas. 

De los números mu-icules que se han Édl-
eionado a "Saldoni" merecen ser citados el 
de " E l s trinxas", que el público corea tollas 
las noches; el de los "Pájaros de la I iam-
bla", a cargo de la Troupe Inglesa; el de 
los "Cocineros", muy intencionado v plra-
CCacO, y el de las "Majas" . 

E s también digna de verse la postal Vn -
minada con que termina la revista; una plás
tica alegoría de la fiesta nacional, en (|uc lu -
ct-n su belleza un grupo de licrmosísinus ; 
esculturales arl islas. 

No hay que decir cómo el público aplaudo 
y celebra todos los días el popular Saldoni, 
encarnado por el notable actor Rafael T u -
bau; a la saladísima tiple cómica Adelita Gor
d a ; a la edebre pareja de baile hermanas 
Mary Chelo a la estrella italiana Tina Higo, 
que canta flamenco de una manera Inimita
ble y con más gracia que muchas casi l las, 
asi como a las demás artistas que toman 
parle en la reprcwiiitación. 

E l éxito da las aombraa an relieve en ol 
* *o io . — Cada dia «s mayor el éxito que 

i ? " ^ el t*atp<> Apolo las llamadas 
ombras en relieve" presentadas ingenio-; 

' « m d * ,",r 18 noti'b''f?,m!, ,r0"Pe AuWnJ 

rcio y mm> 
CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

Paria, cheque. * « 3 5 : I.oixIreB. 31'22¡ l a 
ma. 32 00; Bruselas, 3U 25; Z ' in . li, l í f i : Nu 
va York, T t a S O ; Buenos Aire», 2 35 ; Porlu 
gal, 0'23. 

CAMBIOS FACIL ITADOS POR LA CASA 
S O L E R Y TORRA HERMANOS 

Blllataa.—I raneeses, 4C : Ingleses, 3 i 05 
Italianos, 3 1 0 0 ; Belgas. 38 75; Suizos, 125'50 
Portugueses, 0'18; Holandeses. 2'70: Sue-
cla, 1 85 ; Noruega. 0'90; Dinamarca. l'O'J 
Humanla. S ^ O ; Turquía. 3'50; Estados Uni
do», T O S ; Canadá, 6'90; Argcnlinos. f i a 
Uruguayos. 5"50; Chilenos, 0'60; Braslleflos, 
O'TB; Bolivianos, t '80 ; Peruanos, 18; Para 
guayos, O'IO: Japoneses, 3 ; Argelinos, 45'20 
Egipto. S l ' l O ; Filipinas. S' IO. 

Ora. — Alfonso, i 5 0 ; Onzas, 140'JO; Cua
tro y dos duros, 149'50: Un duro, 149-50; 
Isabel. I52'ri0; Francos. lég'SO; Libras 
37'75; Dólares, 7'75; Cubano, 7,70; Meji
cano auevo, 1 5 l ' * 0 ; Venezuela, 147; Mar
eo?, f ? o . 

Marítimas 
NOTICIA? 

Para en lera iks de asuntos IniporUnles 
s.- interesa en la Gaiwadanda de Marina la 
presentación de los Indiviiluos siguientes: 

.Mfonso Par Jes Muñoz, Miguel F'—r. ' i i -
det nivera. José Igual Ouadix, Antonio J i 
ménez Sorocho y Valentina Salegui Aut-a 

golll. 
— Lleg3r.)n de Pa lnu loa vapores "Bey 

Jaime I" y " J . j . Slster", conduciendo, r e s 
pectivamente, t8 I pasajeros y 20 turistas, 
y el primero 6,595 Vllogramos de carga d i 
verja. 

Atracaron ambos vapores en el muelle do 
Atarazanas, en donde ambos reciben carga 
y pasaje para Palma. 

El "Slster" sustituirá en este servicio 
al vapor "Mallorca", que llegará hoy y e u -
blrá al dique para sufrir limpieza y repara
ción de fondos. 

— Llegó de Valparaíso y escalas el trasat
lántico de La Vdoca "Bologna". que dejó 
en nuestro puerto ocho viajeros, empren
diendo después viaje hacia Oénova. 

— Secún nota facilitada en la Direccióií 
de Sanidad exterior, se consideran actual
mente procedencias sucias por peste las do 
Acra Bassdn . Colornho, Constantlnopla, Port 
Said, Porto Alegre y Varna (Bulgaria) y por 
eúbu-a las de C i l cu ia . 

— Se ha dispuesto por «I ministerio de 
Marina que el capitán de corbeta don L u i s 
Kellpe Bauza, al cesar en el pontón "Coco-
ilrik. ', cuando éste quede desalmado con
tinúe en Barcelona en situación de dispo
nible. 

— E l "Diario Oflclal del Ministerio de 
Marina" saca n concurso entre ingenieros 
navales la provisión del cargo do perito ins-
nector de buqnes de Bilbao. 
' — Llegó el vapor "Emil ia S . de Pér z " 
procedente de GIJón con 4,72i toneladas de 
carbón. 

-— Se ha aulorizado cambio de pailón del 
pailebot "Josel l lo" a favor de don Vicente 
Ortega, de la Inscriprión de Almería. 

— En el muelle (le Barcelona deja el v a -
t>ür francés "Máscara ' un jiico de mrr••an
da» diversas que condujo de Argel y e s 
calas. 

— Procedentes de Carlaguna llegaron 
ayer mañana los vapores "Ramón" y " S a -
gimlu", los cuales atracaron en d muelle de 
España. 

— Con 180 toneladas de carga general 
que alija en d mudle de San Bdtrán llegó 
ayer mañana de Genova el vapor italiano 
"Ocldent". 

— Por la superiuridad se ha dispuesto 
que don Buenaventura Esprín cunlLnúe b a s 
ta d 31 de diciembre próvlmo en el desem
peño de su cargo de maestro de balda y pe
rito de arquno de buques de cate puerto. 

-•—- En d muelle de Baleares atracó el v a 
por "María Mercedes"', que condujo de Só-
Iler 9 pasajeros.y carga, general. 

MOVIMIENTO D E L P U E R T O 
Abril, 22. — Embarcaciones llagadas hoy. 

De Gijón, vapor "Emil ia S . do Pérez", 
con 3.800 toneladas de carbón a la orden. 

De Palma, vapor correo "Bey Jaime I", 
con cargo general y pasaje. 

De Cartagena, vapor "Sogunto", con c a r 
go general y pasaje. 

De Palma, vapor correo " J . J . S ls ler" , eofi 
turistas. 

De Cartagena, vapor "Ramón R.", con 
cargo general y pasaje. 

De Sóller. vapor "María Mercedes", coa 
cargo general. 

De Génova. vapor italiano "Ocldent", con 
careo general. 

De Valparaíso y escalas, vapor correo 
"Manuel Arnús", con cargo general. 

De Málaga y escalas, vapor "Ampurdán", 
con cargo general. 

Salidas. 
Vapor Cabo Cervera" para Bilbao. 
Vapor inglés "Cortés" para Tarragona, 
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Publicaciones 
L a s grandes figuras del fútbol : ' Palaó-

Peltlcer. — Hemos recibido el XI torno de 
esta publicaiión deportiva dedicado a los men 
qlonaiips jugadores del Kurupa, .los. CUJ 'CS , 
en el transcurso de sus lntervlus,*hae.<-n a i 
nadas manifestaciones sobro el IncWente E u -
ropa-Federáción, que Irnjo por consecuen
cia la descalillcaci'in de Pelaó por un - "o . 

L a muerte, según Camilo Flammarlon.— 
E l libro cuyo título encabeza estas lineas es 
el extracto de un pensamiento genial, de una 
orienlaelon consoladora para los morli les. 

E l insigne psicólogo español d^n (Juintin 
López ha reaítsado una obra muy apreciable 
al d iw laar en este libra la doctrina del 
"más al ia" con arreglo al pensamiento del 
gr.in astrónomo Cimllo Flammarion. ponien
do tan alta filosofía al alcance y compren
sión de todas la* inteligencias. 

Prccedn a tan interesantes páginas un an-
tcpropóslto y carta de Juan Mcyer, director 
de la "Revue Spirite" de París. 

Esta interesante obra está editada por la 
casa M.nicel. do Ba«ce!ona, y se vende a. 
precio de una neseta. 

N O T I C I A S ÜOCRÜES 

Sindicato Unico del ramo da 
transportes. 

Se pone en conocimiento de lodos los com-
ponoiúes de la sección de mudanzas que a la 
mayor brevedad pasen por el local social, 
pasaje ríe San Benito, 8. lodos los d i * la
borables, de ocho a diez de U noche, para 
el arreglo de carnets. 

E l Sindicato Unico del ramo fe
bril y textil. 

Se convoca a todos los trabajadores del 
ramo a ¡a- asamblea que se celebrará esta 
noche, a las nueve, en el Cine Montaña 
(Clot) donde se pondrá a discusión el s i 
guiente orden del día: -

Lectura del acta anterior; lectura y apro
bación dei estado de cuentas; la Junta dará 
cuenta de sus entrevislas con la Patronal 
sobre la actual cr is is ; dar cuenta de la Asam 
blea regional del ramo: nombramiento de 
cuatro compañeros para el Comité de rela
ciones: la Junta dará cuenta del despido de 
dos compañeros de la casa Iñarela; ruegos 
y preguntas. 

Se suplica la puntual asistencia. 

Caída 

E n la' calle de San Pablo se cayó Ma
nuel Soiaetis Cororainas, de 19 años, so l 
tero, sin tlomiclllo. 

Sufrió la fractura de la pierna izquierda. 

Escándalo 

Riñeron en ia Plaza de Santa Ana, pro
moviendo un gran escándalo, por cuya cau
s a fueron detenidos, Miguel Icrt Bonet, de 
86 años, habitnte en ia calle del Doctor 
Dou, 19, 2.°, 1.", y Ricardo Monreal Ove
jero, de 31, domiciliado en la calle de Ml -
lána, 9, 2. ' , 2. ' 

Fallecimiento 

Ayer larde, a consecuencia de un staque 
que le sobrevino falleció en la calle del 
Marqués del Duero un hombre que por 
unos documentos que se le hallaron encima 
•e supone se llama Modesto Reyes y el cuál 
aparenta unos 30 años. 

Atropellos 

Frente a s u domicilio. Constitución. .29. 
tienda', José BuuDa Veudrell, de años, 
sollero, jornalero, fué atropellado por un 
carro due escapó. 

Resultó con contusiones en la mano iz
quierda. | . , 

— En la calle de Valldoncella fué airope-
lladó per un automóvil Martio Marsal V i 
ves,' do 5C años. 

Sufrió leves heridas. 
— Anoche, a las ocho y media, en la calle 

do Balmes, esquina a la de Aragón, fué 
atropellado por un coche el niño de 11 años 
Basilio Jiménez, habitante en la calle de 
Valencia. 238. 2.°. i." 

Resultó con contusiones en ambas pier
nas. 

Mordeduras 

Por mordeduras de perros fueron as is 
tidos en distintos Dispensarios Joaquín Ló
pez Montoro, de 10 años, e Isidro Huguet 
Borrell, de 18. 

Hurto 

• E l niño de 11 aüos Jairne Viñals. habi
tante en la Plaza del Consejo de la Villa. 6 
(Sarr ia) , fué a cumplimentar una diligen
cia a una casa de la ralle deis Juráis y, 
para ir más deprlsá, fué en bicicleta. 

Subió ai piso, cumplió el encargo y cuan
do bajó a la calle la Wctcleta que había 
dejado en el portal no la encontró. 

Amago de incendio 

Ayer declaróse un amago de incendio en 
la' casa número- 266 de la calle de Aragón, 
que fué sofocailu por los mismos vecinos. 

Acudieron los bomberos, sin que Umesan 
necesidad de funcionar. 

Sardanas 

E l Foment de la Sardana de Barcelona 
celebrará esta noche, a las diez, en conme
moración de San Jorge, una wctrnordinária 
audición de sardanas en la Sala Etnponla-
nesa, calle del Pino, 11, a cargo Ue la aplau
dida cobla Barcino, que tocará el programa 
siguiente:. . 

nKl petit Jordi" . B lanch; : -Rosada <Bis-
tlti", Catalá; «Somnis-, Carreta; "Ca la lu -
nya», Morera; "Sol i x e n f , To ldrá; "Al vol -
ta'nt de Sant Jord i - , Soler. 

Sobre una fábrica de moneda falsa. 

8n Jefatura Superior rte ,policía facilitaron 
anoche la siguiente nota: 

"Como consecuencia de la circulación de 
duros ilegitimo», que eu gran escala se ve
nía observando en los pueblos de la demar
cación de Caspe (Zaragoza . y creyendo que 
en ésta podía tener s u origen, se personó 
en Barcelona el teniente de la guardia civil 
dfe dicha deniaicai iou don Francisco Diez 
Tieio, el cual ilió cuenta de sus sospechas 
v de haber sido detenido en el pueblo de 
Sabara 'Zaragoza José Mousec. por ser el 
que los había puesto en parte en circulación, 
el cual manifestó que ios mencionados duros 
se los habían facilitado en esta ciudad unos 
individuos que ya anteriormente le habían 
timado por el procedimiento de "billetes 
falsos"' 10.000 pesetas, cuyo t-imo es tam
bién conocido por el de la -Gui tarra" , ma
nifestando a la vez el mencionado Monsrc 
que en el timo tomó parte activa un individuo 
que se hallaba sentado esperando turno en 
el antedespacho de una Agencia de esta 
ciudad y a la que él había ido para realizar 
una operación de crédltí). y por si dicha 
Agencia pudiera estar complicada en dicha 
expendición de moneda ilegitima, ordené se 
pusiera en movimiento el personal de esta 
Jefatura Superior, practicándose un registro 
en la referida Agencia, que si bien no demos
tró la complicklad de la misma., patentizó 
de un modo terminante que se trataba de un 
centro de pérstamos usurarios en muy con
siderable escala, recogiendo un sinfín de do
cumentos que acreditan tales aseveraciones. 

Fueron detenidos yr puestos a disposición 
del Juzgado varios de lo» respousUílss ne 
estos hechos, enlre ellos eí dueño de la r»-
petida Agencia."" 

imm mnm n mrnm 
Estreno 

Madrid. 23, 1 
Esta noche se estrenó en el teatro de lí 

Princesa un drama romántico del siglo' XV,-
litulado " L a vidriera milagrosa'", de Fernan
dez Arderius. 

Como el estreno coineidió con el henea 
ficio de María Guerrero, el teatro estaba brl-i 
Uantisimo, habiéndose hecho a la ilustre ar
tista muchos regalos. 

Declaración de Navarrete 
C O N F E R E N C I A 

Madrid, 23, 
En las primeras horas de la noche estuvo 

en la Dirección general de Seguridad el fis
cal del Supremo tomando extensa declaracióa 
al detenido José ¡Mafia Navarrete. 

En este momento se encuentra reunido ea 
la Dirección general de Seguridad el Juzgailo 
celebrando una conferencia coa el Director 
general. , 

De esta cottfer«ncia se guarda gran re
serva. ' ' '••»",' " ' . ' 

Los-reporteros d$ sticesos se encuentran 
en la Dirección- y hiohaa con grandes difl-
eiillaiies para adquirir la información,, dada 
la impenetrable reserva que sé guanta de to
das las actuaciones. 

Se sabe que a-últimas horas de la Urde 
la policia-pra'cticó lin registro en una casa; 
que posee el llamado Honorio Sánchez én la 
calle de Bravo Murillo, pues se creía que eo 
esta casa tenían los asesinos escundido el di* 
ñero y las 'a lha jas . ' 

Se Ignora el resultado^ 
Cuando se presentó la policía eu la. ca 

sa de la calle de las Infantas, casa de hués
pedes propiedad de Honorio Sánchez Moli
na, se hallaba l a hermana de éste, la cual 
Jijo que s u hermano era persona honorabla 
y no puede haber cometido delito tan horri
ble, pues además del hospedaje tiene várlai 
fincas y una fábrica de harinas y otros ne
gocios «n ia provincia de Ciudad Real. 

Dice que el día del crimen estuvo en el 
teatro por la noche con un amigo y volvió 
a acostarse a las una y media de la madru
gada. 

Hace tina vida morigerada y en estos .día* 
Je Semana Santa se marchó a Calzada (Ciu
dad R e a l ) , donde están su esposa e hlja^ 
que tiene quince años. 

Debido a sus negocios, írecuentemente »* 
ausenta de Madrid seis o siete meses. 

E s t e númepo ha sido | 
i somet ido a la prev ia eeo- 1 
i s u f a milifcap. I 
tei —— • 5» 
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